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VIRADA INCRÍVEL
Com dois gois nos acréscimos do 2S tempo, o Guarani 

derrotou o Flamengo por 2x1 pela Série A. página  22

EM M TE BOM  PARA 

ABC E ALECRIM

Cerca de duas m il pessoas foram  

atendidas em  um  m utirão de 

serviços gratuitos realizado ontem  

em  um a escola do Vale Dourado, 

Zona N orte de Natal, página  1

COVARDIA
Adolescente de 17 anos foi cham ado  

para sair por rapazes que ele julgava 

serem  seus amigos e  acabou m orto  

na Redinha. Seu corpo foi enterrado  

em  um a duna. página  6

N o Dia Nacional de C om bate ao  

Fumo, escoteiros abordaram  

fum antes para trocar cigarros por 

balas em  Natal. págs. 8 e is

Fábio Cortez/DN/D.A Press

JOVENS, MOTEL, 
FARRA E OVERDOSE
SÃO  GONÇALO / /  Dois homens foram presos após levarem uma garota de 13 anos e outra de 15 
para um motel, na noite do último sábado. Lá, as meninas tomaram uísque e cheiraram cocaína. 
Segudo a polícia, a mais nova teve um princípio de overdose e precisou ser atendida pelo Samu. páginas

3 TONELADAS DE LKO Membros do Buggy Club do RN retiraram mais de três mil quilos de lixo
deixado por banhistas em trechos de beira-mar do Litoral Norte, p á g in a s

G eração de em pregos D ívidas incontroláveis
Veja as propostas dos principais candidatos ao governo do Rio Brasileiro abusa do direito de se endividar e acaba pendurado no

Grande do Norte para aumentar o número de empregos no estado. cheque especial, pagando taxas de juros cada vez mais altas.
p á g ín a 3 página  n
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PIONEIRISMO

Senac oferece 
certificação a 
professores

0  Senac do Rio Grande do 
Norte será a primeira institui­
ção do Brasil a oferecer o cur­
so de certificação TESOL/TE- 
FL International, com certifi­
cação de professores dentro 
do conceito do TEFL Interna­
cional, espécie de selo de ex­
celência no ensino de língua 
inglesa. Até agora, os brasilei­
ros que pretendiam obter o 
TESOL/TEFL International t i­
nham como opção mais pró­
xima de Natal Buenos Aires e 
Costa Rica únicas da América 
Latina a oferecer os cursos.

A primeira turma para cer­
tificação iniciam suas aulas 
em outubro e estão previstas 
ainda turmas para os meses 
de janeiro e abril de 2011. O 
público-alvo são professores 
de língua inglesa que já atuam 
no mercado ou pessoas que 
dominam a língua e preten­
dem atuar como docentes. 
Cada turma terá 120 horas/au- 
la deformação.

A coordenadora de idiomas 
do Senac RN, Cyntia Rossa- 
na, explica que este diferen­
cial é um orgulho para a insti­
tuição e uma oportunidade 
ímpar para aqueles que so­
nhavam com a obtenção des­
ta certificação.

"E é através do Senac RN 
que a capital potiguar passa 
a ser a única cidade do país 
a em itir esse certificado de 
qualificação de professores 
de inglês. Isso é muito impor­
tante para todos nós", afirma 
o presidente do Conselho Re­
gional do Senac RN e presi­
dente da Fecomercio RN, 
Marcelo Queiroz.

Mais Informações podem 
ser obtidas peio call center do 
Senac RN no 4005.1000

otempohoje 1
NATAL / /
Nublado a parcialmente nublado 
com chuvas isoladas.

RIO GRANDE DO NORTE / /
Nublado a parcíalmente nublado com chuva 
isoladas no litoral leste, possibilidade no agreste. 
Parcialmente nublado a claro nas demais áreas.

de 35
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Caem inicia substituição de 
r e d e  d e  e s g o to s  d e  M o sso ró

Carlos Santos/DN/D.A Press

Serviços da Companhia 
começam ho je . Serão 
trocados mais de 2 km 
de tubulações

A Companhia de Águas e Es­
gotos do Rio Grande do 
Norte (Caem) inicia,hoje, 

a substituição de um coletor tron­
co com 2.200 metros de exten­
são para melhorar o sistema de 
coleta de esgotos em Mossoró. 0  
serviço será iniciado no cruzamen­
to das ruas Anatália Melo e Afon­
so Pena, em direção à rua Marechal 
Fioriano, no bairro Paredões. 0  lo­
cal será interditado a partir das 8h 
e inicialmente, serão substituídos 
800 metros de rede coletora, com 
o trabalho prosseguindo por ou­
tras ruas, possibilitando a troca de 
mais 1.400 metros de coletores.

0  serviço vai evitar os extrava- 
samentos e afundamentos na an­
tiga rede, com mais de 30 anos de 
utilização, além dos transtornos 
causados à população. A expec­
tativa dos engenheiros é de que, 
a cada 15 dias, sejam concluídos 
e liberados ao tráfego trechos 
com 100 metros de extensão, de­
pendendo do terreno e das con­
dições climáticas.

0  diretor-presidente da Caem, 
Sérgio Pinheiro, e o diretor Téc­
nico, Clóvis Veloso, visitaram no 
final da semana várias obras em 
execução pela Companhia em 
Mossoró, inclusive o Poço 14 (P-

Sérgio Pinheiro diz que investimento total em saneamento, da ordem de R$ 283 milhões, é o maior já feito na cidade

14) e o novo reservatório.

Investimentos
Os investimentos em saneamen­
to básico realizados pelo governo 
do estado em Mossoró totalizam 
cerca de R$ 283 milhões. A maior 
parte desses recursos, cerca de R$ 
237 milhões, está sendo aplicada na 
ampliação do abastecimento de 
água do município, sendo R$ 111 
milhões para a nova adutora, R$ 
119 milhões para ampliação da re­

de de abastecimento e R$ 7 m i­
lhões para o Plano Emergencial.

Outros R$ 45 milhões são para 
ampliar a rede de esgotamento sa­
nitário que atende ao município. 
"Este é o maior investimento em 
saneamento básico já realizado na 
história de Mossoró", destaca Sér­
gio Pinheiro.

Um novo poço instalado pela 
Caem está ampliando em 200 mil 
litros por hora a oferta de água em 
Mossoró. Com a entrada em fun­

cionamento do P-14A, a Caem pro­
mete melhorar significativamente 
o abastecimento nos conjuntos In­
dependência le  II, José 

Àgripino, Freitas Nobre, parte do 
bairro Santo Antônio, edifícios re­
sidenciais do Programa de Arren­
damento Residencial (PAR) e Lotea- 
mento JoãoXXIII. O novo poço tam­
bém permite o remanejamento na 
produção de água, melhorando o 
abastecimento em diversos bair­
ros do município.

í n d i c e

cidades 05
economia n

muito 13
televisão 14
famosos 15
brasil 18

mundo 19

opinião 20
esportes 24

TECNOLOGIA

UFRN sedia encontro internacional
A Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN) realiza, 
até amanhã, a ICTAC School (E s -. 
cola de. Engenharia de Software do 
ICTAC), que está acontecendo 
nas instalações da Escola de Ciên­
cia e Tecnologia (ECT), no campus 
central, direcionada a estudantes 
e profissionais na área de enge­
nharia de software.

Trata-se de um evento satéli­
te  do 7th In te rna tiona l Collo- 
quium on Theoretical Aspects of 
Computing (ICTAC), que acon­

tecerá de primeiro a três de se­
tem bro no Hotel Imirá, organi­
zado pe|o De­
partamento de 
In fo rm á tica  e 
Matemática 
Ap licada (D l- 
M Ap) da 
UFRN. Para es­
te colóquio, fo ­
ram subm eti- 
dos 68 artigos,
de autores de 24 países. O even­
to contará com palestras, seções

Evento é sobre 
engenharia de 

software

especiais e seções técnicas, nas 
quais os trabalhos aceitos serão 

apresentados.
A escola ofe­

rece cinco mi- 
n icursos rela­
cionados ao de­
senvolvimento, 
baseado em 
componentes, 
combinando 
conceitos bási­

cos, exemplos e tópicos avança­
dos, lecionados por especialistas

de cinco países diferentes: Manfred 
Broy Universidade Técnica de Mu­
nique, Alemanha), Zhim ing Liu 
(Univerqidade das Nações Unidas, 
de Macau, China), lan Hayes (Uni­
versidade de Queensland, Austrá­
lia), Stephan Merz (Institut Natio­
nal de Recherche en Informatique 
et Automatique, de Lorraine, Fran­
ça) e Claudia Werner (UFRJ), re­
presentando o Brasil. Mais infor­
mações na página do evento, em 
http://www.iist.unu.edu/ICTAC/ic- 
tac2010.

m m r m m m r n m r m r wT Í S f l B E T aj i t T v r T t t

Labim/UFRN

http://www.dnonlme.com.br
http://www.iist.unu.edu/ICTAC/ic-tac2010
http://www.iist.unu.edu/ICTAC/ic-tac2010


Pa
ia

ne
 N

un
es

/D
N

/D
.A

 P
re

ss

EDITORA » Flávia Urbano(flaviaurbano.rn@dabr.com.br) p 0 l i t iC 3 .m @ d 3 b r .C 0 m .b r

Emprego: o que eles têm a oferecer
Postulantes ao governo 
do estado apresentam  
propostas para unia das 
questões que mais 
afligem a população

Erta Souza

ertasouza.n@dabr.com.br

Depois de saúde, educação 
e segurança, a maior preo­
cupação dos brasileiros é 

com o emprego e salário. 0  tema 
foi citado por 10% das 2.002 pes­
soas entrevistadas em 141 municí­
pios de todas as regiões do país,

entre 17 e 24 de junho, de acordo 
com dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE). 
Mesmo sendo a região onde o ren­
dimento das famílias cresceu aci­
ma da média nacional, o Nordeste 
é a região onde os brasileiros mais 
se preocupam com o assunto.

Essa apreensão dos nordestinos 
é retrato da exigência cada dia 
maior para conseguir uma vaga 
no, tão competitivo, mercado de 
trabalho. Essa incerteza em rela­
ção à qualificação profissional tem 
deixado muitas pessoas desem­
pregadas por diversos anos con­
secutivos. É necessário um olhar 
diferenciado para o setor que, ape­

sar do crescimento registrado nos 
últimos anos, é iminente a neces­
sidade de profissionalização dos 
potiguares, especialmente com o 
advento da Copa do Mundo em

Tema é o quarto 
no ranking de 
preocupações

Natal, em 2014.
As informações do levantamen­

to feito pelo IBG E podem servir co­

mo base para os candidatos ao go­
verno do Rio Grande do Norte, em­
bora o Estado tenha gerado 3.078 
novas vagas de emprego com car­
teira assinada no mês de julho, em 
relação a junho, segundo dados do 
Cadastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) divulga­
dos mensalmente pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego.

Com o resultado, o RN alcan­
çou o número de 512.129 empre­
gos formais, contra 487.893 va­
gas geradas no mesmo período 
de 2009, o que mostra um incre­
mento de 4,73% ou 24 mil vagas. 
O acumulado do ano chega a 7.816 
novos trabalhadores formais no

mercado potiguar.
0  segmento campeão no Esta­

do é o de comércios e serviços 
que lidera o número de empregos 
fo rm a is , com  um estoque de 
219.312 empregos até julho, uma 
participação de 42,82% no total de 
empregos no RN.

No que diz respeito à geração 
de emprego e renda, a reporta­
gem do Diário de Natal coletou 
as propostas e opiniões dos três 
candidatos mais citados na pes­
quisas de intenções de voto: go­
vernador Iberê Ferreira de Souza 
(PSB), senadora Rosalba Ciarlini 
(DEM) e o ex-prefeito de Natal, 
Carlos Eduardo Alves.

Quanto à geração de emprego e renda não há como negar 
que tem sido essa a tônica dos programas do PT, no pla­
no federal, e do PSB, no plano estadual. 0  bolsa-família 
combate a fome e estimula a escolarização das crianças.' 
Mas, através a Agricultura Familiar, Desenvolvimento So­
lidário, Luz para Todos, assentamentos rurais ê do incen­
tivo à produção que temos gerado renda. Nossos índices 
de empregos formais crescem, a tendência positiva do 
nosso índice de Desenvolvimento Humano (IDH), se con- 
solidarnosso PIB e nossa infraestrutura hoje já considera­
da a mais preparada para o futuro. Nos últimos oito anos, 
o Rio Grande do Norte tem sido destaque regional "e até 
nacional" na geração de empregos com carteira assinada. 
De 2003 a 2009 nosso mercado formal passou de 319 mil 
para mais de 500 mil empregados, um crescimento de 
mais de 60%. E este ano, estamos conseguindo rápido 
crescimento. Tivemos o segundo melhor semestre na ge­
ração de empregos de toda a história. Apenas o primeiro 
semestre de 2004 foi melhor na abertura de novas vagas 
de emprego que o deste ano. De janeiro a julho, já abrimos 
mais de 11 mil novas vagas de empregos e a nossa pers­
pectiva é de um crescimento recorde até dezembro. Esta­
mos trabalhando muito para isso, através de iniciativas co­
mo Proadi e os incentivos fiscais a várias categorias. E va­
mos ampliar essas iniciativas.

A geração de empregos é uma prioridade no meu programa 
de governo e isso está evidenciado no conjunto de propostas 
e ações que desenvolveremos com essa finalidade. Em primei­
ro lugar, vem a questão da qualificação profissional dos jovens 
ê dos trabalhadores. No Senado Federal, aprovei dez projetos 
para expandir a rede de escolas técnicas federais para as prin­
cipais cidades de cada região do RN, facilitando assim o aces­
so dos jovens potiguares ao ensino técnico-profissional. No go­
verno do estado, vou ampliar essa ação, implementando es­
colas técnicas estaduais, que capacitem o estudante para o 
emprego, conforme as vocações de cada região. Vamos tam­
bém estabelecer parcerias com o Sistema "S" (Senac, Senai, 
Senat, Sebrae etc) para aumentar a oferta de cursos de pro­
fissionalização, utilizando a excelente estrutura dessas insti­
tuições. Tenho certeza de que o ensino de qualidade e a ca­
pacitação profissional são fundamentais para criar um ambien­
te favorável à geração de empregos. Por outro lado, estrutu­
raremos a formação de distritos industriais nas cidades-pólo 
do estado, por meio de uma política de incentivos fiscais e da 
garantia de uma logística de escoamento. A ZPE do Sertão, no 
vale do Assu, projeto defninha autoria, e a ZPE de Macaíba se­
rão importantes instrumentos para atração de investimentos 
produtivos. Vamos implantar também o Programa Mão Ami­
ga, para financiar, com juros zero, quem tem espírito empreen­
dedor e vontade de fazer a sua vida acontecer.

ROSALBA CIARLINI (DEM)IBERÊ FERREIRA (PSB) CARLOS EDUARDO ALVES (PDT)

0 montante de recursos provenientes do Bolsa Família, do 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Fa­
miliar (Pronaf) e da Previdência é maior que a massa sa­
larial oriunda da indústria, comércio e serviços do Rio 
Grande do Norte. Isso mostra a vulnerabilidade do nosso 
estado ê a necessidade em se investir ém geração de em­
prego qualificado - de carteira assinada, bem remunera­
do e exercido com dignidade - em todo o território poti­
guar. No meu Governo, os pequenos e médios empreen­
dimentos - os que mais geram empregos - terá planeja­
mento e investimentos, haverá interiorização das indús­
trias e dos arranjos produtivos e políticas de incentivo à 
formação de serviços de ponta e fabricação de produtos 
de alto valor agregado. Nós vamos formar uma força de 
trabalho qualificada através de uma rede estadual de En­
sino Profissionalizante construída com a participação da 
sociedade e com base na territorialidade. Vamos fazer a 
logística dos grandes e pequenos negócios, construindo 
o Porto do Mangue, a ferrovia que nos conectará à Trans- 
nordestina, o aeroporto de cargas e passageiros, e pavi­
mentar as estradas entre os distritos. Vamos também in­
centivar as parcerias público-privadas, o microcrédito 
através do Bolsa Empreendedor, a Agricultura Familiar, a 
Economia Solidária, e os Programas de Habitação, entre 
outros pontos.
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Acusados de participar de 
showmício no interior

Ana Amaral/DN/D.A Press

Antônio Jácome e Adenúbio Melo participaram de "louvor" em São Rafael. Se eleitos, eles podem perder os mandatos

ESTUDO APONTA

MOSSORÓ: 
CIDADE DO 
FUTURO

Reportagem especial sobre 
as cidades médias do Brasil, 
com base em levantamento 
fe ito  pela arquiteta potiguar 
Diana Motta, pesquisadora do 
Instituto de Pesquisa Econô­
mica Aplicada (Ipea), cita Mos- 
soró entre aqueles "aonde o 
futuro já chegou". A revista se­
manal Veja traça a evolução 
da matriz econômica da cida­
de, a geração de emprego e 
renda, números relacionados 
à educação e os investimentos 
em cultura.

Com 244 mil habitantes, R$ 
2,7 bilhões de produto in ter­
no bruto, R$ 11.500 de renda 
per capital anual, Mossoró in­
dica como motores da econo­
mia a petroquímica e a fruticul­
tura e como perspectiva tor- 
nar-se pólo cerâmico.

Desde a década de 1980, 
quando a economia estava cen­
trada na produção de sal (ain­
da, fornece 60%  do produto 
consumido do país), e a intro­
dução das primeiras lavouras 
de melão (que atualmente em­
pregam 60 mil pessoas), até 
os dias atuais, quando a segun­
da maior cidade do Rio Grande 
do Norte apresenta como me­
ta tornar-se um pólo cerâmico 
e já possui a maior planta do 
tipo da América Latina.

A Porcelanatti, do grupo ca­
ta rinense Itagres, escolheu 
Mossoró por causa da abun­
dância de minerais usados na 
p rodução  de ce râm ica , da 
enorme oferta de energia à ba1 
se de gás e da loca lização, pró- 
ximo a dois portos exportado­
res: o pernambucano Suape 
e o cearense Pecém.

Nos anos 1990, os royalties 
começaram a mudar a cida­
de, segundo a reportagem . 
Com mais recursos, a prefei­
tura melhorou a infraestrutu- 
ra urbana. A proporção de la­
res atendidos pela rede de es­
goto saltou de 6% para 85%. 
Com mais dinheiro em circu­
lação, o setor de serviços se 
expandiu e o comércio ganhou 
impulso, inclusive com a cons­
trução de um shopping cen- 
ter. De acordo com a Veja, cal’- 

■ cula:se'que-pelò menos 20Q 
mil pessoas de 60 municípios 
vizinhos façam compras e con­
sultas em Mossoró.

No cenário cultural mosso- 
roense, a revista destacou o 
Teatro Municipal de Mossoró, 
o maior e mais moderno.do es­
tado e com uma programação 
intensa. E, ao seu lado, a biblio­
teca e um museu sobre a ex­
pulsão do bando de Lampião.

Ministério Público 
Eleitoral denunciou 
candidatos a deputado 
com base em fotografias 
e imagens de vídeo

A P rocuradoria  Regional 
Eleitoral no Rio Grande do 
Norte (PRE/RN) ajuizou, 

no último sábado, representação 
contra o deputado estadual Antô­
nio Jácome (PMN) e o vereador 
Adenúbio Melo (PSB), candida­
tos a deputado federal e estadual, 
respectivamente. De acordo com 
a PRE/RN, os candidatos realiza­
ram evento assemelhado a sho­
wmício, em pleno ano eleitoral, 
prática expressamente proibida 
pela legislação.

Segundo registrado pelo Juízó 
da 64- Zona Eleitoral, os acusa­
dos atuaram no evento denomina­
do "louvor" ocorreu em praça pú­
blica no município de São Rafael, 
no último dia 18, em frente à pre­
feitura da cidade. A investigação 
serviu de base para a representa­
ção, tendo fotografias e imagens 
de vídeo como provas. Na repre-

Candidata ao governo do esta­
do pelo DEM, a senadora Rosalba 
Ciarlini é uma das personagens de 
reportagem publicada este final 
de semana no Correio Braziliense 
sobre oposicionistas que apelam 
a todos os artifícios possíveis no in­
tuito.de absorver conquistas do 
governo federal, face à alta popu­
laridade do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Segundo a matéria,

sentação, o procurador eleitoral 
auxiliar Gilberto Barroso de Car­
valho Júnior argumenta que "na 
oportunidade, em que pese o teor 
religioso do evento, subiram am­
bos os representados ao palan­
que para discursar, em atos de 
oração e agradecimento que con­
figuram, de forma clara, a promo­
ção de suas pessoas, e visavam a . 
obtenção de votos de novos". Em 
seguida houve apresentação do 
cantor Chagas Sobrinho, o que, 
para o procurador, "teve evidente 
propósito de atrair os cidadãos da 
municipalidade e entretê-los".

programas como o Minha Casa, 
Minha Vida e o Bolsa Família são 
remodelados, recauchutados e 
têm até o DNA disputado aos co­
tovelos pelos candidatos a gover­
nador. Acorrida rumo à melhor fo­
to ao lado dos benefícios não obe­
dece nem à coloração, partidária. 
Sobre Rosalba, o Correio relata 
que a senadora "também decidiu
embarcar na onda do Bolsa Famí- *

A legislação eleitoral proíbe a 
realização de showmício ou de 
evento semelhante para promoção 
de candidatos, bem cómo a apre­
sentação, remunerada ou não, de 
artistas com a finalidade de animar 
comício e reunião eleitoral. "A proi­
bição visa evitar que o poder eco­
nômico dos candidatos influencie 
no ânimo dos eleitores, criando 
nestes a sensação da necessida­
de de re tribuir â concessão do 
acesso ao show artístico por meio 
do voto", explica o procurador.

A representação ressalta que 
"embora não haja sanção prevista

lia para tentar se eleger governa­
dora". A senadora colocou no pro­
grama de governo a promessa de 
ampliar os benefícios do Bolsa Fa­
mília. "Meu adversário, que é go­
vernador (Iberê Ferreira), mandou 
agora um projeto sugerindo o com­
plemento de até 25% no valor do 
benefício. A única coisa que fiz foi 
dizer que, se a proposta for apro­
vada, com verba prevista no Orça-

para a proibição mencionada, a con­
duta, a depender de eventuais rei­
terações, poderá até chegar a con­
figurar hipótese de abuso de poder 
econômico, abrindo a possibilidade 
de impugnação de mandato eleti­
vo, com a consequente cassação 
do diploma pela Justiça Eleitoral".

D iante da irregu laridade ,a 
PRE/RNTequer que a Justiça Elei­
toral determine aos candidatos que 
se abstenham de realizar novos 
eventos, fixando multa no valor de 
R$ 10 mil, caso tornem a fazê-lo. Se 
houver reincidência da conduta, o 
valor da multa deve ser dobrado.

mento, bancarei o aumento", dis­
se Rosalba Ciarlini à reportagem.

Ainda de acordo com o Correio, 
ao passo em que lembra do Bol­
sa Família, Rosalba tem esqueci­
do de Serra - ela não faz qualquer 
referência ao presidenciável. "A 
população aqui demonstrou que 
quer mudanças no governo esta­
dual, mas está satisfeita com o 
governo federal", explica Rosalba.

Entre os que mais gastam com campanha
O candidato a, reeleição, de- mados ao Tribunal Superior Elei- 

putacfo fe t iè ra í ' FoT.pô 'M áiâ ' to ra l (TSE).'Apertas Felipe inve.s- 
(DEM), está, segundo levanta- tiu R$ 531 mil, tendo.arrecada- 
mento fe ito pelo Correio Brazi- do só R$174 mil. Entre os gastos 
liense, entre os candidatos à C â -. estão R$ 371 mil em aluguel de 
mara dos Deputados que mais carros: 20 carros de passeio, três 
gastaram no prim eiro mês de kombis, uma caminhonete Silve- 
campanha. Na prim eira etapa rado e uma van S prin te r para 

. da corrida eleitoral, foram gas- transporte de funcionários da cam- 
* tos R$ 37 milhões entre os ca n -. panha, além de um trio elétrico, 

didatos a federal em todo o Bra- Ele disse que os 20 carros fòram 
sil, com base nos dados infor- transformados em "baratinhas"

(çarro.s de pequeno porte com a gente atinge um número maior." 
uma caixa de som ém c im a ). . As campanhas mais caras, com 
"Quando faço caminhadas, ocar- despesas como fretam ento de 
ro de som vai junto. O carro é pa- avião, podem ficar entre R$ 2 m i­
ra divulgar a mensagem, as reali- Ihões e R$ 3 milhões. No primei- 
zações do mandato. Neste ano ro mês, as 10 mais ricas somaram 
não existe comício, que era um quase R$ 8 milhões. A maior ar- 
momento em que você reunia um recadação foi de Eduardo da Fon- 
grande número de pessoas. A te(PP-PE), com R$1,5 milhão. Já 
campanha é feita para pequenas Odílio Balbinotti (PMDB-PR)foi o 
concentrações de pessoas, em que mais gastou com impresso: 
caminhadas. Com o carro de som, R$ 260 mil.

Rosalba, Lula e o Bolsa Família

T T t M
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Dois presos após farra com adolescentes
Homens levaram garotas 
para m otel e deram  
uísque e cocaína a elas. 
Uma das meninas teve 
princípio de overdose

Paulo de Sousa

jpaulosousa.rn@dabr.com.br

Uma farra entre dois homens 
e duas adolescentes de 15 
e 13 anos, em um motel no 

conjunto Amarante, em São Gon­
çalo do Amarante,
Grande Natal, 
quase terminou 
em tragédia na 
noite do último 
sábado. Os adul­
tos foram presos 
após levar as ga­
rotas para o lo­
cal a oferecer uís­
que e cocaína a elas. A mais nova 
passou mal por princípio de over­
dose e precisou ser atendida pelo 
Serviço de Atendimento Móvel de Ur­
gência (Samu).

O caso foi descoberto depois que 
a polícia foi chamada por outros

frequentadores para atendera uma 
possível ocorrência de lesão cor­
poral, já que foram ouvidos gritos 
vindos do quarto onde estavam os 
quatro. Ao chegar no motel, os po­
liciais se depararam com os dois 
homens e as meninas, sendo que 
uma delas estava passando mal. 
"Como a adolescente sofreu um 
principio de overdose causado pe- 
ia droga e pela, bebida, ela come­
çou a gritar e se debater e os demais 
frequentadores acharam que ela 
estava sendo agredida", disse o te­
nente Faustino da Costa, oficial de 

dia do l l e Bata­
lhão de Polícia 
Militar em Ma- 
caíba. Ele infor­
mou que havia 
vestígios de ma­
conha e cocaí­
na no quarto do 
motel. 0  oficial 
não soube infor­

mar se os homens praticaram re­
lações sexuais com as jovens e tam­
bém não forneceu a idade exata 
dos acusados. Disse que ambos 
tem “na faixa dos20  anos".

Segundo Faustino, o Centro In­
tegrado de Operações de Seguran-

As jovens 
têm  13 e 
15 anos

Homem é detido por 
estuprar senhora

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Caso aconteceu no final da noite de sábado, neste motel em São Gonçalo do Amarante, Grande Natal

W
1 _______ _____

ça Pública (Ciosp) recebeu uma 
chamada sobre possível lesão cor­
poral por volta das 23h50. Ao che­
gar ao local indicado, os policiais 
encontraram os quatro jovens den­
tro de um dos quartos. As adoles­
centes revelaram que foram levadas 
pelos garotos e passaram a consu­
mir uísque e cocaína.

Ainda de acordo com a polícia, 
uma viatura do Samu foi acionada

para fazer o atendimento da meni­
na. Os policiais fizeram uma busca 
pelo cômodo e encontraram uma 
trouxinha de maconha e um pape- 
lote de cocaína. Não foi possível cal­
cular a quantidade de tóxicos.

Todos os jovens foram encami­
nhados à Delegacia de Plantão da 
Zona Norte de Natal, onde os rapa­
zes foram autuados em flagrante 
por tráfico de drogas e por fornecer

substâncias entorpecentes a ado­
lescentes. Ambos devem perma­
necer detidos, aguardando decisão 
judicial. As duas garotas foram en­
tregues aos pais após o procedi­
mento. O oficial da PM disse que o 
motel deverá responder por permi­
tir a entrada das adolescentes no es­
tabelecimento. O inquérito deverá 
ser remetido à delegacia de São 
Gonçalo do Amarante.

Grande promoção Amil.
Também no sábado, um ho­

mem foi preso acusado de estu­
prar uma mulher de 50 anos, na 
cidade de Janduís, região Seri- 
dó, a 298km  de Natal. Policiais 
m ilitares prenderam por volta 
das 17h, no centro da cidade, o 
agricultor Maxsuel Cosme Veras, 
de 21 anos. Existia mandado de 
prisão contra ele, expedido pe lo ' 
juiz Cláudio Mendes Júnior, no 
último dia 23.

Segundo informações da polí­
cia, há cerca de quatro meses 
Maxsuel pediu para tom ar ba­
nho em uma residência onde mo­

ra uma mulher de aproximada­
mente 50 anos, sozinha. Ao en­
trar na casa o agricultor agarrou 
a mulher e estuprou ela. Foi aber­
to inquérito policial e na fase pro­
cessual o juiz decretou a prisão.

Quando Maxsuel trans itava  
pelo centro da cidade de Jan­
duís foi reconhecido pelo sar­
gento Tárcio Fernandes Soares, 
comandante do destacamento 
de polícia local, que efetou a pri­
são. O agricultor se encontra re­
colhido em uma das celas da ca­
deia pública de Janduís à dispo­
sição da Justiça.

DEPARTAMENTO REGIONAL 0 0  RIO GRANDE DO NORTE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA N° 009/2010  
AVISO DE JULGAMENTO DE RECURSO ADMINISTRATIVO

0  Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial -  SENAl-DR/RN, na fo rm a da Legislação 
vigente, comunica aos interessados o resultado do ju lgam ento  do recurso 
adm inistrativo in terposto  ao certame em epígrafe. A comissão decide não acatar o 
recurso adm inistrativo in te rposto  pela empresa MIC TURISMO LTDA. A to contínuo fica 
marcada a abertura das propostas de preços para o dia 31 de agosto de 2010, às 09:00  
horas, o  Processo com o  ju lgam ento do recurso, encontra-se com vistas franqueadas 
aos interessados à Avenida Senador Salgado Filho, 2860 -  2o andar -  Casa da Indústria, 
informações pelos te lefones (84) 3204-6218 e 3204-6217. Natal (RN), 27 de agosto de 2010. 
_______________________ presidente da c pl -  s e n a i-dr/ rn

Piano PF:
Amil Medicus com franquia.
Piano PME:
Referência, Medicus e Opções.
E mais:
• Desconto vitalício para PF;
• Medicamentos grátis conforme aditivo 

contratual;
• Programa Viver Melhor, Promoção da 

Saúde e Qualidade de Vida;
• Home Care e Serviço de Aconselhamento 

Doutor 24h.

Promoção
válida
até 30/9/2010

Consulte seu corretor.
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CRIME PASSIONAL

MULHER É 
MORTA

A comerciante Marineide Dan­
tas, 46, que havia sido baleada su­
postamente pelo ex-companheiro 
na noite de quarta-feira passada, 
25, não resistiu aos ferimentos pro­
vocados por quatro tiros e morreu 
no Hospital Regional Tarcísio Maia 
(HRTM), em Mossoró. Ela teria si­
do vítima do comerciante e ex-com- 
panheiro José Dantas, de 70 anos, 
que não aceitava o fim do relacio­
namento. Ele encontra-se preso na 
Cadeia Pública de Mossoró.

ACIDEN TE DE MOTO

JORNALISTA 
MORRE NO WG

Morreu na madrugada de on­
tem o professor universitário e jor­
nalista Geraldo Bomfim Teixeira 
Júnior. Ele tinha 39 anos e estava 
internado no hospital Walfredo Gur- 
gel em decorrência dos ferimentos 
sofridos em um acidente de moto 
ocorrido em 2 de julho. Geraldo 
não resistiu às complicações. Al­
guns dias após o ocorrido, ele che­
gou a receber alta e voltar para ca­
sa, mas acabou sendo internado de 
novo em 10 de agosto.

TRÁFICO

ACUSADO 
ÉPRESO

Mais um traficante foi preso na re­
gião Oeste. A detenção aconteceu 
no município de Apodi, a 328km de 
Natal. Eguinaldo Rosendo Varela, 
de 21 anos, foi preso com drogas 
por volta das 21h de ontem. De acor­
do com a polícia, com o traficante 
foram encontradas 10 pedras de 
crack e 14trouxinhas de maconha, 
além de uma quantia em dinheiro 
fracionado. Ele foi conduzido à de­
legacia dê polícia local, onde foi au­
tuado em flagrante por tráfico.

PATU

BRIGAACABA 
EM TRAGÉDIA

0  agricultor José Agildo Suassu­
na Sobrinho, 42, foi morto duran­
te briga em Patu, 341km de Natal. 
Segundo a polícia, o crime acon­
teceu em uma churrascaria. A po­
lícia informou que Agildo Suassu­
na foi assassinado com disparos 
de pistola calibre 380, efetuados 
por Maeldi Batista Dantas. Ambos 
estavam bebendo juntos, quando 
teve início uma discussão. Maeldi 
foi a sua casa e voltou para matar 
o agricultor. O acusado foi preso.

Jovem de 17 anos cai em cilada 
e é assassinado por conhecidos

Paulo de Sousa/DN/D.A Press

0  jovem Danilo Soares da Silva foi executado com oito tiros na Zona Norte

Adolescente foi 
chamado para sair e 
acabou sendo m orto e 
enterrado numa duna 
na Redinha

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

P elo relato de familiares, 
cujas identidades foram 
preservadas, o desempre­

gado Danilo Soares da Silva, 17 
anos, morto com oito tiros na Re­
dinha, Zona Norte de Natal, foi ví­
tima de uma emboscada por vol­
ta das 19h do último sábado. Ele 
teria saído com outros seis ami­
gos que o leva­
ram até uma 
duna e quatro 
deles atiraram 
contra o rapaz 
e um vizinho.
Esse ú ltim o  
conseguiu es­
capar. Depois 
de assassina­
rem o jovem, 
os algozes ain­
da o enterraram parcialmente na 
duna.

Segundo um dos parentes, cu­
jo nome foi mantido em sigilo 
por medo de represálias, Dani­
lo estava com um irmão na es­
quina da rua onde morava, a 
Morro da Cqnceição, na com u­
nidade da África, no bairro da 
Redinha, quando os seis amigos

passaram pelo local, por volta 
das 18h do sábado, e o chama­
ram para sair. Cerca de duas ho­
ras após, um desses amigos, vi­
zinho do adolescente e que não 
teve a identidade revelada, vol­
tou para casa, dizendo te r sido 
emboscado, juntam ente com o 
desempregado, pelo restante do 
grupo. “O outro rapaz nos disse 
que tentaram matá-lo também. 
Com certeza foi uma embosca­
da que fizeram com eles".

A polícia foi então acionada, já 
por volta das 21h. A testemunha 
revelou aos policiais que os sus­
peitos são conhecidos na comu­
nidade pelos nomes de "Romário", 
"David", “ Rani" e “Macaíba”. Mes­
mo após as buscas, nenhum de­

les foi encontra­
do. A procura 
pelo corpo de 
Danilo durou 
quase a noite 
inteira e só foi 
encontrado por 
volta das 4h da 
manhã de on­
tem. 0  cadáver 
do adolescente 
estava parcial­

mente enterrado em uma duna, 
numa localidade conhecida co­
mo “Campo da Aviação" e foi en­
caminhado para o Instituto Téc­
nico Científico de Polícia (Itep). 
Ao todo, o desempregado foi atin­
gido por oito tiros. Familiares in­
formam ainda que, com medo de 
sofrer represálias, o amigo que 
escapou da emboscada fugiu, lo­

go pela manhã, da comunidade.

Drogas
Apesar de confessarem que Da­
nilo Soares era viciado em ma­
conha, a família da vítima não 
sabe dizer porque o jovem fora 
executado. “ Ele fumava maco­
nha, mas não fazia mal a nin­
guém, só a si mesmo". Parentes 
revelam ainda que, aos 16 anos, 
o desempregado chegou a ser 
detido, acusado de roubo, e foi 
autuado pela Delegacia Espe­

cializada de Atendimento ao Ado­
lescente Infrator (DEA). Familia­
res afirmam desconhecer se a 
vítim a possuia alguma dívida 
com o tráfico de drogas. Familia­
res, amigos e vizinhos lamentam 
a morte de Danilo. “A gente fica 
revoltada com isso", disse uma 
prima. Segundo a família, o ado­
lescente só estudou até o 5a ano 
do fundam ental e, atualmente 
estava sem trabalhar. 0  caso se­
rá agora investigado pela 13a De­
legacia da Redinha.

é  é  o outro rapaz disse 
■ ■  que tentaram 
matá-lo também Com certeza 
foi uma emboscada
Parente da vítima

ASSALTO f ^

Bandidos fazem arrastão em ônibus
Armados, três homens e uma 

mulher fizeram um verdadeiro ar­
rastão em um ônibus da empresa 
Cabral, que havia saído da Rodoviá­
ria de Natal com destino à cidade 
de João Câmara (a 86km da capi­
tal), na noite da última sexta-feira. 
Eles subtraíram das vítimas celu­
lares e dinheiro. A ação foi toda gra­
vada por câmeras de segurança 
instaladas no interior do veículo.

De acordo com o capitão Jusce- 
linOf comandante da Companhia 
de Polícia de Ceará-Mirim^a qua­
drilha teria anunciado o assado por 
volta das 19h30, logo após o ônibus 
ter passado pelo posto de fiscaliza­
ção da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), na BR-406.

Os bandidos, entre eles uma mu­
lher loira, tomaram os celulares e 
dinheiro de cerca de 50 passagei­
ros, e obrigaram o motorista a pa­
rar o veículo próximo a um cana­
vial, onde desembarcaram e fugi­

ram. "Acreditamos que havia um 
carro dando apoio ao grupo, que es­
taria acompanhando o ônibus ou 
até mesmo já aguardando naque­
le determinado local para auxiliar 
a  quadrilha na fuga", afirma o ca­
pitão Juscelino.

A polícia ainda conta que a ação 
foi toda filmada por câmeras de 
segurança instaladas no ônibus, o 
que deverá ajudar na identificação 
dos suspeitos. "A Polícia Civil ago­
ra aguarda o fornecimento dessas 
imagens por parte da empresa, pa­
ra que le  dê inÍGio à investigação".

Oeste
Um caminhão Mercedes Bens, de 
placas KKI2976, de Paraná (RN), 
que trafegava na RN-117, perto da 
Serra de Luís Gomes (no Oeste), ca­
potou na noite do sábado, deixan­
do duas pessoas mortas e uma 
gravemente ferida. 0  caminhão, 
que deixou a cidade de Luís Go-

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Caso aconteceu na rodovia BR-406, na noite da última sexta-feira

mes por volta da 23h, levava uma 
carga de sal e em cima dos produ­
tos, uma mudança que seria deixa­
da na capital paulista, estava sen­
do conduzido por Ricardo de Bel. 
As vítimas são do município de Ui- 
raúna (PB). 0  caminhoneiro Ad- 
jailton Alves da Silva, de 28 anos e

o borracheiro conhecido apenas 
pelo apelido de Nenem, foram jo­
gados para fora do carro e tiveram 
morte instantânea. A mudança, 
que era de propriedade de Luís 
Venceslau Fernandes Noronha, te­
ve todos os seus objetos totalmen­
te destruídos.

Labim/UFRN
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Quem quiser fazer doações para o grupo Caravana 

Natal Feliz pode entrar em contato através do site 

www/caravana.orgbr.

Caravana de serviços 
gratuitos atende mais 
de duas mil pessoas 
na Zona Norte

Renato Lisboa

nenatolistxa.rn@dabr.com.br

Mais de duas mil pessoas se 
benefic iaram  de uma 
ação voluntária realizada 

ontem no loteamento Vale Doura­
do (Zona Norte), através da Cara­
vana Cidadã, organizada pela Paró­
quia Santa Teresinha. 0  evento, que 
aconteceu na Escola Municipal Wal- 
dson Pinheiro, mobilizou 210 vo­
luntários e nasceu depois do su­
cesso da realização da Caravana 
Natal Feliz, quando o mesmo gru­
po vai até o interior do estado pa­
ra atender às popu lações necessi­
tadas de amparo.

Foram oferecidos serviços mé­
dicos, jurídicos, palestras sobre edu­
cação sexual, segurança e anti-dro- 
gas, além de organizado um espa­
ço lúdico para crianças. Entre con­
sultas médicas e exames aconte­
ceram 1.238 atendimentos, nas es­
pecialidades de endocrinologia, car- 
diologia, clínica médica, pediatria 
otorrino-laringologia.dermatoliga, 
oftalmologia e ginecologia, envol­
vendo ao todo 60 médicos. Todos 
os atendidos saíram com medica­
ção e um pacote de leite em pó, 
enquanto quem obteve consultas 
odontológicas saiu com um kit de 
pasta de dente e escova.

A diarista Raimunda Francisca 
Peixoto foi uma das moradoras da 
região que aproveitou a oportuni­
dade do evento para fazer uma con­
sulta médica e terminou receben­
do atendimento também para a 
sua filha de 9 anos, que estava com 
tosse. Satisfeita com a estrutura 
ela elogiou a iniciativa, já qúe já saiu 
do local diagnosticada e com os 
medicamentos. "É muito bom o 
serviço/Uma coisa que a gente não 
vê cotidianamente nos postos de 
saúde. Vir aqui ser bem atendido e 
já sair com os remédios tá bom de­
mais. Seria bom se acontecesse 
pelo menos três vezes por ano", fa- 

. Ia a diarista, mostrando as três cai­
xas de remédio que recebeu.

Ela diz que muita gente fica sem 
aproveitar porque só sabe do even­
to ao ver a estrutura na rua. "Nem 
todo mundo fica sabendo, né? Eu 
só soube porque minha filha estu­
da nesta escola", diz Peixoto.

S E R V I Ç O

NOVO
mm

CHEVROLET
M ELH O R  A TÉ  NO PREÇO

Com a revisão do seu Chevrolet em dia, a viagem 
do feriado fica independente de qualquer imprevisto.

Faça a revisào antes de pegar a estrada e fique livre para viajar sem preocupação.

.OOOkm a partir de 3x R$

* j

AGENDE UMA VISITA NA CONCESSIONÁRIA DE SUA PREFERÊNCIA:

NATAL - Espacial Auto Peças: 0800 702 2616 I Natal Veículos: 0800 702 2626
M0SS0RÓ - Potyran: (84) 3323.1000

Revisão de 20 .000  km com 4 litros de óleo. filtro de óleo (94.632.619), filtro  de combustível (93.316.245) e filtro  de ar-condicionado (93.344.568), em  3 parcelas mensais de R$ 109.00. Válido para linha Celta, Classic, Prisma 
e Corsa 1.0 e 1.4. A revisão deve ser realizada a cada 10.000 km ou 1 ano, o que ocorrer primeiro. A revisão segue as orientações do manual do proprietário, que contém a relação de peças a serem substituídas, conforme 
quilom etragem /data de realização do serviço. O óleo incluso na revisão é o ACDelco. A m ão-de-obra para realização da revisão já está inclusa. Itens de desgaste natural não estão inclusos no preço. Serviços adicionais aos 
indicados no manual do proprietário estão sujeitos a aprovação prévia de orçamento por parte do cliente. Preços e condições válidos exclusivamente para vendas nas Concessionárias da Rede Chevrolet de 28 /0 8 /2 0 1 0  até 
31/10/2010 ou enquanto durarem os estoques, podendo ser alterados a qualquer mom ento sem prévio aviso. Para outros serviços não especificados, informe-se em sua concessionária Chevrolet. Manutenção indicada para 
os veículos que preservam as características originais de fábrica. Preserve a vida. Use cinto de segurança, yyym.chevroiet.com.br- SAC: 0 8 0 0  702 4200.

Um  d ia  de 
c id ad an ia

Labim/UFRN
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SAÚDE

PREFEITURA
REFORMA
UNIDADE

Até o final do próximo mês de 
setembro serão concluídos os ser­
viços de reforma e ampliação da 
Unidade Básica de Saúde de Bra­
sília Teimosa. As obras resultam 
de um investimento de R$ 173,751 
mil. De acordo com a diretoria da 
Unidade de Saúde de Brasília Tei­
mosa, Célia Maria Barbosa de Frei­
tas, no prédio foi feita a amplia­
ção das salas da direção, admi­
nistração e regulação (marcação 
de exames). “Uma das novidades 
será a construção de um salão de 
múltiplo uso de aproximadamen­
te 100 m2 equipado com copa, al- 
moxarifado e banheiros adapta­
dos", informou a diretora.

UFRN
DEFINE
RUMOS

A Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) realiza ho­
je às 14h, no auditório Otto de Bri­
to Guerra, na Reitoria, audiência pú­
blica para discutir o Plano de De­
senvolvimento Institucional (PDI), 
que determinará os rumos da uni­
versidade até o ano 2019. A reunião 
é aberta a todos os segmentos da 
sociedade. A audiência traça, por 
meio de propostas oriundas da so­
ciedade, diretrizes capazes de pro­
porcionar um avanço na qualidade 
do ensino da UFRN, hoje conside­
rada uma Instituição de referência 
regional e nacional. A UFRN realiza 
desde o dia 16 deste mês, em toda 
a comunidade acadêmica, uma sé­
rie de palestras e discussões.

RADARES
CONTROLAM
VELOCIDADE

A Prefeitura do Natal instalou dois 
radares do modelo Bandeirão na 
Avenida Itapetinga, em frente à de­
legacia do 12s Distrito Policial, no 
Santarém, na Zona Norte de Natal, 
para reforçar a fiscalização de trân­
sito naquele trecho. A Secretaria de 
Mobilidade Urbana de Natal (Se- 
mob) esclarece que a velocidade 
máxima na Avenida Itapetinga é de 
50km por hora e deve ser respeita­
da ao longo de toda a avenida, não 
somente onde o radar estiver ins­
talado. Por se tratar de uma aveni­
da longa, pavimentada e reta, al­
guns condutores comumente ex­
trapolam o limite de velocidade, 
mesmo onde há faixa de pedestres.

O difícil combate ao cigarro
Em dia contra o fumo, 
escoteiros tentam  trocar 
cigarros por balas, mas 
não obtêm m uita adesão 
dos fumantes

Pauío de Sousa/DN/D.A Press

Paulo de Sousa
jpaulosousa.rn@dabr.com.br

uitos fumantes tiveram 
a oportunidade de tro ­
car o característico odor 

no hálito causado pelo cigarro pe­
lo doce sabor de uma bala de 
menta, oferecida por um grupo 
de escoteiros durante uma mobi­
lização ao longo da Praia do For­
te, Zona Leste de Natal, ontem 
pela manhã. Porém, segundo a 
organizadora do evento, Maria 
Soares, poucos foram  os que 
atenderam à sugestão, que foi 
uma forma de conscientizar as 
pessoas para os problemas cau: 
sados pelo fum o e educar as 
crianças sobre o tema, durante 
o Dia Nacional Anti-Tabagismo, 
comemorado neste domingo. Ao 
final, os escoteiros montaram 
uma fogueira simbólica com os 
poucos cigarros que consegui­
ram trocar.

Para Maria Soares, a ideia era 
simples: os escoteiros, com ida­
de entre sete a 75 anos, ofere­
ciam as balas e, em troca, exi­
giam que os populares que fre­
quentavam a Praia do Forte on­
tem lhes entregassem um cigar­
ro. Com essa intenção, o grupo 
escoteiro do mar Artífices Náuti­
cos, com 25 de seus integrantes,

Grupo queimou o pouco tabaco que conseguiu coletar com banhistas na Praia do Forte, Zona Leste de Natal

saiu ao longo da praia sugerindo 
o escambo, por volta das 8h de 
ontem. A brincadeira, porém, se­
gundo ela, foi frustada. “ Poucos 
quiseram participar. Reclamavam 
do preço, a le ­
gando que o ci­
garro custa 15 
centavos, en­
quanto que a 
bala apenas 5.
Outros diziam 
que o confeito 
podia causar 
diabetes. Com 
essa doença, pelo menos, pode- 
se conviver saudavelmente. Pior 
é o câncer de pulmão, provocado

pelo fumo, que causa tantas mor­
tes anualmente”.

Ao fim da mobilização, já nas 
proximidades do Forte dos Reis 
Magos, o grupo de escoteiros fez 

uma pequena e 
simbólica fo ­
gueira com os 
10 c iga rros  
que consegui­
ram  a rre ca ­
dar. Apesar do 
resultado bem 
abaixo do es­
perado, os es­

coteiros e seus pais ficaram sa­
tisfeitos com a mobilização. 0  
funcionário público federal Már­

cio Lopes, 45 anos, considera 
importante a participação das 
crianças nessa atividade. “ É bem 
instrutiva, pois os incentiva, des­
de cedo, a não consumirem o ci­
garro, tão prejudicial à saúde”. 
Seu filho, o estudante David Vas­
co Lopes, 9 anos, também acre­
dita te r feito sua parte na luta 
contra o tabagismo. “Serviu pa­
ra as pessoas saberem como 
preservar seus pulmões e não 
morrerem de câncer”. Ele foi um 
dos que conseguiram realizar a 
troca. “Pude trocar as balas por 
três cigarros”.

•  Leia mais na página 18

Data teve 
programação 

em todo o país

Buggy Club recolhe 
3 toneladas de lixo

Carlos Santos/DN/D.A.Press

Membros percorreram vários trechos de beira-mar retirando material

Insatisfeitos com a ineficiência 
dos poderes públicos para man­
ter as praias limpas, um grupo 
de amigos, que tem em comum 
a paixão pelo buggy, resolveu ar­
regaçar as mangas e limpar a su­
jeira ontem pela manhã no tre­
cho entre Pitangui e Jacumã, no 
litoral sul, e conseguiram juntar 
perto de três mil quilos de mate­
rial descartado. Segundo o grupo, 
a "grande ausência" sentida foi a 
da prefeitura de Extremoz, que 
apesar de ter sido comunicada 
sobre a mobilização, não enviou 
pessoal e sequer forneceu mate­
rial para os voluntários realiza­
rem a limpeza adequadamente.

"Não foi por falta de aviso que a 
prefeitura não compareceu. Os ofí­
cios foram enviados mas nenhum 
material de proteção ou mesmo de 
apoio foi concedido. Corremos o 
risco de machucar as mãos se pe­
garmos algum material cortante",

fala o bugueiro Paulo Roberto de 
Castro. Ele também afirma ter pe­
dido um "carroção" para transpor­
tar o lixo mas recebeu como res­
posta da prefeitura não haver mo­
torista para levá-la até a praia. "Eu 
mesmo me prontificava a trazer, 
mas o carroção não foi liberado", 
acrescenta Castro.

Segundo os voluntários, tam ­
bém foi chamada para a mobili­
zação a Polícia Ambiental e o De- 
tran, mas ninguém dos dois en­
tes compareceu. A ação foi orga­
nizada pelo Buggy Club RN, cuja 
grande parte dos associados é 
formada por profissionais libe­
rais. "Temos uma minoria de bu- 
gueiros profissionais. Os associa­
dos são profissionais de diversas 
áreas que curtem andar de buggy 
pelo litoral e são sensíveis quan­
to ao problema da degradação 
ambiental", fala o presidente do 
clube, Delano Lopes.

Enquanto a reportagem fazia 
a apuração, os voluntários esta­
vam na margem do Rio Pratagi 
(entre Pitangui e Jacumã) e en­
chiam pela sexta vez uma pe­
quena carroça com capacidade 
para 500 kg. Na ocasião, encon­
traram até um pedaço de tam ­
pa de freezer.

Essa é a terceira trilha realiza­
da pelo Buggy Club RN e os ob­
jetos coletados fazem parte de 
uma gama variada de trilha, in-, 
cluindo cartucho de impressora, 
spray de laquê com escritos em

coreano, carcaças de TV's, mo­
nitores de computador e serin­
gas. Mas a grande campeã da su­
jeira, segundo o grupo, continua 
sendo a garrafa PET. "As garra­
fas plásticas são as rainhas da 
poluição nas praias", fala Lopes.

S E R V I Ç O

Quem quiser contribuir com o Buggy Club RN, 

pode enviar mensagem para oe-mai! ' 

contato@buggyclub.com.brou acessar o site 

www.buggyclub.combr.

Labim/UFRN
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VITAMINA D 
ESTÁ LIGADA 
AO CÂNCER

Um estudo da Universidade de 
Oxford mostra que a vitamina D po­
de afetar mais de 200 genes do 
DNA humano, inclusive regiões li­
gadas a doenças autoimunes, como 
esclerose múltipla e Crohn. Outras 
regiões influenciadas pela presen­
ça da vitamina são associadas a 
leucemia e câncer colorretal. Esti­
ma-se que metade da população 
mundial tenha níveis baixos da vita­
mina, que é produzida pelo próprio 
corpo quando há exposição à luz 
solar. Ela também é achada em ovos 
e peixes. A pesquisa sugere que grá­
vidas e crianças deveriam tomar a 
vitamina em forma de suplemento.

OBAMA 
DEFENDE USO 
DEVERBAS

A Casa Branca afirmou recen­
temente que a administração con­
tinua convencida de que a pesqui­
sa com células-tronco pode salvar 
vidas. 0  juiz Royce Lamberth de­
cidiu aceitar os argumentos de 
cientistas que defendem o uso ape­
nas de células-tronco adultas, 
apoiados por grupos cristãos que 
se opõem às pesquisas com em­
briões. Com a determinação, o go­
verno Obama fica obrigado ou a 
recorrer contra a decisão oü a re­
ver a autorização para que o Ins­
titu to  Nacional de Saúde possa 
usar verbas federais nos estudos.

INFECÇÕES

SUCO DE 
OXICOCO 
APROVADO

A sabedoria tradicional sempre 
apostou no suco de cranberry, fru­
ta conhecida no Brasil como oxico- 
co, como um santo remédio para 
combater problemas do trato uriná­
rio. Finalmente, a ciência chance­
lou o que as avós já sabiam. Recen­
temente, cientistas reconheceram 
que há evidências suficientes para 
apostar na frutinha, que se parece 
com uma cereja, na prevenção de 
doenças como infecções urinárias. 
Segundo a pesquisa, as infecções 
do trato urinário são causadas por 
bactérias e atacam a uretra.

de

Eficientes, m as
Cadu Gomes/CB/D.A Press

Lenna Cristalino usou remédios à base de corticoides sem prescrição médica e foi parar no hospital

Médicos advertem  
pacientes sobre os riscos 
do uso indiscriminado 
de medicamentos à base 
de corticoides

Rayanne Portugal

Usar m edicação à base 
de corticosteroides sem 
acompanhamento mé­

dico pode trazer uma série de 
preocupações e problemas ex­
tras ao paciente que tra ta  de 
inflamações, alergias e s in to ­
mas autoimunes. Presente des­
de pomadas para irritações na 
pele, bom binhas para asma, 
com prim idos para tratam ento 
de urticárias até doenças c rô ­
nicas relacionadas ao sistema 
imunológico, os corticoides são 
considerados fármacos de rá­
pida resposta, essenciais em 
tratamentos de imunossupres- 
são. No entanto, especialistas 
alertam  sobre a necessidade 
do acompanhamento médico 
para quem toma esse tipo de 
medicação, responsável por d i­
versos efeitos colaterais. “Quan­
do usado pelo tempo certo, em 
dose e potência corretas, o cor- 
tico ide  é e fic ien te  e preciso. 
Não é preciso te r medo”, afirma 
Marly da Rocha Otero, presi­
dente da Associação Brasilei­
ra de Alergia e Imunopatologia 
no Distrito Federal.

No entanto, devido à facilida­
de de compra, sem necessida­
de de receita médica, várias pes­
soas fazem uso prolongado da 
medicação. “Qualquer coceira 
vira motivo para com prar uma 
pomada, comprimidos são usa­
dos para a lergia resp ira tó ria  
sem critérios, entre outros ca­
sos, mas isso é um erro", expli­
ca a médica. A analista de con­

tas Lenna Crista lino dos Sam 
tos, 40  anos, fez uso de predni- 
sona durante 10 dias sem reco­
mendação mé­
dica para tra ­
ta r de urticá­
rias que apa­
receram  no 
corpo. “ Fui ao 
pronto-so­
corro depois 
de cinco dias 
de coceira e 
ardência na pele. Mas não te ­
nho certeza do que causou o 
problema”, conta Lenna.

Ela afirma que o médico pres­
creveu uma injeção — aplicada 
no momento da consulta para 
d im inu ir a reação — e com pri­
m idos de prednisona a serem 
adm inistrados por cinco dias. 
“O efeito foi rápido. Como ain­

da restavam algumas erupções, 
resolví to m a r o rem édio por 
mais tempo. Não sabia que is­

so poderia me 
fazer mal. Em 
nenhum  m o­
m ento fu i in ­
fo rm ada que 
não deveria 
p ro longar o 
tratamento, 
nem pelo mé­
dico nem pelo 

farmacêutico que me vendeu o 
remédio.”

Segundo Priscila Parente, far­
macêutica clínica, a administra­
ção de cortico ides para casos 
de inflamação e alergias não de­
ve ser prolongada. Tomar remé­
dios além do tempo estipulado, 
como Lenna fez, pode ser peri­
goso. "É importante seguir à ris­

ca o que foi prescrito. Tratamen­
tos desse tipo  não costum am  
ultrapassar os 10 dias de medi­
cação. Em emergências, alguns 
médicos receitam o corticoide 
para a liv ia r s in tom as rap ida­
mente. Mas é essencial quê a 
paciente procure um profissio­
nal após isso, com o objetivo de 
identificar o porquê da irritação 
na pele."

Para Priscila, prolongara me­
dicação pode ser grave, já que 
provavelmente ela não está tra ­
tando o motivo da alergia ou da 
inflamação, apenas diminuindo 
os sintomas. “0  paciente preci­
sa de um atendimento individua­
lizado. Nenhum medicamento 
vai ser isento de efeitos colate­
rais e só um profissional pode 
avaliar qual é aquele que melhor 
vai se adaptar ao tratamento.”

Medicação usada 
contra alergias e 

inflamações

Confusão para o sistema imunológico
Um dos riscos do uso incorre­

to de corticosterides está no fa­
to de que a medicação pode con­
fundir o sistema imunológico, a 
longo prazo. Essas substâncias 
são sintetizadas a partir do hor­
mônio cortisol, produzido pela 
glândula suprarrenal. Quando a 
medicação é administrada por 
mais de um mês, por exemplo, es­
sa glândula pode entender que 
não é mais necessário produzir 
sua cota do hormônio.

Natasha Ferraroni, alergologis- 
ta e imunologista, explica que ao

parar o tratamento, o paciente vai 
ter o chamado efeito rebote, de­
corrente do uso incorreto de cor­
ticoides. “A doença pode voltar re­
pentinamente porque o sistema 
de defesa do corpo fica debilita­
do. A pessoa fica suscetível a in­
flamações, e infecções podem 
ocorrer sem apresentarem sinto­
mas", explica Natasha.

As especialistas ressaltam a im­
portância do acompanhamento 
médico em casos em que é neces­
sário o tratam ento prolongado 
com remédios que contenham

corticosteroides. “As taxas de só­
dio, potássio, cálcio eglicose ficam 
irregulares com a presença do cor­
ticoide no organismo. Alguns pa­
cientes, inclusive, podem apresen­
tar arritmias, aumento de peso e 
processo de cicatrização deficien­
te, além do afinamento da pele. Is­
so ocorre quando são usadas po­
madas e cremes à base de corti­
coide”, explica Priscila Parente.

Segundo ela é importante ter 
acompanhamento médico para 
auxiliar na redução dos efeitos 
negativos da medicação sem que

o portador de doenças crônicas, 
transplantados e pacientes on- 
cológicos sofram com reações 
adversas. “ Dentre os imunossu- 
pressores, o corticoide é um dos 
mais indicados e com menos 
efeitos colaterais. Quando o pa­
ciente tem acompanhamento de 
qualidade e não tom a medica­
ção indevidamente, com suple­
mentos para equilibrar as taxas 
de sódio e potássio, controle de 
glicose, por exemplo, é possível 
garantir sua qualidade de vida”, 
afirma a farmacêutica.

Labim/UFRN



10 ciência&d e
Natal, segunda-feira, 30 de agosto de 2010

EDITOR »  Sidcley Silva (sidcleysilva.rn@dabr.com.br)

PERIGO
COMAS
CELEBRIDADES

Jessica Biel perdeu seu posto. 
Na pesquisa feita pela McAfee 
este ano, Cameron Diaz foi quem 
fisgou o posto de celebridade 
mais perigosa para se buscar na 
internet. O levantamento consta­
tou que a partir das últimas bus­
cas por fotos e conteúdos para 
download de Cameron Diaz, 10% 
resultaria em chance de encon­
tra r sites com ameaça de vírus. 
Hackers usam o nome de cele­
bridades conhecidas para atrair 
pessoas a sites que, na verdade, 
contêm vírus, que podem rou­
bar informações pessoais.

CONTANDO
RÁPIDAS
HISTÓRIAS

O Twitter acaba de lançar um si­
te que publicará histórias contadas 
pelos usuários. 0  Twitter Tales não 
se restringe a apenas 140 caracte­
res e pretende inovar cada vez mais 
as formas de se usar a ferramenta. 
Já foram publicadas três delas, que 
falam de assuntos do cotidiano e 
humor. Para participará preciso en­
viar um e-mail para tales@twit- 
ter.com. Não foi informada a perio­
dicidade com que os textos entra­
rão no ar. Para mais informações, 
acesse o site: www.tales.twitter.com.

PRÊMIO
PARA
APLICATIVOS

Desenvolvedores de aplicativos 
para Android, Windows Mobile, Sym- 
bian, iPhone, Blackberry e outros 
sistemas podem inscrever suas cria­
ções no I Prêmio Mobilefest de Apli­
cativos para Celular. Com patrocí­
nio da Claro, o prêmio oferecerá aos 
vencedores um contrato de seis 
meses de exclusividade para co­
mercializar os programas no portal 
da operadora, o Claro idéias. Além 
disso, um dos vencedores será se­
lecionado por um júri para ganhar 
um intercâmbio de quatro dias de 
workshops para desenvolvimento 
em celulares no Canadá. As inscri­
ções vão até amanhã, no site 
www.premiomobilefest.com.br.

Cyberpiratas causam pane no

Prática de baixar 
seriados e film es no 
computador fechou 
cerca de 5 mil 
videolocadoras

Carolina Vicentin

Fa n á tic o s  por seriados 
estrangeiros — entre eles, 
os famosos Lost, Heroes 

e C.S.I. — fazem de tudo para 
te r em mãos a próxima tem po­
rada. Na busca pelo último ca­
pítulo, aventuram-se em sites 
de distribuição dos episódios, 
baixam o conteúdo, as legen­
das e dividem tudo com outros 
internautas brasileiros. Essa coo­
peração toda, no entanto, é mo­
tivo de polêmica entre, de um 
lado, os defensores do direito 
autoral; e, do outro, os m ilitan­
tes da internet como espaço de 
compartilhamento de arquivos. 
Mas a ânsia para acessar em 
casa os mais recentes lança­
mentos pode acabar gerando 
problemas para os usuários.

No Brasil, a lei que regula o 
assunto é a mesma que busca 
proteger o direito autoral em ou­
tras instâncias. “ Essa proteção 
independe da mídia utilizada, 
ela visa resguardar a obra co­
mo um to d o ”, esclarece Luiz 
Henrique de Souza, especialis­
ta em direito digital e autoral da 
PPP Advogados. 0  crime está 
previsto no artigo ne 184 do Có-

lano Andrade/CB/D.A Press

Frederico costuma baixar de dois a três filmes por semana e defende a proibição da revenda apenas do conteúdo

digo Penal B rasileiro e existe 
mesmo que não haja lucro na 
distribuição do conteúdo.

Há cerca de um mês e meio, 
um casal que administrava o si­
te Brazil Series foi preso e en­
quadrado por violação de direi­
to autoral. No caso da dupla, que 
exibia banners publicitários na 
página, havia o objetivo de ga­
nhar dinheiro com a ferramenta. 
Se condenados, podem pegar 
de dois a quatro anos de cadeia.

A prisão do casal ocorreu após 
denúncia da Associação Antipi­
rataria de Cinema e Música (AP- 
CM), entidade que monitora o

conteúdo ilegal distribuído na re­
de. 0  gerente jurídico e opera­
cional da APCM, Edner Bastos, 
afirma que esse tipo de prática 
foi responsável pelo fechamen­
to de 5 mil videolocadoras nos 
últimos anos e pela extinção de 
mais de 20 mil postos de traba­
lho. "0  Brasil perde milhões em 
impostos e a população sofre em 
todas as áreas. Além disso, per­
de a indústria do cinema e da 
música e toda a cadeia produti­
va derivada dessa indústria — o 
artista, os produtores e os pró­
prios consumidores, que terão 
menos lançamentos", diz Edner.

Mesmo com essa realidade, 
especialistas da área afirmam 
que há um conflito entre a de­
manda dos consumidores e o 
que a indústria de cinema e mú­
sica pode oferecer. “As séries 
são feitas para gerar expectati­
va e fidelidade no te lespecta­
dor. Mas as empresas não es­
tão preparadas para entregar 
esse conteúdo na velocidade 
necessária. É natural, então, que. 
a pessoa vá procurar as novas 
temporadas em sites dos Esta­
dos Unidos, por exemplo", ob­
serva o advogado Luiz Henrique 
de Souza.

Acompanhamento simultâneo com os EUA
O roteirista Octávio Mendes, 

28 anos, é um dos consumido­
res vorazes que defende a flexibi­
lização da lei brasileira. “Gosto 
das séries House, Entourage, 
Hung e vejo tudo pela internet, 
praticamente ao mesmo tempo 
que o pessoal dos Estados Unidos. 

’0s episódios-chegam ao Brasil 
muito depois de serem lançados 
por lá e já estão desatualizados”, 
conta o jovem. 0  analista de sis­
temas Frederico Rodrigues Vale, 
24 anos, acredita que a legisla­
ção deveria proibir apenas a re­
venda do conteúdo disponível na 
rede. “ Se eu baixo um filme ou 
uma música é porque alguém, na 
ponta dessa linha, comprou o DVD

ou o CD, ou seja, está divulgando 
o trabalho dos produtores", afir­
ma Frederico.

Para o advogado Luiz Henrique 
de Souza, o mercado precisa se 
ad.aptar às novidades da tecno­
logia. “As novas gerações não es­
tão mais interessadas em pagar 
por esse material e, muitas ve­
zes, estão dispostas a consumi- 
lo até em menor qualidade, des­
de que mais rapidamente”, ob­
serva o especialista. Assim, os 
usuários mais assíduos das fer­
ramentas de download e com ­
partilhamento acabam fazendo 
da web um canal para a divulga­
ção de produtos culturais. Frede­
rico Vale, por exemplo, costuma

baixar de dois a três filmes por 
semana em seu computador. “É 
isso que vai definir se eu vou ao 
cinema ou não, se vou comprar o 
DVD original mais tarde. Sempre 
acabo adquirindo filmes nacio­
nais", afirma o rapaz.

Octávio Mendes concorda com 
Frederico. “As emissoras não dei­
xam de ganhar dinheiro com a in­
ternet. Pelo contrário. Vendem bo­
nés, camisetas e uma série de pro­
dutos com a marca de determina­
da série. Todo mundo acaba com­
prando as coisas de que realmen­
te gosta", diz Octávio. 0  professor 
Sérgio Amadeu, da Universidade 
Federal do ABC Paulista, afirma 
que a rede é hoje a melhor forma

de divulgar CDs, livros e filmes. “A 
internet não destrói a indústria. 0  
problema é que o modelo de ne­
gócio não está acompanhando as 
práticas sociais e tecnológicas do 
nosso tempo", aponta.

0  professor explica que as ca­
racterísticas da rede permitem a 
cópia e o compartilhamento de 
conteúdos sem desgaste no ma­
terial original. “ Nós conseguimos 
aumentar a velocidade dos pro­
cessadores e da banda. Fizemos 
com que tudo — vídeo, som e 
imagem — possa ser acessado 
de uma única máquina. Agora 
olhamos para o mundo e dize­
mos: ‘Não copiem’. Isso é uma es­
quizofrenia", critica.
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No lim ite do
Brasileiro esgota 
capacidade de tomar 
crédito em linhas mais 
baratas e se dependura no 
cheque especial

Breno Fortes/CB/D.A Press
i r m

Vânia Cristino

C om o acesso às linhas de 
crédito mais baratas pra­
ticamente esgotado, os 

brasileiros estão se dependuran- 
do em dívidas de curto  prazo, 
como o cheque especial. Diante 
desse movimento, os bancos não 
fizeram  por menos: aum enta­
ram as taxas de juros para tirar 
proveito da necessidade dos con­
sumidores de fecharem o orça­
mento doméstico. Segundo in­
form ação do Banco Central, o 
custo médio do cheque especial 
atingiu, em julho, o nível mais al­
to  dos últimos 12 meses, cravan­
do 167,3% ao ano. Desde maio, 
essa modalidade de financiamen­
to ficou sete pontos percentuais 
mais cara.

Quem também está precisan­
do recorrer ao créd ito  pessoal 
vem sendo obrigado a arcar com 
juros maiores. Ainda que a eleva­
ção tenha sido menos pesada, a 
taxa média passou, de junho pa­
ra julho, de 42,0%  para 42,2% 
anuais. Mas é importante fazer 
uma ressalva: os juros dos em­
préstimos pessoais subiram me­
nos porque, neles, está embuti­
do o custo do crédito consignado, 
um dos mais baixos do mercado. 
As taxas do financiamento com 
desconto em folha até apresenta­
ram queda de 0,3 ponto em ju ­
lho, de 27,1% para 26,8% ao ano. 
O problema é que os potenciais to­
madores já chegaram ao limite 
máximo de comprometimento da 
renda, de 30%, perm itido por lei 
para esse tipo de dívida. Ou seja,

no sufoco, o que resta é correr 
para débitos mais caros.

Os bancos não se fazem de ro­
gados. Pelos dados divulgados 
pelo BC, ficou claro que o custo 
de captação — o que as institui­
ções pagam aos clientes nos seus 
investimentos — não subiu. 0  que 
aumentou foi o spread, a diferen­
ça entre a taxa paga aos poupa- 
dores e o que é cobrado dos de­
vedores. A maior parte do spread 
se transforma em lucro. Na mé­
dia, os juros às pessoas físicas 
bateram em 40,5% ao ano, dos 
quais 28,9 pontos são spread (em 
junho eram 28,6 pontos).

Descompasso
No que depender do profissional 
liberal Raimundo Nonato de Car­
valho, 59 anos, o volume de cré­
dito vai cair. Ele só faz compras à 
vista. “Sou um cliente chato, gos­
to de pechinchar. Pagar presta­
ções não é comigo", disse. Já o ga­
ri Antonio Dantas, 51, está atola­
do em dívidas. Segundo ele, mais 
da metade dos R$ 510 que ganha 
por mês está comprometida com 
débitos. “ Eu sempre compro par­
celado porque não tenho dinhei­
ro para pagar à vista." A última coi­
sa que ele levou para a casa foi 
um celular, cujas parcelas se so­

maram ao IPTU e aos carnês de 
eletrodomésticos. Para conseguir 
fechar o orçamento, conta com a 
ajuda da mulher e das filhas. “So­
zinho, não dou conta."

Funcionária de uma padaria, Ri­
ta Granjeiro, 20, também corta um 
dobrado para garantir as presta­
ções que consomem mais de 50% 
do salário m ín im o que recebe 
mensalmente. "Pago meus ócu­
los, meu celular e as compras pa­
ra o meu filho", ressaltou. A despei­
to do sufoco, ela disse não se in­
tim idar na hora de com prar os 
produtos de que gosta, indepen­
dentemente das taxas de juros.

£  £  Eu sempre 
■  ■  compro parcelado 
porque não tenho dinheiro 
para pagar avista. Conto 
com a ajuda da minha 
mulher e das minhas filhas 
porque sozinho 
não dou conta.

Antônio Dantas - Gari

Rita Granjeiro compromete com prestações mais de 5 0 %  do salário mínimo que recebe por mês. Ela não se importa com os juros altos para comprar o que quer

Empresas sofrem com alta dos juros
As famílias não são, porém, as 

únicas punidas pelo aumento dos 
juros. Também as empresas estão 
pagando mais pelos financiamen­
tos. Nos descontos de duplicata, 
a taxa subiu 2,7 pontos de junho 
para julho, chegando a 41,1% ao 
ano. Na conta garantida, o che­
que especial do setor produtivo, 
o aumento foi de 6,8 pontos, com 
os juros passando de 85% para 
91,8% ao ano. É a taxa mais ele­
vada para esse tipo de emprésti­

mo desde abril de 1999.
Para A ltam ir Lopes, chefe do 

D epartam ento Ecónôm ico do 
BC (Depec), o encarecim ento 
súbito do crédito se deve à car­
teira remanescente das opera­
ções realizadas pelos bancos 
com recursos livres. "Está ha­
vendo uma acentuada migração 
das empresas do créd ito  livre 
para o direcionado, que tem  ta ­
xas muito mais baixas”, afirmou. 
Ele acrescentou que as compa­

nhias que ficaram no crédito li­
vre não podem fazer tal m igra­
ção e, nesse caso, 'o risco das 
institu ições é maior, o que re- 

. sulta em juros mais altos. O BC 
não revela, porém, as taxas do 
crédito direcionado.

Apesar da ânsia por emprés­
tim os e financiamentos, consu­
midores e empresas estão cons­
cientes da alta dos juros e, por is­
so, vêm tirando o pé do acelera­
dor. No total, o volume de crédi­

to fechou julho em R$ 1,54 trilhão 
— aumento de 1,2% no mês e 
de 18,4% em 12 meses. 0  BC es­
tim a para o ano um auménto de 
20%, com a relação crédito/PIB 
( Produto Interno Bruto), hoje 
em 45,9%, atingindo 48%.

Em boa parte, esse desempe­
nho será sustentado pelos re­
passes do Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico e So­
cial (BNDES). Em julho, as libe­
rações da instituição aumenta­

ram 4,7% e, em 12 meses, 45,4%. 
No mesmo ritmo, o BC só co m -' 
puta ó firíanciámentd habitacio­
nal, com crescimento d'e 4%  no 
mês e de 51,1% em 12 meses. 
Os demais financiamentos cres­
cem a taxas muito pequenas ou 
mesmo caem. É o caso da con­
ta garantida. Em junho, as con­
cessões acumuladas (novos em­
préstimos) somaram R$ 27,3 bi­
lhões e, em julho, R$ 22,8 bilhões 
— menos 16,5%.
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Samsung lidera 
reclamações nos 
Procons
A Samsung lidera as demandas apresentadas pelos con­
sumidores contra os fabricantes de telefones celula­
res em todo o Brasil, com 29,36%. As reclamações, apre­
sentadas aos Procons, incluem principalmente quei­
xas sobre defeitos de fabricação, o não cumprimento 
de garantias do produto e faltas de reposição. Em se­
guida, vem as empresas LG (25,38%), Nokia (21,19), 
Sony Ericcson (15,51%) e Motorola (8,5%). Os núme­
ros foram divulgados pelo diretor do Departamento 
de Proteção e Defesa do Consumidor do Ministério da 
Justiça (DPDC), Ricardo Morishita, e fazem parte do 
Barômetro do DPDC, um levantamento baseado nas 
queixas recebidas pelos Procons. "Transparência é o 
princípio fundamental do Código de Defesa do Consu­
midor. 0 barômetro é um instrumento que expressa 
as demandas dos consumidores em todo o Brasil e per­
mite que ele exerça a sua liberdade de escolha".

Correios poderá 
indenizar cliente 
em caso de atraso
Tramita na Câmara o Projeto de Lei 7354/10, do de­
putado Julio Delgado (PSB-MG), que obriga a Empre­
sa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) a ressar­
cir os clientes nos casos.de desvio ou atraso na en­
trega de objeto postal. Conforme a proposta, os Cor­
reios pagarão aos clientes de 20% a 80% da tarifa 
postal quando o valor do objeto não tiver sido decla­
rado ou de 20% a 100% do valor do objeto quando 
este tiver sido declarado. O valor da indenização va­
ria de acordo com o atraso ou o dano praticado. De 
acordo com a ECT, em 2008,93,7% dos objetos fo­
ram entregues no prazo previsto, diante de uma me­
ta de 9.7%, 0 autor explicou que, apesar de parecer 
pequeno, no total de 6 bilhões de objetos postados, 
400 milhões de problemas são um número muito 
alto do ponto de vista do consumidor.

Gol pode ser 
multada por atrasos 
e cancelamentos
0 Procon-SP instaurou um processo administrativo 
contra a empresa aérea Gol. Segundo o órgão, a com­
panhia teria descumprido o Código de Defesa do Con­
sumidor (CDC) ao deixar de fornecer serviços ade­
quados e eficientes para os clientes. O valor, da multa 
pode chegar a R$ 3,1 milhões. Qualquer usuário de 
transporte aéreo que tenha enfrentado problemas em 
consequência de atraso ou cancelamento de voo e

tem direito ão ressarcimento de gastos incluindo ali­
mentação, hospedagem, comunicação (telefonemas, 
internet), transporte, entre outros. Casõ tenha sofri­
do danos morais - como não chegar a tempo em uma. 
reunião de trabalho ou não comparecer a uma reu­
nião familiar importante etc. -, o passageiro pode ain­
da ajuizar processo no Poder Judiciário, mesmo já ten­
do recebido de volta o valor da passagém ou indeni­
zação da companhia.

Lobo adquiriu um título de capitalização e foi surpreendido no momento do resgate com valor inferior ao que pagou

Nos labirintos dos

Susep vai mudar 
regulamentação para tomar 
mercado mais acessível ao 
consumidor, com regras claras 
de resgate e rendimentos

Rosa Falcão

Um faturamento de R$ 9,8 bilhões 
no primeiro semestre do ano, 
com crescimento de 16,26% em 

relação ao mesmo período de 2009. Es­
te éó mercado dos títulos de capitaliza­
ção no país. Enche os olhos do consumi­
dor com promessas de sorteios com 
premiações e lucratividade em curto es­
paço dè tempo. Mas pode causar abor­
recimentos e prejuízos para as pessoas 
desavisadas que se 
iludem com ofertas 
vantajosas, sem bus­
car informações so­
bre o funcionamento 
desse tipo de produ­
to. Tanto que a Supe­
rintendência de Se­
guros Privados (Su­
sep), órgão regulador 
do setor, prepara nova regulamentação 
para deixar mais transparente esse tipo 
de operação oferecida pelos bancos, fi­
nanceiras e seguradoras.

Não é poupança. Muito menos um 
fundo de investimentos. A maioria da 
população desconhece que ao comprar 
um título de capitalização adquire uma 
cota de participação de um concurso, 
que periodicamente faz sorteios com 
premiações. Até aí tudo bem. Só que o 
promotor de vendas emite as regras 
amargas do jogo. Como por exemplo: o 
tempo de permanência para resgate, a 
remuneração do dinheiro, as taxas de 
administração e a multa no caso de de­

Títulos não são 
indicados como 

investimento

sistência. Não é difícil perceber que se tra­
ta de um jogo de risco. Depende da sor­
te para se dar bem.

O promotor de vendas aposentado 
Estevaldo Lobo, 53 anos, adquiriu um tí­
tulo de capitalização involuntariamen­
te. Ele conta que recebeu a fatura men­
sal do cartão, de crédito com o lança­
mento de R$ 16 referente ao produto. 
"Não fui consultado pela administrado­
ra do cartão, mas resolvi pagar porque 
me disseram que ficava correndo juros . 
como uma aplicação. Pensei em dar um 
futuro para minha família", comenta. Es­
tevaldo foi surpreendido quando recebeu - 
uma carta para fazer o resgate do títu­
lo. Já havia pago R$ 256,66 e o banco ofe­
receu R$ 178,07. "Decidi abrir uma quei­
xa no Procon e fiz um acordo para rece­
ber o dinheiro. Agora estou esperando o 

pagamento. Se o acor­
do não for cumprido, 
eu vou entrar com 
uma queixa no Juiza­
do Especial".

A desinformação 
do consumidor é a is­
ca para atraí-lo para 
o negócio. Luis Hen­

rique Romani, profes­
sor de economia da Faculdade Boa Via­
gem (FBV), diz que não indica a compra 
do produto como investimento. "É uma 
loteria disfarçada. Se não for sorteado, 
o consumidor recebe o dinheiro ao final 
com correção muito inferior à poupan­
ça e a outro tipo de aplicação", avisa. Se­
gundo o economista, se o investidor fi­
car pouco tempo .com o título o valor 
descontado no resgate será inferior ao 
que ele já pagou. Ele critica ainda a for­
ma como esse tipo de produto é comer­
cializado pelos bancos e defende que as 
novas normas de regulação incluam pu­
nição para quem vende de forma erra­
da para o pequeno investidor.

O que são títulos de capitalização?
São cotas de participação de uma espécie de 
"concurso", que têm sorteios e premiações pe­
riódicas. Alguns sorteiam prêmios e outros va­
lores em dinheiro.
Como é usado o dinheiro arrecadado com 
o título de capitalização?
Uma parte do valor arrecadado é utilizado pa­
ra o pagamento dos prêmios e outra é reserva­
da parãPTesgàte do título, total ou parcial,: 
Os títulos de capitalização são investimentos? 
Os títulos de capitalizaçãomão sãdínvfetimen- 
tps, como as ações, a caderneta de poupança, 
ou os fúndos de renda fixar ■ H
O desistente do título pode recuperar tudò 
aquilo que pagou?
Após determinado número de parcelas, o de­
sistente tem direito a receber uma proporção 
sobre à provisão matemática constituída, que 
não corresponde ao total pago 
Qual o prazo de contribuição dos títulos de 
capitalização?
Os títulos oferecidos por bancos estabelecem 
períodos de contribuição longos (até 50 meses). 
Em muitos deles, a desistência antes de um 
ano inviabiliza qualquer resgate 
O que é preciso apresentar para o resgate 
do título?
Para o resgate é necessária a devida compro­
vação dos pagamentos efetuados 
Quem regulamenta os planos de capitali­
zação?
A Superintendência de Seguros Privados (Su­
sep) áprova previamente os seus termos, con- 
ferindb-ipeg um certificado de autorização 
Quem pode comercializar eSse tipo de pro­
duto?
Os planos de capitalização não podem ser co­
mercializados diretamente pelas empresas de 
capitalização e sim, por corretoras ou agentes 
credenciados
Os títulos de capitalização estão sujeitos 
ao Código de Defesa do Consumidor (CDC)?
Da mesma forma que qs bancos, as empresas 
de capitalização também estão sujeitas às nor­
mas estabelecidas pelo CDC
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de MV B ill
Rapper lança disco e 
começa carreira como 
ator de televisão. Ele 
garante que seus ideais 
não m udaram

Yale Gontijo

A os 35 anos, o carioca MV 
Biji éum  veterano do hip- 
hop. Nessa condição, já 

experimentou todas as fases do 
ritm o até se transform ar em re­
ferência para as novas gerações. 
No recém-lançado álbum Causa 
e efeito, Bill enxerga influências 
do seu atual momento de vida no 
trabalho. “Eu acho que o disco re­
fle te sim a minha m aturidade 
como artista. A forma de enxer­
gar as coisas. Continuo obser­
v a d o r”, destaca o cantor. No 

'q u a rto  á lbum  da ca rre ira , as 
questões sociais se m isturam a 
temas leves como baladas e con­
quistas amorosas.

Reflexo da nova fase em que 
estreia como ator na pele do pro­
fessor de matemática Antônio, 
no seriado global teen Malhação. 
O emprego de Bill tem  gerado 
com entários maldosos da im ­
prensa nacional. A resposta pa­
drão do auto intitu lado Mensa­
geiro da Verdade gira em torno 
das mudanças que o programa 
tem passado para atingir as clas­
ses C e D. “A história vai apre­
sentar conflitos sociais im por­
tantes e minha presença já éum  
sinal de mudança", justificou o 
rapper em entrevistas. Ideologia

bem diferente da apresentada 
nos versos “Tem que te r a titu ­
d e / Deixar de ver novela que faz 
mal para a saúde” da faixa Liber- 
te-se do novo álbum.

“Vejo mudanças para melhor 
nas periferias, que vão desde me­
lhorias físicas até jovens das co­
munidades que conseguem con­
cluir o ensino superior. Existem, 

1 bons grupos novos de rap. São jo- 
ens que cresceram em favelas 

em transformação", atesta. Novas 
linhas temáticas qüe escapam da 
denúncia social também são se-

Artista integra 
novo elenco 
de Malhação

guidas pelo mestre. Mas, com res­
salvas. “ Dá para falar de diversão 
sem ser bobinho.. É importante 
não ficar preso a questão da cara 
feia que marcou o rap dos anos 
1990. Eu consigo falar de rap e de 
causas sociais, da importância da 
continuidade do protagonismo so­
cial, do amor bandido e relaciona­
mento. Abriu-se um leque em que 
não cabe a ditadura do que é cer­
to ou errado, mas cabe o bom sen­
so”, acredita Bill sobre a nova ati­
tude que tem impregnado as com­
posições dos novos rappers bra­
sileiros e da qual ele não escapou.

Mudanças
A nova geração do rap ganha voz

na participação da cantora ini­
ciante Kmila CDD em O bonde 
não para e Kamila CDD apresen­
tando Kmila. Em Transformação 
é Bill que se encontra com o ído­
lo Chuck D, da banda norte-ame­
ricana Public Enemy. Chorão, vo­
calista do Charlie Brown Jr, par­
ticipa em Cidadão refém. As 14 fai­
xas do álbum não dispensam mu­
danças que Bill já vinha fazendo 
no som como misturas entre mú­
sica clássica, rap, música de ca­
baré e rock and roll. 0  fim do con­
tra to  com gravadoras rompido 
pelo realizador nascido e criado 
na Cidade de Deus, no Rio de Ja­
neiro, ajudou na independência 
artística. O soldado do morro as­
sumiu o controle de toda a pro­
dução do novo álbum desde as 
composições até as vendas, tí 
resultado é que tanto o CD quan­
to o DVD Causa e efeito são ven­
didos no valor de apenas R$ 5 o 
original, com encarte.

“Antes de fazer o disco, fiz uma 
pesquisa com amigos. As grava­
dores têm praticado preços abu­
sivos. Isso contribui para a pira­
taria e presta um desserviço a 
acessibilidade. Um CD custa me­
nos de R$ 3 pronto", comenta 
Bill sobre o produto que não se­
rá encontrada em. lojas de dis­
co. Somente nos shows, ruas, 
calçadões e no site www. mvbi- 
ll.com.br/causàefeito. “Falam tan­
to em crise fonográfica. Come­
cei a vender o CD em abril. Já fo ­
ram 10 mil cópias comercializa­
das. Fiquei bastante impressio­
nado. Vamos ter de mandar pren­
sar mais 10-mil", avisa.

Novo CD tem preço sugerido a R$ 5 e pode ser comprado através do site oficial

MENSAGEIRO DA VERDADE

Alex Pereira Barbosa, conhecido no Brasil inteiro como MV Bill, nasceu na favela Cida­
de de Deus, no Rio de Janeiro, onde vive até hoje. 0  MVqúe precede seu nortie vèm de 
Mensageiro da Verdade. Os discos Soldado do morro, Traficando informação, Declara­
ção de guerra e Falcão -  0  bagulho é doido viraram referência no hip-hop nacional, in­
clusive pelo clipe de Soldado do morro em que aparecem traficantes de verdade enca- 
puzâdos e com armas: Elee o parceiro Celso Athayde fundaram a ONG Central Única 
das Favelas (Cufa), uma das mais atuantes nas periferias do Brasil. Bill e Athayde lan­
çaram os livros Cabeçade porco e Falcão -  Meninos no tráfico, A carreira de Bill foi mar­
cada por polêmicas. Em 1999, gerou barulho a apresentação noFree Jazz exibindo uma 
arfna.de brinquedo na cintura. Ano passado, o colunista Diogo Mainardi acusou ele e 

. Athayde de receber verbas indevidas da. Petrobras. O caso ganhou amplà coberturada 
imprensa, mas até agora nada foi provado.

RECITAL

Violonista com atuação nos 
EUA se apresenta na UFRN
Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

0  violonista brasileiro João Kou- 
youmdjian fará recital de violão nes­
ta segunda-feira na Escola de Músi­
ca da UFRN. A apresentação come­

ça  às 19h30, com entradagratuita. 
João Kouyoumdjian é radicado nos 
Estados Unidos e se apresenta com 
frequência em Nova York, Nova Jer- 
sey, e Connecticut. 0  repertório do 
Show inclui obras de Villa-Lobos, Ba- 
ch, Albéniz, dentre outros.

0  músico é formado pela Uni­
versidade de São Paulo e concluiu 
mestrado em Performance na Jui- 
lliard School (2010), onde estudou 
com Sharon Isbin. Recentemente 
participou do festival The Song 
Continues no Carnegie Hall, onde

se apresentou com a soprano Na- 
dine Sierra. Foi convidado espe­
cial da rádio nova iorquina East Vi- 
llage Radio, na qual participou do 
programa Sonzera Pura. Partici­
pou também da gravação da trilha, 
sonora do documentário Halfthe 
Sky, dirigido por Marisa Tomei.

João foi bolsista de diversos pro­
gramas sociais para ensinar e apre­
sentar concertos em escolas e hos­
pitais de Nova York. Participou tam­
bém de diversos festivais e séries 
de concertos brasileiros como Mo­
vimento Violão e Seminário Sou- 
za-Lima. Um entusiasta árte-edu- 
cador, João idealizou e concreti­

zou o. projeto Horizontes do Vio­
lão (2009), que consistiu em con­
certos, masterclasses, palestras, 
e performances interativas em di­
versos pólos de ensinado projeto 

, ‘Gur-iSanta-Marcelinaem São Pau­
lo. Em;2010, atuou como músico 
e mentor artístico de uma parce­
ria entre o Guri Santa Marcelina e 
a Juilliard School (Nova York, EUA).

SIRVIÇO
Recital de Violão
Quem; João Kouyounndjian
Onde; Auditório da Escola de Musica da UFRN' •
Quando: neStasêgundà-feira. às I9h30
Entrada franca

—

A nova face
EDITORA » AdrianaAmorim (adrianaamorim.rn@dabr.com.br) F T 1 U it0 .rn @ d 3 b r .C 0 m .b r '
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Natal, segunda-feira, 30 de agosto de 2010
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M ALHAÇÃO
Maicon decide fazer o testepara o clube internacional. 
A rtur conta para Júlia o que aconteceu com Fred. 
Maicon cai em campo, sentindo muita dor. Theo conta 
para Lurdes que não passou na prova-, Júlia questiona 
Fred.sobre a festa e ele passa mal. Fausto se surpreende 
ao descobrir que Theo estuda no Primeira Opção.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Daniel atrapalha os planos de Ricardo dé ensinar 
Viviane a dirigir. Seth leva Francisca ao encontro de 
Amélia e Daniel. G ilmar e Beatriz se encontram. Sofia 
pede para Magali não contar sobre seu passado. 
Yasmin vê Afonso beijando Olívia. Sofia e Beatriz 
mentem uma para outra para esconder os encontros. 
Ricardo convida V itória /V iv iane para passear de 
barco e Daniel se enfurece.

T I-T I-T I
Suzana expulsa Ariclenes da editora e repreende Help 
pelo envolvimento com V ictor Valentim. Edgar é 
indiferente com Luisa. O blog de Beatrice M. afasta as 
clientes de Victor Valentim. Luti elogia Mabi pelo blog. 
Breno descobre que Gino foi o autor da denúncia. Edgar 
diz a Luisa que tem  dúvidas sobre o casamento. Clotilde 
diz que sabe como Jacques pode se livrar de Gigi.

PASSIONE
Bete pede para Totó ouvir o que Olga tem  a dizer sobre 
Clara. Danilo enfrenta Fred par. Lorena aceita conversar 
com Agnello. Totó chora e Felícia o consola. Brígida 
reclama por Bete te r aceitado convite para o jantar de 
Clô. Diana entra no quarto de Melina para procurar seu 
exame de gravidez. Bete garante que Mauro voltará à 
metalúrgica como presidente. Totó volta, para casa e 
encontra Clara. '

R E C O R D

RIBEIRÃO D O  TEM PO
Nicolau v is ita  Karina em  sua loja e os dois transam  
no provador. Querêncio bebe no "Já Era" e paga a 
conta. Chagas deixa claro para A juricaba que há 
suspeita de sabotagem  no acidente. Karina cuida 
de T ito  toda. amorosa. Newton vai até a casa de 
Ellen e revela que está sendo acusado de ser o 
responsável pelo acidente que m atou Sílvio.

hojena
INTERTV CABUGI 18H50 RNTV- 11H45 REVISTA 360
GLOBO ■CANAL 11 SEGUNDA 12H30 IGREJA DA

EDIÇÃO GRAÇA RN
05H00 TELECURSO 19H05 TI-TI-TI 13H00 PROPAGANDA

EDUCAÇÃO 20H00 JORNAL ELEITORAL 11H25
BÁSICA NACIONAL 13H50 IMBRA

05H15 TELECURSO 20H30 HORÁRIO 13H55 IURD NATAL-AO
PROFISSIONALIZANTE POLÍTICO VIVO

05H35 TELECURSO 21H20 PASSIONE 14H55 ATARDEÉSUA
ENSINO MÉDIO 22H30 TELA QUENTE- 17H05 IGREJA MUNDIAL ' 12H30

05H50 TELECURSO ESCORREGANDO DO PODER DE
ENSINO PARAAGLÓRÍA DEUS NATAL
FUNDAMENTAL' . 00H2Õ JORNAL DA 18H05 TVKIDS 13H00

06H05 SAGRADO GLOBO 18H20 SUA CIDADE-
06H08 GLOBO RURAL 01H05 PROGRAMADO ESTRÉIA 14H00
06H25 BOM DIA RN JÔ 18H50 SIM ESPORTES
07H15 BOM DIA BRASIL 02H35 SESSÃO BRASIL - 19H15 SIM NOT(CIAS 15H0008H14 MAIS VOCÊ PIXOTE-ALEI DO 19H30 TV FAMA
09H41 GLOBO NOTÍCIA MAIS FRACO 20H30 PROPAGANDA
09H45 TV GLOBINHO ELEITORAL
11H45 RNTV- SIMTV REDE TV 21H20 REDETVNEWS

PRIMEIRA CANAL 17 22H15 OPERAÇÃO DE
EDIÇÃO RISCO

18H0512H10 GLOBO ESPORTE 05HOO IGREJA 23H10 SUPERPOR
■12H35 JORNAL HOJE INTERNACIONAL 00H55 LEITURA

18H3013H00 HORÁRIO DA GRAÇA DE DINÂMICA
POLÍTICO DEUS 01H25 VINHO A MESA

19H0013H50 VÍDEO SHOW 06H00 IGREJA MUNDIAL 01H55 SUPER PAPO
14H30 VALE A PENA ■ DO PODER DE 03H00 IGREJA DA

20H00VER DE NOVO DEUS-NATAL GRAÇA, NOSSO
15H35 SESSÃO DA 07H00 SOLON PROGRAMA

TARDE- SILVESTRES 20H30
TWITCHES: AS 08H00 TV CRIANÇA TV CÂMARA NATAL
BRUXINHAS 08H30 LEITURA . CABO TV - CANAL 37 ÂlFgO
GÊMEAS DINÂMICA - 22HOO'

17H22 GLOBO NOTÍCIA PRIMEIRA 08H00 NA ROTA DO
17H26 MALHAÇÃO EDIÇÃO BIODISEL
17H55 ESCRITO NAS 09H00 MANHÃ MAIOR 09H00 APRESENTAÇÃO 22H30

ESTRELAS " 11H15 REDETVESPORTE DO RELATÓRIO

r i n p n i n H H B
: ' .' ' : H M i

1
Sh H H H Í

DA SAUDE DO 1° 
E2S TRIMESTRE 
DE 2010-AO 
VIVO
EXPRESSÃO 
NACIONAL - 
CONSUMO DE 
DROGAS NO 
BRASIL 
CÂMARA 
CULTURAL- 

■ 27/08 
HORÁRIO 
POLÍTICO 
REPRISE DO 
BATENDO BOLA 
REPRISE DA 
APRESENTAÇÃO 

‘  DO RELATÓRIO 
DA SAÚDE DO l5 
E2S TRIMESTRE 
DE 2010 
60 ANOS DA 
CÂMARA 
JORNAL DA 
CÂMARA 
REPRISE DO 
BATENDO BOLA 
RN EM PAUTA - 
27/08 
HORÁRIO 
POLÍTICO 
PENSANDO BEM 
REPRISE DO 
JORNALDA 
CÂMARA 
PROGRAMAÇÃO 
AUTOMÁTICA

ESTREIA

Karatê Kid (The Karatê Kid, EUA. 2010). Direção: 
Harald Zwart. Elenco: Jackie Chan, Jaden Smith, 
Taraji P. Henson. O menino Dre se muda com a 
mãe para Pequim. Já na escola acaba sofrendo o 
preconceito dos outros meninos locais, como 
Cheng, uma fera do kung fu pronta para criar 
problemas. Só que o sr. Han, mestre de kung fu 
que trabalha como zelador, pode mudar o rumo 
da história ao treinar o pequeno Dre para 
enfrentar seu pior adversário, além de ensiná-lo a 
importância da maturidade e da calma para 
alcançar seus objetivos. Cinemark 1.12h45, 
15h45,18h45,21h45. Cinemark 2 (dub). l lh lO * 
14h05,17h30,20h30,23h40** Moviecom 4. 
15hl0,17h50,20h30. Moviecom 6 (dub). 13h30, 
16hl0,18h50,21h30.10a.

Sonhos roubados (Brasil, 2010). Direção: Sandra 
Wemeck. Elenco: Nanda Costa, Amanda Diniz, Kika 
Farias, Marieta Severo, Daniel Dantas. Jéssica, 
Daiane e Sabrina são adolescentes e moram em 
uma comunidade carioca. Elas eventualmente se 
prostituem, no intuito de conseguir dinheiro para 
satisfazer seus sonhos.de consumo. Entretanto, 
mesmo com os problemas do dia a dia, elas tentam 
se divertir e sonhar com um mundo melhor. 
Cinemark 5 .14h. 16a.

As melhores coisas do mundo (Brasil, 2010). 
Direção: Laís Bodanzky. Elenco: Francisco Miguez, 
Fiuk, Denise Fraga, Zé Carlos Machado, Gabfiela 
Rocha. Mano é um adolescente de Í5  anos. Ele 
está aprendendo a tocar guitarra com Marcelo, 
pois deseja chamar a atenção de uma garota. 
Seus pais, Camila e Horácio, estão se separando, 
o que afeta tanto ele quanto seu irmão mais 
velho, Pedro. Sua melhor amiga e confidente é 
Carol, que está apaixonada pelo professor Artur. 
Em meio a estas situações, Mano precisa lidar 
com os colegas de escola em momentos de 
diversão e também sérios, típicos da adolescência 
nos dias atuais. Cinemark 7.13h, 15hl0.14a.

astros
ÁRIES (21/03 a 20/04)

Se tiver uma boa comunicação, terá uma 
grande vantagem em relação às suas 
pretensões. Se conseguir estabelecer um» 
conversa interessante, despertará.

TOURO (21/04 a 20/05)

Não permita que a sua vida pessoal 
interfira na sua vida profissional. 0 
momento é para se concentrar em seu 
trabalho e buscar progredir 
em sua carreira.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Ouça com atenção os conselhos que lhe 
forem dados. Você poderá fazer aquela 
mudança que trará de volta o frescor da 
juventude. Bom momento para 
relacionamentos.

Par perfeito (Killers, EUA, 2010). Direção: Robert 
Luketic. Elenco: Ashton Kutcher, Katherine Heigl, Tom 
Selleck, Catherine 0'Hara, Katheryn Winnick. Jen 
conhece o homem perfeito. Seu nome é Spencer, ele 
é bonitão, educado e inteligente. Mas o que Jen não 
sabe, é que Spencer ganha a vida como matador de 
aluguel, contratado pelo governo. Eles vivem o 
casamento dos sonhos até que em uma bela manhã, 
o casal descobre que Spencer é o alvo de um golpe 
milionário. 0  que parecia ser um Par Fterfeito 
transforma-se num jogo de vida ou morte, enquanto 
eles tentam lidar com sogros, sogras, casamento, 
manter as aparências e ainda sobreviver. Cinemark 
7.17h35,19h50,22h05,00h25**. Moviecom 7. 
15hl5,17hl5,19hl5,21hl5.14a.

CONTINUAÇÃO

O último mestre do ar (The last airbender, EUA, 
2010). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Noah 
Ringer, Nicola Peltz. A Nação do Fogo está em 
guerra com as demais nações, da Água, do Ar e da 
Terra. O conflito já dura um século e não há a menor 
previsão de quando chegará ao fim. Neste contexto, 
Aang descobre ser o único capaz de controlar os 
quatro elementos. Ele se une a Katara e seu irmão 
Sokka, também guerreiros, para encontrar o 
balanço necessário para que a paz exista. Cinemark 
6 (dub, 3D). Ilh40*, 14hl0,16h40,19hl0. Cinemark 
6 (3D). 21h30,00h**. Moviecom 1 (dub). 13h25* 
15h30,17h35,19h40,21h45. lOâ.

Os mercenários (The expendables, EUA,
2010). Direção: Sylvester Stallone. Elenco: 
Sylvester Stallone, Jason Statham, Jet Li.
Grupo de mercenários.ameriçanos chega a um 
paísda América do Sul com a missão de pôr 
fim  ao governo de um sanguinário ditador. 
Moviecom 2 .17hl0,21h35.16a.

O aprendiz de feiticeiro (The sorcerer s 
apprentice, EUA, 2010). Direção: Jon Turteltaub. 
Elenco: Nicolas Cage, Jay Baruchel. Dave é 
apenas um estudante comum, ou assim parece,

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Apesar de ser segunda-feira, haverá 
muitas oportunidades e eventos nos quais 

.. poderá se divertir. Aproveite o que puder,
' mas não se esquèçá gue amanhã é dia de 

trabalho.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Pare para pensar um pouco nos outros e 
como pode ajudar quem está com 
problemas. Quanto menos pensar em si e 
mais em quem precisa de ajuda, melhor.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Cuidado com alguém quê está tentando 
prejudicar sua reputação. Uma boa 

* maneira de se proteger é dando o melhor 
de si sempre. Estabeleça uma rede de 
comunicação.

até que Balthazar Blake, um feiticeiro experiente, 
o recruta como seu relutante protegido e dá a ele 
um curso rápido nas artes e ria ciência da magia. 
Enquanto Blake se prepara para a batalha contra 
as forças ocultas em Manhattan dos dias de hoje, 
Dave logo entende que terá de reunir toda a sua 
coragem para sobreviver ao treinamento, salvar a 
cidade e ficar com a garota que ama. Cinemark 
5  (dub). Uh20*, 16h, 18h30. Moviecom 2 .14h55, 
19h20.10a.

A origem (Inception, EUA/Reino Unido, 2010). 
Direção: Christopher Nolan. Elenco: Leonardo 
DiCaprio, Marion Cotillard, Ellen Page. Don Cobb é 
especialista em invadir a mente das pessoas e, com 
isso, rouba segredos do subconsciente, 
especialmente durante o sono, quando a mente 
está mais vulnerável. As habilidades singulares de 
Cobb fazem com que ele seja cobiçado pelo mundo 
da espionagem e acaba se tomando um fugitivo. 
Como chance para se redimir, Cobb terá que, em 
vez de roubar os pensamentos, implantá-los. Seria 
um crime perfeito, mas nenhum planejamento 
pode preparar a equipe para enfrentar o perigoso 
inimigo que parece adivinhar seus movimentos. 
Apenas Cobb é capaz de saber o que está por vir. 
Cinemark 3 .16h05,19hl5,22h20. Cinemark 3 
(dub). 12h55. Moviecom 5 .18h, 20h50.14a.

Meu malvado favorito (Despicable rrie, EUA, 2010). 
Direção: PierreCoffin.Chris Renaud. Animação. Gru 
é o maior vilão do momento, mas tem seu posto 
abalado pelo novato Vetor. Para recuperar o topo, ele 
planeja roubara Lua, auxiliado pelas criaturas 
Minion. 0  problema é que três meninas órfãs veem 
nele a figura de um pai. Diante disso, Gru fica 
dividido entre roubar a Lua e abandonar as 
pequenas ou ficar com elas e desistir dos seus 
planos. Cinemark 4  (dub). 12h50,15h, 17hl0. 
Moviecom 3 (dub). 14h45,16h45,19h. L.

Salt (Salt, EUA, 2010). Direção: Phillip Noyce. 
Elenco: Angelina Jolie, Liev Schreiber, Chiwetel 
Ejiofor, Zoe Lister Jonés. Antes de se tomar agente

LIBRA (23/09 a 22/10)

Você hoje não terá do que reclamar, pois 
as chances de ganhos profissionais e 
pessoais estarão presentes, e o resultado 
dependerá apenas do seu empenho.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

Você hoje estará pensando em dinheiro -  
em como ganhar mais ou como pagar 
dívidas. Se deseja ganhar o respeito 
daqueles com quem convive, defenda seus 
direitos.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Bom momento para parcerias 
comerciais ou profissionais. Não hesite 
em aceitar qualquer convite que 
envolva outras pessoas com as quais 
possui interesses em comum.

BAND NATAL REDE 
BANDEIRANTES-CANAL 3

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA..

TV PONTA NEGRA SBT 
CANAL 13

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA ■ 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ 0 FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CABO TV-CANAL 36

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

da CIA, Evelyn Salt (Angelina Jolie) prestou 
juramento de servir e honrar o seu país. Ela 
colocará o seu juramento em prática, quando um 
desertor russo a acusa de ser uma espiã russa.. 
Salt foge, usando todas as suas habilidades e anos 
de experiência como agente infiltrada para 
conseguir escapar dos seus inimigos, proteger o 
seu marido e fugir dos seus colegas da CIA. 
Cinemark 5.21h, 23h20**. Moviecom 3 .21h. 14a.

O bem amado (Brasil, 2010). Direção: Guel 
Arraes. Elenco: Marco Nanini, José Wilker, Caio 
Blat, Maria Flor, Matheus Nachtergaele, Zezé 
Polessa, Andréa Beltrão, Tonico Pereira, Drica 
Moraes, Bruno Garcia, Edmilson Barras. Odorico 
Paraguaçu é o prefeito da cidade de Sucupira. 
Pilantra, ele tem uma plataforma de campanha: 
erguer um cemitério na cidade. O problema é que, 
após a construção, ninguém morre para inaugurar 
o local. Cinemark 4 .19h20,21h50,00h20**. 
Moviecom 5 .13h40*,15h50.12a.

*  Esta sessão será exibida apenas no sábado 
(28/08).
* *  Esta sessão será exibida apenas no sábado 
(28 /08) e domingo (29/08)..
:: Está programação é válida até quinta-feira, 2 de 
setembro, e é baseada em informações enviadas 
pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; 
após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou 
R$ 9, o dia todo. 43: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a 
(3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, 
domingo e feriado: até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 
17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e 
feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os 
dias uma sessão às 15h sai por R$ 4  ou R$ 2. 
Moviecom: 2a, 3a. 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: 
R$ 8 ou R$ 4, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e 
feriado: R$ 14 ou R$ 7, o dia todo.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Aproveite todo o seu potencial, pois 
quanto mais fizer para se diferenciar dos 
outros, melhor. Procure se destacar 
através da diferença, pois aí reside a sua 
chance de sucesso.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Esse é um ótimo momento para 
começar algo novo. Você assimilará 
novos conhecimentos com facilidade e 
terá boas chances de desenvolver um 
talento adormecido.

PEIXES (20//02  a 20/03)

Se alguém se mostrar muito nervoso, fique 
na sua. Você pode até estar com a razão, 
mas isso de nada lhe adiantará. Fique longe 
de situações que envolvam competição.
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EXPOSIÇÕES 
EM NATAL 
PERTO DO FIM

0  Bardallo 's Comida e A rte 
recebe até esta segunda-feira, 
30, a exposição coletiva de pin­
tores naifs potiguares. Os tra ­
balhos fazem alusão às lendas 
do folclore brasileiro e podem 
ser vistos na Rua Gonçalves Le­
do, 678, Cidade Alta. Já o Salão 
de Arte Tecnológica apresenta 
até o dia 2 de setembro, na Pi­
nacoteca do Estado, os pro je­
tos aprovados no edital de apoio 
financeiro à produção e d ivu l­
gação das artes visuais em no­
vos suportes tecnológicos, lan­
çado pela Fundação de Apoio à 
Pesquisa do Estado do Rio Gran­
de do Norte (Fapern). Aberto de 
terça a domingo, das 8h às 17h, 
o espaço abrigará ainda as obras 
prem iadas no Salão Abraham  
Palatnik de Artes Visuais ed i­
ções 2007 ,2008  e 2009. E du­
rante todos os dias, das 19h às 
22h, serão realizadas oficinas 
de arte tecnológ ica/w orkshop 
multimídia sob a orientação dos 
coo rdenado res  dos p ro je tos  
a p re se n ta d o s . Tel. 8872 
9187/94516182.

Arte sem 
fronteiras
Desenhista da Zona 
N orte busca espaço 
para am pliar proporção 
e qualidade de 
seus trabalhos

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

O s primeiros passos na 
arte são sempre os mais 
difíceis. Não pela criati­

vidade ou vontade de materiali­
zar vontades e imagens no pa­
pel. Mas pela indefinição de es­
tilo e falta de apoio. É estas a fa­
se vivida pelo desenhista Felix 
de Araújo Neto, 38. Uma pasta re­
pleta de trabalhos espera olha­
res paternalistas que indiquem 
o melhor caminho. São em maio­
ria figuras de animais e paisa­
gens desenhadas a grafite.

Felix mora na Zona Norte de 
Natal. Busca inspiração nas ima­

gens que vê no cotidiano ou fo­
tografias de revistas. Procura cap­
tar detalhes próprios e inserir al­
guma personalidade ao desenho. 
A veia artística ele procura po­
dar nas aulas de desenho no ate­
liê do artista Ricardo Tinoco ou 
em livros relacionados ao gêne­
ro. Ainda é um hobby, uma es­
pécie de lado lúdico para ameni­
zar as durezas da vida.

0  desenhista - que começou os 
primeiros traços ainda criança - 
reclama do pouco mercado para 
os desenhos de grafite e ilustra­
ções para quem não trabalha com 
quadrinhos, charges e caricatu­
ras, mesmo em galerias de arte. Fe­
lix diz pretender transferir as ima­
gens para plataformas mais sofis­
ticadas para abrir melhores possi­
bilidades de futuras exposições.

S E R V I Ç O
Feliz de Araújo Neto 

Contato: 9956-3612 

livrosleitura@yahoo.com.br

3  - s c r f e t s G O S G x x r

n a r t a i u a  v Foi bem
Cleyde Yáconis e Leonardo Villar, a Brigida e o Antero de 
Passione. Os dois mostram que a idade só aumenta o ta ­
lento e o profissionalismo.

Renata Fan e Evandro Hazzi na apresentação do Miss Uni­
verso, na Band. Os dois não conseguiram ficar naturais.

Picadeiro
Os atores Emílio Orciollo Netto e Nando Cunha serão 
os artistas de circo Neca Tenório e o palhaço Pimpine- 
la em Araguaia, próxima novela das seis da Globo. Ne­
ca será um conquistador enquanto Pimpinela se envol­
verá com Nancy (Mariana Rios). Mas esse relaciona­
mento correrá riscos.

Ia

Mal-humorados |
Lupe Gigliotti gravou participação no quadro Saraiva, do Zorra To­
tal. A veterena atriz será Dona Margarida, sogra do ranzinza perso- 
nagem-título da produção. Sua personagem exibe o mesmo humor 
irônico de Saraiva, o que surpreende a filha, Carolina (Cristiana 
Pompeo). A participação ainda não tem data prevista para ir ao ar.

haaneüüüe
0  Teleton, do SBT, já tem data definida para ir ao ar. A ma­
ratona televisiva ocorre nos dias 5 e 6 de novembro e con­
ta com cerca de 30 profissionais envolvidos diretamente 
em sua produção. Os nomes dos artistas que participa­
rão desta edição, no entanto, ainda não foram divulgados.

Julinho, personagem de André 
Arteche em Ti-ti-ti, não continua­
rá solteiro por muito tempo. De­
pois de perder o namorado Os­
mar, vivido por Gustavo Leão, em 
um acidente de carro, ele voltará 
a se apaixonar na trama de Maria 
Adelaide Amaral. "Ele se apaixona 
por pessoas, independentemen­
te do sexo. Pode ser que o novo 
amor seja mulher", palpita.
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Naval, segunda-feira, 30 de agosto de 2010 -

@ flafreire

@fernandaborgess - Que vento friooooooü!

Canindé Soares/Divulgação/DN/D.A/D.A Press

Os empresários Roberto 

Peres e Evilásio Crisanto 

de Morais prestigiando o 

evento.

Fiorzinhas
Na última quinta, as lindonas Thayanne Fior e Thacyane Flor pré-comemo- 
raram o niver da amiga Helô Rocha - isso porque a noite foi de muitos brin­
des - num almoço cheio de conversas e gargalhadas. Já no sábado, as ma­
nas se dividiram... Thayanne malhou para recuperar os excessos das últi­
mas festanças, já Thacy optou por um passeio animadíssimo pelos Parra- 
chos de Pirangi.

Em Tempo!
Quinta passada, quem apagou mais uma velinha foi o querido amigo Wag­
ner Lopes. Mesmo atrasada, a Coluna faz coro de muita paz, alegria e su­
cesso!

Dona Cegonha
O jovem casal, Hermano e Iara Gomes, recebeu na sexta, a visita da Dona 
Cegonha. Às 13h, Alice Helena chegou cheia de saúde e fazendo a alegria 
de toda família, no Papi. Felicidades!

Acompanhando
Vera e Diógenes da Cunha Lima bateram asas para a Terra do Tio Sam. Na 
Universidade de Oxford, a pediatrona vai fazer um super curso, em sua 
área, e o muso-amor, que não é besta, foi junto à amada, viver esse delicio­
so momento.

Abalando em Mossoró
O hairstylist Sinval de Souza seguiu hoje para a capital do Oeste para arra­
sar com as Lulus mossoroenses. Lá, o competentão fará diversas make ups 
e trabalhos de pigmentação. Mas calma, lindonas da Cidade do Sol, ama­
nhã ele já está de volta. Me garantiu!

Prazer em ler
Nas próximas, quinta e sexta-feira, acontece o 42 Seminário Potiguar Pra­
zer em Ler, no Auditório do Centro Municipal de Referência em Educação Aluí- 
zio Alves. Como ponto alto do evènto, está o lançamento do "Manifesto por 
um Rio Grande do Norte de Leitores", documento construído a partir das dis­
cussões durante os encontros do Fórum Potiguar de Escolas Leitoras. Uma 
realização de um sonho, que tornou-se realidade, pela parceria do Instituto 
de Desenvolvimento da Educação, Instituto C&A, Secretaria de Estado da 
Educação e da Cultura do Rio Grande do Norte, Secretaria Municipal de Edu­
cação de Natal, União dos Dirigentes Municipais de Educação do RN e a Se­
cretaria Municipal de Educação de Parnamirim. Fica o exemplo!

Velinhas para,„
Cardiologista Maria José Pacheco, Empresário Paulo de Paula; 

Tatiana Couto e Lara Guerra.

Canindé Soares/Divulgação/DN/D.A/D.A Press

Viva os 
corretores!
Foi realizada na noite da ú l­
tim a  sexta-feira, a sessão 
plenária especial do CRE- 
CI/RN em Homenagem ao 
Dia Nacional do Corretor de 
Imóveis. Com o auditório da 
FIERN lotado, os profissio­
nais comemoram a data du­
rante o XIII ECIM - Encontro 
de Corretores de Imóveis do 
Rio Grande do Norte - e ren­
deram homenagens ao ge­
rente regional de Negócios 
da Caixa Econômica Fede­
ral, Carlos Antônio de Araú­
jo e ao presidente da FIERN, 
Flávio Ázevedo, que por mo­
tivo de saúde, foi represen­
tando na ocasião pelo supe­
rintendente de Relações Ins­
titucionais e com o Mercado 
da entidade, Fernando An­
tônio Bezerra. Ambos, foram 
agraciados com o Trófeu Co- 
libri, honraria máxima da ca­
tegoria entregue àqueles que 
contribuíram e contribuem 
para o desenvolvimento da 
cidade do Natal e do m er­
cado im ob iliá rio  potiguar. 
Durante o evento, comanda­
do pelo presidente do CRE- 
CI/RN, Waldemir Bezerra de 
Figueiredo, tam bém houve 
o ju ram en to  de nòvos 64 
corretores de imóveis. No f i­
nal, fechando com chave de 
ouro, um coquetel reuniu to ­
dos os presentes em clima 
de confraternização.

Canindé Soares/Divulgação/DN/D.A/D.A Press

Luís Dias, vice-presidente do SECOVI, entregando o Trófeu Colibri ao 

gerente regional de Negócios da Caixa no RN, Carlos Antônio de Araújo.

ao presidente da FIERN Flávio Azevedo, das mãos do presidente do 

CRECI RN, Waldemir Bezerra de Figueiredo.

Canindé Soares/Divulgação/DN/D.A/D.A Press

Labim/UFRN



18 DIÁRIO deNATAL

Nata), 2-C'í u^Q-a- -ca' 2 ~ a>jjQ$l

B W B B gam

brasil
W MÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊIÊÊKÊÊBKÊÊÊÊ
brasil.rn@dabr.com.br

ANEEL

TRANSMISSÃO: 
LEILÃO PARA 
NOVAS UNHAS

Brasília - A Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) pro­
move na próxima sexta-feira o 
leilão para construção de cinco 
novas linhas de transmissão nos 
estados do Rio Grande do Nor­
te, da Bahia e do Ceará. 0  certa­
me acontecerá às 10h, na sede da 
Bolsa de Valores de São Paulo 
(Bovespa). A entrada em opera­
ção das linhas de transmissão, 
com extensão de mais de 500 
quilôm etros, e de mais quatro 
subestações, está prevista para 
2012. De acordo com a Aneel, a 
expectativa de investimentos é 
de R$ 300  milhões, com gera­
ção de 2.150 empregos diretos. 
As inscrições poderão ser feitas 
entre os dias 31 de agosto e l 2 
de setembro, no site da Aneel.

CIDADANIA

HOMOSSEXUAIS
FAZEM
EXIGÊNCIAS

Brasília - 0  novo Presidente da 
República, que assumirá em ja­
neiro de 2011, terá como tarefa a 
consolidação do Brasil como um 
Estado laico, é o que desejam ati­
vistas e especialistas em direitos 
dos homossexuais. Para eles, os 
avanços nesse tema são obstruí­
dos por questões religiosas que 
impedem a concretização de ban­
deiras históricas, como a crimi- 
nalização da homofobia e a união 
civil entre parceiros do mesmo 
sexo. Segundo o presidente da 
Associação Brasileira de Lésbi­
cas, Gays, Bissexuais, Travestis e 
Transexuais (ABGLT), entidade 
que reúne 237 organizações em 
todo o país, Tony Reis, o estado lai­
co é uma reivindicação do movi­
mento. "Hoje os argumentos con­
tra a nossa cidadania vem de se­
tores fundamentalistas religiosos 
que se utilizam da Bíblia para in­
centivar a violência e a discrim i­
nação”, afirmou.

Mulher tem maior dificuldade 
para abandonar o cigarro

Causas psicológicas como o medo de engordar atrapalham a decisão feminina

Especialista afirm a que, 
por questões hormonais, 
elas se viciam mais fácil 
que os homens

B rasília - O Dia Nacional 
de C om bate ao Fumo, 
lem brado ontem , teve 

como tema este ano a mulher. 
De acordo com o coordenador 
do Programa Antitabagismo da 
Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal, Celso Antônio Rodri­
gues da Silva, as mulheres, por 
questões hormonais, tendem a 
se viciar mais facilmente do que 
o homem e têm  mais dificulda­
des de parar de fumar. Além dis­
so, segundo ele, uma m ulher 
que começa a fum ar na adoles­
cência, tem 30 vezes mais chan­
ce de desenvolver doenças co­
mo o câncer até os 30 anos de 
idade. “A mulher tem mais d ifi­
culdade de parar por causa do 
vício psicológico, do medo de 
engordar e do próprio vício da ni­
cotina, que é mais forte nelas. A 
cada 20 pessoas que procuram 
um de nossos grupos para se 
tra ta r contra o tabagismo, 16 
são mulheres”, afirmou.

Segundo Silva, o Distrito Fede- 
rak gasta cerca de R$ 18 m i­
lhões por mês para tra ta r ape­
nas de pessoas com as 23 doen­
ças mais recorrentes relaciona­
das ao fumo. “A verba de assis­
tência da secretaria, usada pa­
ra tra ta r todas as doenças, é de 
R$ 21 milhões por mês. Imagi­
ne gastar R$ 18 milhões tratan-

CEARÁ

do só as relacionadas ao cigar­
ro. E isso sem considerar que 
no total são mais de 60 doenças 
relacionadas ao fum o”, disse.

Ele também informou que o go­
verno local arrecada com o ICMS 
sobre a venda de cigarros fica mui­
to aquém do que é gasto para tra­
tar os doentes. “De janeiro a julho 
deste ano o DF arrecadou R$ 6,2 
milhões com o imposto sobre a 
venda”. Brasília e as cidades saté­
lites têm 310 mil fumantes, das 
quais 2.600 morrem todos os anos 
por fatores relacionados ao fumo.

Para Maria Junqueira, que fu ­
mou dos 10 aos 33 anos, a batalha 
foi árdua e durou cerca de cinco 
anos. Ela disse que começou a fu­
mar ainda menina, numa época 
em que tragar era considerado "chi­
que e divertido’! "Eu roubava um ci­
garro do meu pai, ou fazia um ci­
garro de palha. No interior isso era 
comum. Além do mais, minhas tias 
fumavam, minha mãe fumava es­
condido do meu pai e nós fumáva- 
mos juntas". Ao engravidar, contu­
do, ela decidiu abandonar o vício pe­
lo bem do bebê. "Eu nunca mais vol­
tei, mas passei cinco anos com 
vontade. Eu acordava de madruga­
da querendo fumar, sonhava que 
estava fumando", conta ela, que 
está há 24 anos sem fumar.

Já a amiga de Maria, Marli Cas- 
cão, largar o cigarro foi um pouco 
mais fácil. Ela disse que teve for­
ça de vontade para parar com os 
dois maços que fumava por sema­
na. "Eu sempre gostei de andar 
perfumada, comia comida natu­
ral, e um dia resolvi deixar o ci­
garro porque aquilo estava me in­

comodando’! Segundo Marli, a tá­
tica foi deixar um maço fechado 
na bolsa e dizer que estava ape­
nas "dando um tempo", e não que 
estava parando definitivamente. A 
estratégia funcionou e ela está há 
18 anos sem fumar. "Se a gente 
disser que vai parar, aí fica mais di­
fícil, dá mais vontade", disse.

No Distrito Federal, segundo a 
Secretaria de Saúde, existem 
mais de 60 centros preparados 
com médicos, psicólogos e até 
nutricionistas espalhados pelas 
cidades saté lites para ajudar 
quem quiser deixar o tabagismo.

•  Leia mais na página 8.

Impunidade a grupos de extermínio
Vários esquemas de extermí­

nio envolvendo policiais m ilita­
res e policiais civis funcionam 
há cerca de dez anos no Ceará. 
As vítimas são supostos ladrões 
que agem no comércio e teste­
munhas que denunciam crimes. 
Segundo o relatório apresenta­
do esta semana ao Conselho de 
Defesa dos Direitos Humanos 
(CDDPH), ligado a Secretaria 
Especial de Direitos Humanos, 
por uma comissão designada 
pelo próprio conselho, “verifica- 
se, como de praxe, nas ativida­
des criminosas típicas de exter­

mínio de pessoas, a participa- tura e homicídio, inquéritos e 
ção maciça de policiais". processos jud ic ia is  de cinco

Entre os casos analisados pe- mortes e mais 19 vítimas de le­
io re la tó rio , o são corporal,
mais notório é Os acusa-
o de uma rede 
de fa rm ácias 
que contratou 
q u a tro  p o li­
ciais m ilitares 
e se te  c iv is  
"para agredir e 
eliminar adultos 
e adolescentes acusados de rou­
bar as lojas da rede”. O docu­
mento analisa episódios de tor-

Policiais 
m ilitares e civis 

envolvidos

dos de homicí­
dio recorreram 
das decisões, 
mas “nenhum 
resultado, até 
o momento, foi 
obtido", diz o 

relatório. No ca­
so das lesões corporais, o docu­
mento aponta que dos 19 episó­
dios, apenas em quatro foram

abertos inquéritos e, desses, três 
foram encaminhados à Justiça.

Segundo a delegada Carmen 
Lúcia Marques de Sousa, da Cor- 
regedoria-Geral da Secretaria de 
Segurança Pública e Defesa Social 
e que integra o conselho que apre­
sentou o relatório, apesar de não 
apurar as agressões foram aber­
tos inquéritos para verificar as de­
núncias de roubo. "Eram levados 
à delegacia própria para adoles­
centes em conflitos com a lei, eram 
incriminados pelo assalto, mas a 
lesão que haviam sofrido não era 
investigada", disse a delegada.

Labim/UFRN
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O renascimento da fênix
BEVIL KNAPP EFE

Encontro local lembrou os L 8 00  mortos pela tragédia em 2005

Nova Orleans comemora 
capacidade de 
recuperação 5 anos após 
Katrina

Washington - A cidade de 
Nova Orleans lembrou 
ontem o quinto aniver­

sário da catástrofe causada pe­
lo furacão Katrina e celebrou sua 
capacidade de perseverança e 
reconstrução, como disse em dis­
curso o presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama.

O presidente encerrou, ontem, 
suas férias com uma viagem à No­
va Orleans, onde fez um discurso 
na Universidade Xavier, cujas ins­
talações ficaram destruídas pelas 
águas e se tornou um dos exem­
plos de perseverança da cidade.

No desastre morreram 1.800 
pessoas, 180 mil casas e edifícios

ficaram destruídos, e foram re­
gistrados prejuízos de mais de 
US$ 75 bilhões. Cinco anos de­
pois, e apesar do impacto que 
teve o recente vazamento de pe­
tróleo no Golfo do México, Nova 
Orleans recuperou pouco a pou­
co o pulso econômico e voltou a 
ser o principal destino turístico 
dos americanos.

Em seu discurso em Xavier, e 
diante de um auditório cheio de 
estudantes e moradores locais, 
Obama lembrou a série de eventos 
que agravaram a catástrofe, entre 
eles o "vergonhoso mal funciona­
mento" do Governo da época, pre­
sidido porGeorge W. Bush, que de­
morou dias para tomar uma atitu­
de, deixando "um grande número 
de homens, mulheres e crianças so­
zinhos e abandonados".

Na mesma linha, o prefeito da 
cidade, Mitch Landrieu, se pronun­
ciou em um programa de televi­

são e se queixou da falta de ajuda 
governamental após a catástrofe 
que atingiu a cidade, que segue 
necessitando de fundos federais 
para se recuperar. "É um fato ine­
gável que o ocorrido há cinco anos 
não foi uma catástrofe natural, foi

causada por erros humanos, por fa­
lhas nos diques", disse o prefeito.

A cidade segue padecendo com 
os altos índices de pobreza e cri­
minalidade, e a administração so­
fre os efeitos da "corrupção e ine­
ficiência", afirmou.

CANADÁ

ENCONTRADO 
CORPO DE 
ALPINISTA

Washington - Alpinistas que es­
tavam nas Montanhas Rochosas 
do Canadá encontraram o corpo 
de um americano desaparecido há 
21 anos, após cair de uma geleira e 
ser atingido por uma avalanche, in­
formou ontem a imprensa local. Se­
gundo a imprensa canadense, os 
restos mortais pertencem a William 
Holland, um montanhista do Maine 
(EUA), que tinha 38 anos quando de­
sapareceu em 1989 no parque na­
cional de Banff, na província de Al- 
berta. Um dos responsáveis por res­
gates do parque, Garth Lemke, in­
formou que foi o degelo que facili­
tou a descoberta do corpo. "Tinha 
um aspecto mumificado. Basica­
mente era pele e osso. Suas roupas 
estavam praticamente intactas. Es­
teve submetido a um intenso con­
gelamento durante 21 anos", disse.

Em época de eleição, ter 
um a boa im agem  é tudo.

Todo mundo sabe a importância de uma boa imagem, principalmente quem vivência os 
acontecimentos e as mudanças do Brasil como você. Agora, na D.A press, além de encontrar 
as melhores fotos, você também encontra charges e ilustrações dos fatos que fazem a história 
do País.

•  Eleições presidenciais desde 1989
• Eleições estaduais desde 1982
• Candidatos e campanhas
• Debates
•  Posses
•  D iretas lá , impeachment, en tre  outros fatos históricos

A cesse w w w .dapress.com .br
e confira os pacotes promocionais com

4 0 %  de desconto.
. press

Labim/UFRN
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"A vida não é o acabado, o definitivo, senão o permanente devenir.”

(in "A Ordem Dinâmica" -  27.10.1939)

Pressão política
Uma vez ou outra, Cuba tem 

aparecido nas manchetes 
dos jornais e nos noticio­

sos televisivos, mas quase sem­
pre relacionando-se esses surtos 
de visibilidade planetária com pro­
blemas ligados ao regime ditato­
rial que impera na ilha caribenha, 
desde 1959, quando os revolucio­
nários de Sierra Maestra entra­
ram triunfalmente em Havana, 
dando por vitorioso o movimen­
to armado contra o governo de 
então, também uma lamentável 
ditadura, que a guerrilha prome­
tera substituir por um regime de­
mocrático. Tudo, entretanto, não 
passou de intenso palavrório dian­
te de grandes multidões reunidas 
nas praças da capital cubana.

As palavras.foram levadas pe­
lo vento, instalando-se em Cuba 
o que é hoje uma das mais anti­
gas ditaduras do mundo,^coman­
dada por um sistema de poder 
que repousa nas mãos de Raul e 
Fidel Castro, as estrelas máximas 
desse envelhecido regime políti­
co, que se instalou ali há mais de 
50 anos. Tal sistema combate com

rigor os seus adversários, que pro­
curam reagir na medida do pos­
sível. Muitos, entretanto, term i­
nam condenados a penas terrí­
veis, simplesmente por discorda­
rem do que acontece no seu país. 
Pressionados certamente pelas 
enormes dificuldades que a ilha 
enfrenta, os dois irmãos decidi­
ram, faz pouco tempo, libertar 52 
prisioneiros acusados da prática 
de crime político. Ou seja: foram 
detidos porque discordavam do 
regime tutelado pelos dois irmãos. 
0  arcebispo de Havana, cardeal 
Jaime Ortega, teve papel impor­
tante nessa decisão do sistema.

Recentemente, o Correio Bra- 
siliense, comentando o que deci­
diram os dirigentes cubanos com 
referência aos seus prisioneiros 
políticos, lembrava que a partici­
pação do Vaticano chama a nos­
sa atenção para outro pormenor 
importante. Em 1995, a União Eu­
ropéia (UE) congelou as relações 
com Cuba em protesto contra os 
desrespeitos aos direitos huma­
nos ali observados, preparando- 
se para avançar nas sanções. Es­

tando as suas relações estreme­
cidas com os Estados Unidos, o 
regime cubano depende, e mui­
to, dós investimentos europeus, 
num momento em que as suas 
exportações de açúcar despen­
cam vertiginosamente, quando 
se sabe que aquele produto é o 
principal do seu comércio com 
outros países do mundo.

Registra-se ainda na ilha a falta 
de trabalho para milhares de pes­
soas, enquanto as receitas oriun­
das das exportações de açúcar 
caem, debilitando a modesta estru­
tura econômica de Cuba, onde os 
salários pagos são muito baixos. 
Diante desse quadro, e temendo 
maiores consequências em face 
da pressão dos países do velho 
continente, congregados na União 
Européia, Havana não teve outra 
saída senão decretar a soltura de 
alguns prisioneiros políticos. Mas 
nem tudo é silêncio em Cuba. Mui­
tos adversários do regime conse­
guem ultrapassar tão gigantesca 
muralha, utilizando-se da Inter­
net para as denúncias contra o 
clima político reinante no país.

VITÍMA DAS QUEIMADAS

c a r ta s redacao.rn@ dabr.com .br

Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomáz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante - RN

Sonho m eu
Sonho com  m inha cidade sem 

iixo nas ruas. Pessoas educadas 
procurando um  lixeiro. Sonho com 
as calçadas livres para pedestres, 
sem  areias, m etralhas, árvores, 
carroças e carros. Sonho com  m i­
nha cidade sem buracos nas ruas, 
avenidas sem  cra teras. Sonho 
com  m inha cidade limpa. De ca­
ra e coração. Samuel Lira de Oli­
veira, por e-mail.

Caso Sakineh
Celso A m orim  garantiu que o 

Brasil fezu m  oferta formal para a 
iran iana Sakineh, condenada à 
m orte pelo fato de - apesar de viú­
va - te r m antidoum  caso com  ou­
tro  hom em . Agora os iranianos 
ten tam  justificar a dureza da pena 
dizendo que ela se envolveu na 
m ortedo marido... Já o embaixa­
do r do Irã nega que tenha ocorri; 
do form alm ente a oferta do Bra­
sil ao governo iraniano de asilo ou 
refúgio político para a mulher. "Nós 
não recebemos de fo rm a oficial 
pedido ou oferta alguma (de asilo 
ou refúgio político) para esta senho­
ra ser enviada para o  Brasil. Não 
houve ofício por escrito, nota oral 
ou troca de notas, com o é a orien­
tação na diplomacia em  casos as­
sim ", afirmou o embaixador. "Ocor­
reram crimes e serão julgados con­
form e o cód igo  do Irã, que se­
gue preceitos m orais e cu ltu ra is  
do país", disse ele. "O processo 
envolve pessoas iranianas, por 
que deveria te r o  envo lv im ento 
de ou tros  países?", questionou. 
Bom , eu m e atrevo a d izer por 
que ou tros  países deveriam  se 
envolver: po rque os d ire itos h u ­
manos valem para todos os m or­
ta is, e po r eles de fenderem  va­
lores que abarcam  e re fle tem  to ­
da a civilização hum ana, estão 
ac im a de qualquer lei re tróg ra ­
da nascida de costum es antigos 
que afrontam  valores universais.

M ara M ontezum a, po r e-mail.

Cam panha
política

Está no ar o show dos candida­
tos na TV e no rádio. Quem tem  
olheira vai caprichar na m aquia­
gem. Quem está perdendo os ca­
belos vai re toca r o penteado e 
m a nda r ver no P hotoshop. Na 
cam panha eleitoral, é im portan­
te  que as entidades representa­
tivas, com o sindicatos e associa­
ções de m orado res, busquem  
com prom issos destes para com  
as dem andas sociais. Saúde: ha­
bitação; segurança; educação, 
estão entre as carências do cida- 
dão-eleifbr. Portanto, vam os va­
lorizar o nosso m om ento, pois os 
políticos estão ávidos por nossos 
votos. Célio Cruz, po r e-mail.

Não vale copiar
É do conhecimento de todos os 

avanços (dadosgovernamentais) 
na esfera da educação nacional, 
mas em  com paração com  países 
vizinhos, ainda patinam os entre 
os decadentes. O problema vem da 
form ação de nossos profissionais 
ainda na universidade, a realiza­
ção de cursos de baixa qualidade 
porparte dos governantes (muitos 
sem diretriz) e por ú ltim o acredi­
to  a banalização da prática de en­
sino, onde acredita-se que é mais 
viável qualquer um  assum ir uma 
sala, im plantar cotas do que in­
vestir na qualidade do ensino pú­
blico. Dinheiro para investimento 
sabem os que há, m as insistem  
ainda em  m odism o e paliativos. 
Um exemplo da vez é São Paulo: 
alunos receberão R$ 50  para as­
sistirem aulas de reforços e alu- 
nos/tu to res receberão R$ 115.0  
investim ento to ta l no program a 
será de US$ 6 6 3  mil, sendo US$ 
130 mil da secretaria, US$ 200  mil 
do BID e US$ 333 mil de parceiros. 
Cícero Souza, por e-mail.
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Hamilton é o 
novo líder
Britânico vence GP 
da Bélgica, Massa fica 
em 4 9 lugar

FÓRMULA 1

Em prova marcada pela chuva, 
o britânico Lewis Hamilton, 
da McLaren, venceu ontem 

o Grande Prêmio da Bélgica de Fór­
mula 1 e assumiu a liderança do 
Mundial da categoria.

No segundo lugar ficou o austra­
liano Mark Webber (Red Bull), que 
caiu para o segundo lugar na clas­
sificação geral do campeonato, com 
179 pontos, três a menos do que Ha­
milton. O pódio foi completado pe­
lo polonês Robert Kubica (Renault). 
Felipe Massa foi o melhor brasilei-

Rubinho é 
traído pela 
chuva

Conhecido por pilotar bem em 
pista molhada, Rubens Barrichello 
foi traído pela chuva, uma de suas 
maiores aliadas. A chuva fina que 
começou a cair no meio da primei­
ra volta, molhou a pista e provocou 
várias escapadas. Em uma delas, o 
brasileiro da Williams perdeu o car­
ro na freada, acertou a Ferrari de 
Fernando Alonso e viu seu 30QQ GP 
na Fórmula 1 ser encerrado de for­
ma precoce. "Estava fechando a 
porta do Rosberg e não tinha no­
ção que a pista estava molhada da­
quele jeito. Quando chegou na frea­
da, o carro foi reto. Uma pena. Os

ro na corrida, chegando em quar­
to lugar com sua Ferrari.

Rubens Barrichello (Williams), 
que fez no circuito de Spa Francor- 
champs o 300a GP de sua carreira, 
não conseguiu completar sequer a 
primeira volta. Ele se envolveu em 
um acidente com o espanhol Fer­
nando Alonso e saiu da prova.O bi- 
campeão mundial e companheiro 
de Massa na Ferrari continuou na 
corrida, mas a sete do voltas do fi­
nal, na curva de Les Combes, saiu 
da pista quando estava na oitava 
posição e bateu na barreira de 
pneus, tendo que abandonar.

Quem também não completou a 
prova foi Bruno Senna, com proble­
mas no motor de sua Hispania. Lu­
cas Di Grassi, da Virgin, chegou em 
17a. A próxima etapa do Mundial de 
Fórmula 1 será o GP da Itália, mar­
cado para o dia 12 de setembro.

CLASSIFICAÇÃO

l.L ew is  H am ilton 182

2 .M ark W ebber 179

3.S ebastian V ette 151

4.Jenson B utton 147

5.Fernando Alonso 141

6.Felipe Massa 109

ZR obert Kubica 1 0 4

8.N ico Rosberg 102

9.A drian Sutil 4 5

lO .M .Schum acher 44

ll.R .B arrich e llo 3 0

21.DÍ Grassi

23.B runo Senna

carros também estavam voltando 
à pista, o Alonso também tinha es­
capado. Não tinha experiência na­
quele momento que mostrasse a 
condição da pista. A chuva de vez 
em quando favorece e outras não". Piloto subiu ao primeiro lugar no pódio, seguido do austríaco Mark Webber e do polonês Robert Kubica

Natal, segunda-feira, 30 de agosto de 2010

Depois de um início difícil na 
fase final do Grand Prix com as' 
contusões das campeãs olímpi­
cas Mari e Paula, o Brasil conse­
guiu a recuperação nos dois úl­
timos jogos do campeonato. On­
tem, a equipe do técnico José Ro­
berto Guimarães atropelou a Chi­
na e conquistou a medalha de 
prata da 18a edição do torneio: 3 
sets a 0 (25 /12 ,25/16 e 25/15), 
em apenas 59 minutos, no Nin- 
gbo Beilun Gymnasium, em Nin- 
gbo, na China. A hegemonia bra­
sileira foi quebrada pelos Esta­
dos Unidos, que terminaram in­
victos a etapa decisiva, com cin­

co vitórias e garantiram o título do 
Grand Prix, após derrotarem o 
Japão por 3 sets a 0. A Itália, que 
superou a Polônia por 3 sets a 1, 
ficou com a medalha de bronze.

Se o segundo lugar não era o 
ideal para uma seleção que se 
acostumou a ocupar o lugar mais 
alto do pódio, para o técnico Zé 
Roberto valeu pelo poder de re­
cuperação da equipe e pelas li­
ções deixadas pelo Grand Prix. "É 
claro que queríamos o título, mas 
saio feliz pelo que a equipe apre­
sentou nos últimos jogos. O ti- 

*me merece os parabéns pelo de­
sempenho e pela superação de­

pois que perdemos a Paula e a 
Mari, duas jogadoras muito im ­
portantes para a equipe", disse 
Zé Roberto.

"O Grand Prix nos deixou algu­
mas lições interessantes. No iní­
cio da fase final, tivemos muitos 
altos e baixos. A derrota para o 
Japão no primeiro jogo foi cru­
cial. Nesta reta final, enfrentamos 
algumas das principais equipes 
do mundo e conseguimos anali­
sar os adversários. O tim e dos 
EUA está mais arrumado e mui­
to bem no ataque. As jogadoras 
se ajudam em quadra. Mas acho 
que todas as equipes vão evoluir

Equipe do técnico Zé Roberto fica com o vice-campeonato do Grand Prix

até o Mundial", completou o tre i­
nador, referindo-se à principal 
competição do ano, que será dis­
putada no Japão entre 29 de ou­

tubro e 14 de novembro.Q Brasil 
segue como o maior vencedor do 
Grand Prix, com oito conquistas 
(9 4 /9 6 /9 8 /0 4 /0 5 /0 6 /0 8 /0 9 ).
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No final do segundo tempo, Guarani revertou o placar com gols de Rodrigo Heffener e Reinaldo, enquanto Jean marcou o único do rubronegro

CORINTHIANS

TIMÃO VENCE 
NO RETORNO 
DE RONALDO

O Ronaldo voltou, o Pacaem-. 
bu lotou e o Corinthians venceu. 
Ontem, no ú ltim o jogo dos 100 
anos do Timão, a Fiel viu o tim e 
vencer o Vitória por 2 a 1 .0  Fe­
nômeno jogou até os 18 minutos 
do segundo tem po e ajudou na 
conquista dos três pontos, pela 
17a rodada do Campeonato Bra­
sileiro. Ronaldo, em sua prim ei­
ra jogada, deu um susto na to r­
cida. Quando o Vitória roubou a 
bola, o Fenômeno sentiu a coxa 
e ficou caído, mas voltou pouco 
tempo depois para delírio da Fiel 
que viu o Timão subir na tabela 
de classificação.

ft í-

VASCO NÃO 
PASSA DE UM 
EMPATE

Vasco e Cruzeiro se enfrenta­
ram no sábado, em São Januá­
rio, e ficaram no empate em 1 a 
1, Apesar de a boas chances pa­
ra ambos os lados, as torcidas só 
viram gols no fim da etapa inicial. 
Aos44 minutos,Zé Roberto, que- 
havia perdido um gol incrível mi­
nutos antes, redimiu-se ao acer­
tar um belo chute de fora da área 
para abrir o placar. Mas a vanta­
gem vascaína não durou muito. 
Aperras quatro minutos depois, 
Thiago Ribeiro cruzou pelo lado 
d ireito e a bola desviou no za- 
gueiro.Fernando: 1 a 1.

RONALDINHO
COMANDA
VITÓRIA

• Em grande atuação de Ronal- 
dinho Gaúcho e com dois gols 
de Pato um de Thiago Silva e ou­
tro de Inzaghi, o Milan goleou o 
Lecce por 4 a 0, ontem, no San 
Siro. O cam isa  80  re lem brou 
seus grandes momentos de Bar­
celona. Ronaldinho se sentiu a 
vontade para dar espetáculo. 
Elásticos, passes de calcanhar, 
cruzamento de letra e lançamen­
tos precisos eram parte do reper­
tório. Numa dessas-assistências, 
Ronaldinho deixou Pato na cara 
do gol. O atacante driblou o go­
leiro Rosati e marcou o terceiro. 
Das tribunas Ibrahim ovic ria e 
aplaudia a tudo, se imaginando 
recebendo os passes açucara­
dos de Ronaldinho Gaúcho.

Silas vai ter muito trabalho
Novo técnico do 
Flamengo assiste 
derrota de virada para 
o Guarani * 2

BRASILEIRO 2010 • SERieW

Sob os olhares de Silas, o 
novo técnico do Flamen­
go, o rubro-negro carioca 

perdeu de virada para o Guarani por
2 a 1, ontem, no Estádio Brinco de

Ouro da Princesa, em Campinas, 
pela 17a rodada do Campeonato 
Brasileiro. Os atacantes passaram 
em branco e coube ao zagueiro 
Jean fazer o único gol do Flamen­
go na partida. Ricardo ainda per­
deu o pênalti no fim do jogo. Rodri­
go Heffener e Reinaldo marcaram 
no fim e viraram o jogo para o Gua­
rani, do técnico Wagner Mancini. Na 
próxima rodada do Brasileirão, no­
vamente fora de casa, o Flamen­
go terá de ir até o Parque Sabiá 
encarar o Cruzeiro, pela 18a roda­
da. Já o Guarani, terá duelo contra

o Grêmio, rio Estádio Olímpico.
Logo no começo de jogo um 

susto para o Rubro-Negro. Dio- 
go, melhor em campo, recebeu 
uma forte entrada e teve de dei­
xar o campo. Aos 46, Juan deu 
passe para Renato cruzar, Ali- 
son, afoito, tentou cortar e qua­
se jogou contra o patrimônio. No 
lance seguinte, em escantéiro 
cobrado por Petkovic, Jean cabe­
ceou com autoridade para mar­
car o primeiro gol do Flamengo.

No segundo tempo, aos 29 mi­
nutos, Rafael Galhardo foi ante­

cipara jogada de Ricardo e o juiz 
acabou marcando pênalti. O ata­
cante foi para cobrança e Mar­
celo Lomba, com os pés, fez a 
defesa da penalidade. Antes de 
sair para a entrada de Diego Mau­
rício, Vai Baiano errou outra chan­
ce incrível de amplicar. No fim de 
jogo, Rodrigo Heffner cobra es­
canteio, a bola desviou em Geo- 
vane e acabou entrando. Logo 
depois, Reinaldo recebeu dentro 
da área e chutou no canto, a bo­
la ainda bateu em Jean e entrou: 
2 a 1 Guarani, de virada.

Félipão leva vantagem de Luxemburgo
Euler Junior/EM/D.A Press

Felipão levou a m e lho r no 
duelo de técnicos com Luxem­
burgo. O Palmeiras venceu o 
Atlético-MG, por 2 a 1, no Ipat- 
ingão, ontem, de virada, pelo 
Brasileirão. Os gols da partida, 
foram marcados por Neto Bero- 
la, para o tim e  m ineiro e por 
Marcos Assunção e Kleber, que 
de virada, deram a v itória  ao 
tim e paulista.

Com uma escalação ofensiva 
- três apoiadores e dois atacantes 
-, o Atlético-MG buscou o ataque 
diante do Palmeiras desde o apito 
inicial. Com maior posse de bola, 
o Galo pressionou m u ito  no 
primeiro tempo, mas só consegiu 
abrir o placar na etapa final.

O atacante Neto Berola teve a 
felicidade de marcar. Logo aos 
sete m inutos, Serginho - que 
havia entrado na vaga de Mén- 
dez - recebeu de Tardelli e com 
um preciso e m ilimétrico passe 
deixou ele marcar, fazendo 1 a 0.

Quando o time mineiro estava

mais ofensiva, com três apoiadores e dois atacantes

melhor, que veio o empate do 
Palmeiras. Aos 21 minutos, Kleber 
passou por Rafael Cruz e passou 
para Luan, que finalizou. Após

chegar ao empate, o Palmeiras foi 
outro time. Kleber foi o autor do se­
gundo gol do Palmeiras após bela 
jogada com Marcos Assunção ele

recebeu na entrada da área e sem 
marcação tocou por entre as per­
nas de Fábio Costa e virou a par­
tida para o Palmeiras.

Labim/UFRN
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Classificação indefinida
A classificação do Grupo B da 

Série C continua embolada, até 
o Salgueiro possui chances de 
passar. Mas levando em consi­
deração que Alecrim e CR B pos­
suem ainda três jogos pelo Gru­
po B, pode-se dizer que o empa­
te não foi um bom resultado pa­
ra o Mais Querido, que precisa­
rá manter a diferença, vencen­
do o Campinense na próxima 
rodada. Apesar da derrota para 
o Carcará, os paraibanos conti­
nuam na luta por uma vaga e vi­
rão para Natal pelo tudo ou na­
da, precisando da vitória para 
permanecerem sonhando com 
a classificação.

Levando-se em conta o equi­
líbrio do grupo, também pode-se 
afirmar que o resultado não aju­
dou o time de Ferdinando que 
irá para um jogo decisivo contra 
o CRB, no estádio Rei Pelé. Os 
três pontos dariam a tranqüilida- 
de necessária para o Verdão jo­
gar em terras adversárias, pois 
voltar de Maceió na terceira co­
locação em caso de derrota. Re­
sumindo, não tem nada definido 
no Grupo B e pelo jeito, só iremos 
conhecer os dois classificados 
na última rodada. Por enquan­
to, ABC e Alecrim vão se segu­
rando entre os dois primeiros, o 
problema é manter a diferença.

Análise
Helinho poderia ter decidido a vitória alecrinense. O veterano ata­
cante teve duas chances claras de gol, experiência é que não fal­
tou na hora do arremate. Márcio Blot fez falta ao Periquito. Pelo 
lado do ABC, João Paulo mais uma vez.amarelou. Mas o garoto tem 
crédito e ainda vai dar muitas alegrias ao torcedor alvinegro nes­
te campeonato.

É hora de vencer
Cada vez mais distante do 162 colocado (5 pontos), empatar fora 
de casa já não serve mais para o América e por isso, a primeira vi­
tória dentro de casa passou a ser mais do que obrigação amanhã, 
contra o ASA, no Machadão.

Desconfiança
O grande problema do América é que até o torcedor se afastou. 
Desconfiado e desacreditado, nem a promoção de compre um in­
gresso e ganhe outro conseguiu motiva-lo. A diretoria pode abrir 
os portões que não adiantará. Esse problema só vai ser solucio­
nado se o tim e vencer uma seqüência de resultados positivos.

Malha fina
Ricardão foi pego com as calças na 
mão. A CBFfoi autuada pela Recei­
ta Federal e teve que pagar R$ 3 
milhões, incluindo multa, juros e 
impostos devidos, por sonegação 
de Imposto de Renda. Segundo 
apurou a Folha de São Paulo, a 
acusação é que a entidade usou 
despesas como financiar "jorna­
listas, membros do Judiciário, fa­
miliares de dirigentes e outros não 
envolvidos nas atividades da CBF".

Ataque sonolento
Os recém-contratados, Juca (meia) e Cris- 
tiano Alagoano (atacante), devem estrear 
contra o ASA. Não conheço os atletas, mas 
tratando-se de sangue novo, sou a favor de 
qualquer experiência que ajude a acabar 
com o sonolento ataque americano.

Abertura da Copa
Diante da implosão da Fonte Nova, os baia­
nos dão um grande passo para se candidata­
rem à abertura da Copa. Se conseguirem au­
mentar o projeto do novo estádio para 60 mil, 
exigência da Fifa, poderão sim, desbancar São 
Paulo e a campanha da Arena do Corinthians.

Sub-20
A rodada do final de semana do Campeona­
to Estadual Sub-20 teve os seguintes resulta­
dos:
Visão Celeste 1X1 Potyguar-CN
ABC4X1CDF
América 3X1 Guamaré

CIRURGIA
DE GANSO É 
UM SUCESSO

Depois da cirurgia para re­
construção do ligamento cru­
zado anterior e reparação do 
menisco radial lateral do joelho 
esquerdo, no último sábado, 
Paulo Henrique Ganso rece­
beu alta ontem no hospital Al- 
bert Einstein. A cirurgia foi um 
sucesso e a tendência é que o 
apoiador do Santos inicie a fa­
se de fisioterapia ainda hoje, 
no Centro de Excelência em 
Prevenção e Recuperação de 
Atletas de Futebol (CEPRAF) 
do CT Rei Pelé. O jogador pas­
sa bem e agradeceu o apoio 
que vem recebendo de ami­
gos, colegas e torcedores. "Alô, 

■ nação santista e brasileira! Eu 
sou Paulo Henrique Ganso e é 
para avisar que estou voltando. 
Vou me recuperar e já, já estou 
de volta aos gramados para 
mostrar meu belo futebol. Gos­
taria de agradecer o carinho 
de todos vocês colocando nos 
sites e no tw itter "Força, Gan­
so", disse o atleta do Santos e 
Seleção Brasileira. Ganso se 
machucou durante o jogo con­
tra o Grêmio, quarta-feira pas­
sada, em Porto Alegre. A pre­
visão para volta aos gramados 
é de seis meses.

Salvador larga na frente
Fonte Nova é implodida 
para dar espaço a 
construção do estádio 
que sediará jogos 
do Mundial

E T  im -

Palco de um trágico aciden­
te em 2007, o estádio Fon­
te Nova, em Salvador, te ­

ve seu anel superior implodido 
na manhã de ontem, abrindo es­
paço para a construção de uma 
arena que será utilizada como 
uma das sedes da Copa do Mun­
do de 2014. A implosão durou 
exatos 17 segundos, todos os 
quatro pontos de detonação fo ­
ram ativados conforme espera­
do. Também de acordo com o 
previsto, permaneceu de pé ape­
nas o prédio da Tribuna de Hon­
ra que sera demolido mecanica­
mente esta semana.

A demolição do anel inferior e 
a perfuração dos pilares foram 
realizadas há dois meses. A pre­
visão é de que a construção do 
novo estád io  com ece em de­
zembro, e o prazo previsto pa­
ra a conclusão é dezembro de 
2012. A capacidade da arena, 
de acordo com o projeto orig i­

Mareio Costa e Silva/Correio da Bahia

Implosão do velho campo durou 17 segundos. Obras da nova arena estão previstas para começar em dezembro

nal, será de 50.433 pessoas. No 
entanto, ela poderá aumentar, já 
que a intenção das autoridades 
locais é fazer com que a cha­
mada Nova Fonte Nova sedie a 
abertura da Copa.

A exigência da Fifa para esta

partida é que o estádio que a re­
ceba tenha pelo menos 60 mil 
lugares. Segundo os engenhei­
ros responsáveis pela constru­
ção, todo o concreto demolido 
será reutilizado nas obras da are­
na. A Fonte Nova, em seu form a­

to conhecido até hoje pelos to r­
cedores, foi inaugurada em 1951 
e fechada em 26 de novembro 
de 2007, quando sete pessoas 
morreram devido à queda de par­
te de sua arquibancada durante 
um jogo do Bahia.
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Lula ganha três reforços

ABC se mantém na liderança
Fáh io  P .n r+ P 7 /D M /n  A

empatou para o alvirrubro aos 
28 m inu tos  da segunda eta- 
pa.Com o resultado, o alvirrubro 
perm anece na 19a colocação, 
agora com 13 pontos, e com a 
complicada vantagem para tirar 
de cinco pontos para o primeiro 
time que está fora da zona de re­
baixamento, o Bragantino, na 16a 
colocação com 18 pontos.

Sem vencer rpais uma vez, o 
técnico Lula Pereira continua no 
comando do a lv irrubro para a 
próxima rodada que será realiza­

da amanhã, com o América rece­
be o ASA-AL, às 19h30 no está­
dio Machadão. Para esta parti­
da, o treinador americano pode­
rá contar com três reforços. 0  
zagueiro Luisão, o meia Juca e o 
atacante Cristiano Alagoano re­
ceberam  cond ição  de jogo  e 
aguardam somente pela decisão 
de Lula, que define hoje os 11 t i ­
tulares para o confronto em Na­
tal. Pereira terá amanhã ajohan- 
ce de conquistar a primeira v i­
tória no Machadão.

Alvinegro arranca 
em pate contra o Alecrim  
e permanece em  
primeiro lugar

*  % / 
*  * 8RASRSRO 2010 - sem '

Júlio César Rocha
Juliorocha.rn@dabr.com, bf

Eduardo Maia/DN/D. A Press

Meia Juca pode enfrentar o ASA amanhã e depende de convocação do técnico

*  *  BRASftflRO a m  - SÉWe P

0  América conseguiu manter 
o bom desempenho fora de ca­
sa e empatou com o Guaranti- 
guetá-SP por 1 a 1, em partida 
válida pela 17a rodada do Cam­
peonato Brasileiro da Série B, no 
último sábado. 0  autor do gol do 
Guará foi o atacante Serginho 
que marcou de cabeça aos 19 
minutos do primeiro tempo. Tam­
bém de cabeça, Edson Rocha

Em um clássico emocionan­
te até os m inutos finais, 
ABC e Alecrim mantiveram 

o equilíbrio do confronto e a par­
tida ficou novamente em 1 a 1, on­
tem, no estádio Machadão. 0  Ale­
crim abriu o placar aos 18 minu­
tos do segundo tempo, em chu­
te forte do atacante André Cassa­
co sem chances para o goleiro al­
vinegro Wel I i ngton. Aos 36, o ABC 
empatou com gol de cabeça do 
volante Bileu. Com o resultado, o 
Alvinegro permanece na lideran­
ça do grupo B do Campeonato 
Brasileiro da Série C.

No outro jogo do grupo, o lan­
terna Salgueiro-PE venceu o Cam- 
pinense-PB por 2 a 1, o resultado 
acabou ajudando os clubes poti­
guares a se manterem nas duas 
primeiras colocações. A classifica­
ção após o fim da rodada ficou 
com o ABC liderando com 11 pon­
tos, seguido pelo Alecrim com 9, 
em terceiro oCRB-AL com 7 pon­
tos, Campinense é o quarto com 
6 e o Salgueiro-PE segue na lan­
terna com 5 pontos. Na próxima 
rodada, no dia 5, o Alecrim en­
frenta o CRB-AL, às 15h no está­
dio Rei Pelé, em Maceió, enquan­
to que o ABC recebe o Campi- 
nense-PB, às 17h no Frasqueirão.

O jogo
Com a casa cheia no Machadão, 
na partida que iniciou com yma

Confronto manteve-se equilibrado, com o Alecrim marcando aos 18 minutos do segundo tempo e na sequência o ABC

homenagem ao técnico do Ale­
crim, Ferdinando Teixeira pelo jo­
go de número 1.000 na sua car­
reira, o jogo começou equilibra­
do, com as duas equipes se apli­
cando na marcação. A primeira 
boa chance de gol surgiu para o 
ABC aos 9 minutos. 0  atacante 
Eraldo recebeu 
na área e chu­
tou  prensado 
pela defesa ale- 
crinense facili­
tando a defesa 
do goleiro Jair.
0  Alecrim ten­
tava responder 
com jogadas de 
linha de fundo, mas ey. \  
llington pouco trabc 

Aos 30 m inutos e
de falta perigosa, Re. ........ ... u-
tiguar quase abre o placar, mas 
a bola desviou na barreira e foi 
para escanteio. Aos 35, o Ale­
crim  enfim consegue levar sus­

to a meta alvinegra, em cruza­
m ento de Ângelo pela direita, 
André Cassaco cabeceia rente 
à trave de Wellington. No segun­
do tem po, aos cinco m inutos, 
Ângelo, do Alecrim arrisca de fo ­
ra da área e o goleiro Wellington 
espalma. Aos 10 minutos, Nêgo 

sofre uma pan­
cada na cabe­
ça e de ixa o 
cam po sendo 
substituído por 
Magno.

Q uando o 
ABC estava  
voltando a ser 

ofensivo, oA le- 
y\ r  r 4 - Vo -  2-iem  abriu  o placar.

lutos, André Cassaco 
bJa na área e chuta 

j -  Torte no canto dire ito do gol a l­
vinegro, sem chances para We­
llington, fazendo 1 a 0 para o 
Verdão. Aproveitando o bom mo­
mento, o alviverder quase am-

Clássico levou 
grande público 
ao M achadão

pliá  com Helinho, numa falha 
da zaga alvinegra.

Tentando o empate, o ABC par­
tiu pra cima deixando o jogo aber­
to. Aos 29, o técn ico Leandro 
Campos coloca o volante Bileu 
no lugar do zagueiro Leonardo. 
Em pouco mais de cinco minutos, 
a alteração dá resultado. Após 
cobrança de falta de Renatinho 
Potiguar, Bileu completa de ca­
beça e balança as redes do Ale­
crim, empatando a partida. No 
último lance, João Paulo teve a 
chance de virar o placar, mas per­
deu a grande chance.

i  . f l  ^

ABC Alecrim

Wellington, Usa. Tiago 
Garça. Leonardo (Bileu) 
e Renatinho Potiguar; 
Basílio. Ricardo Oliveira. 
Everton Cesar 
(Claudemir)e Cascata; 
João Paulo e Eraldo 
(Éderson).
Técnico: Leandro 
Campos.

Jair, Ângelo, 
Fabiano, Maceió e Nêgo 

(Magno); 
Hércules, Nivaldo, 

Marcelinho e Daniel 
(Henrique); 

AndréCassaco 
e Helinho. 

Técnico: Ferdinando 
Teixeira.

Gols: André Cassaco - Alecrim (18 ,'do 2Q tempo), Bileu - 
ABC (36 , 'do 2° tempo)

Cartões Amarelos: Renatinho Potiguar (ABC); Nêgo, 
Marcelinho, André Cassaco e Magno (Alecrim) 

Local: Estádio Machadão 
Árbitro: ítalo Medeiros/RN

.■Ví T  ' « ' í . ' -  t

■- --j. s r
l  .  Q R l
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Clube PG J V E D GP GC SG %

g p  ABC-RN 11 6 3 2 1 11 5 6 61.1

29 Alecrim-RN 9 5 2 3 0 8 6 2 60.0

39 CRB-AL 7 •5 2 1 2 7 8 -1 46.7

49 Campinense-PB 6 6 2 0 4 5 6 -1 33.3

5e Salgueiro-PE 5 6 1 2 3 6 12 -6 27.8
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NÂO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE DN vestibular
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DE OLHO NAS

92 MIL ESTUDANTES DO RN VAO FAZER 

O ENEM COM CHANCES DE INGRESSAR 

EM INSTITUIÇÕES FORA DO ESTADO
PÁGINA 2

COM OS NERVOS 
À FLOR DA PELE
COMO CON 
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MAIS DIFERENCIAIS PARA VOCÊENTRAR NAV E S T I B M

2010.2 • MAIS DE 50 CURSOS OFERECIDOS;
•  ÚNICA UNIVERSIDADE PRIVADA DO RN;
•  UNIVERSIDADE INTERNACIONAL, INTEGRANTE DA REDE LAUREATE; 
.  MAIS DE 30 MIL ALUNOS FORMADOS E INSERIDOS NO MERCADO;
.  INFRAESTRUTURA REFERÊNCIA NO NORDESTE;
•  MAIOR BIBLIOTECA PRIVAOA DO RN.
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e d it o r ia l RESENHA - OBRAS PARA O VESTIBULAR

A proximidade do vestibular deixam os nervos à flo r da 
pele, gerando ansiedade, medo, apreensão,problemas 
que podem prejudicar todo um trabalho de meses de 
preparação para o vestibular. É hora de parar para refle­
tir, colocar os pés no chão, concentrar-se nos objetivos 
e seguir uma rotina de equilíbrio entre o corpo e a mente 
que vai repercutir diretam ente no aprendizado. Contro­
lar as emoções nessa fase de preparação para o exame 
é uma das preocupações dos cursinhos. Outro assunto 
desta edição são as várias opções de ingresso nas mais 
diversas instituições do país através do Sistema de Se­
leção Unificada (SISU) do Enem e os cuidados com as 
ferram entas de busca na in ternet que atuam como au­
xílio para as pesquisas. O DN Vestibular traz dicas de 
sites im portantes e confiáveis.

A HORA E A VEZ DE AUGUSTO MATRAGA

( João Guimarães Rosa)

A obra de João Guimarães Rosa converteu o sertão em lingua­
gem, transferindo-o para o coração do homem. Viver tornou-se, 
então, muito perigoso. A Hora e vez de Augusto Matraga, narrativa 
que integrava o primeiro volume de contos do autor Sagarana 
(1967), é uma boa porta de entrada no universo encantado da fic­
ção rosiana. Augusto Esteves, Nhô Augusto, Augusto Matraga (os 
três nomes se referem a um só personagem) são os passos da tra­
vessia de um homem ao encontro de seu destino - buscado e cons­
truído na dor, mas também na alegria, no encontro com o sagrado 
e no desfrute do mundano - sua hora e sua vez. Nhô Augusto era 
dono de gado e de gente. Mas, numa virada da vida perdeu tudo, 
incluindo a mulher que fugiu com outro, levando-lhe a filha junto.

\IK>R\1 v ty .w ;

A U G U STO
M A T R A G A

%

Livro:
A Hora e a Vez 
de Augusto 
Matraga 
Autor:
João
Guimarães
Rosa
Preço médio:
R$ 12,90

Enem  será adotado em vestibular
de 59 u n iv ersid ad es federais

No RN, mais de 92 mil 
estudantes irão fazer as 
provas do Enem visando 
a seleção tradicional ou 
unificada

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Júlio César Rc b
juliorocha.rn®'1aDr.com.br

Com um número recorde 
de mais de 4,6 milhões de 
estudan tes inscritos , o 

Exame Nacional do Ensino Médio 
2010 (Enem), será adotado no 
processo seletivo de 59 universi­
dades federais de todo o Brasil, de 
form a to ta l ou parcial. Ins titu i­
ções como a Universidade Fede­
ral do Ceará (UFC) e a Universi­
dade Federal Rural do Semi-Árido 
(Ufersa), irão substitu ir o vesti­
bular tradicional integralmente 
pela nota do Enem. Já ins titu i­
ções de ensino como a Universi­
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e a Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB) desti­
narão vagas somente para alguns 
cursos pelo Enem.

Estudantes se preparam para concorrer em outras universidades do país

De acordo com  os dados do 
Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), mais de 92 mil es­
tudantes do Rio Grande do Norte 
irão prestar o Enem. Os estudan­
tes serão selecionados para as 
vagas nas universidades de acor­
do com o Sistema de Seleção Uni­
ficada do Ministério da Educação 
(SiSU), a partir do desempenho 
nas provas do Enem.

Para a e s tu d a n te  do p ré-

vestibular do colégio Overdose, 
Venilma Dantas, a importância de 
um bom desempenho no Enem 
aum enta  a responsab ilidade . 
"Estou com certa ansiedade para 
fazer o Enem, estou fazendo uma 
rotina de estudos para conseguir 
um bom resultado para chegar à 
universidade", contou a estudan­
te  que p re tende ingressar no 
curso de Jornalismo.

Universidades como a de Cam­
pina Grande (UFCG) usarão o de­

sem penho dos estudantes no 
Enem como parte integrante da 
nota final do vestibular tradicional; 
enquanto que a Universidade Fe­
deral de Pernambuco (UFPE), uti­
lizará o exame de ensino médio 
como primeira fase do vestibular. 
Outras 11 universidades federais 
como a de Sergipe e a do Piauí 
ainda não informaram como irão 
aderir às notas do Enem.

Ainda segundo o levantamento 
do Inep, a maioria dos candidatos 
inscritos para o Enem, cerca de 2,7 
milhões já concluíram o Ensino 
Médio. A faixa etária com maior 
participação será de jovens entre 
16 e 17 anos, que soma pouco mais 
de 1 milhão de inscritos.

O Exame Nacional do Ensino 
Médio será realizado nos dias 6 e 
7 de novembro. A prova constará 
de 180 questões de múltipla es­
colha e uma redação. No prim ei­
ro dia (6), as provas serão de ciên­
cias da natureza e humanas, cada 
uma com 45 questões. No do­
mingo (7), os candidatos serão 
avaliados em matemática e lin­
guagens, cada uma com 45 ques­
tões, além da redação.

Custos
O Ministério da Educação paga­

rá R$ 128,5 milhões ao consór­
cio Cespe/Censgranrio pela apli­
cação e correção das provas do 
Enem. O custo será em média de 
R$ 27,87 para cada uma das pro­
vas dos 4,6 milhões de estudan­
tes. O consórcio contratado foi 
chamado para aplicar as provas 
do ano passado, após a avaliação 
ser furtada de dentro da gráfica 
que imprim iria o material.

Para garantir a segurança do 
Enem 2010, a Polícia Federal, as 
Forças Armadas e as polícias m i­
litares de cada estado serão en­
carregadas do deslocamento das 
provas até os locais de aplicação.

SERVIÇO

Enem

Provas: 6  e 7 de  novem bro  
Quem participa: 5 9  un ive rs idades 
federa is
Quem são os beneficiados: 4,6
m ilhões de es tu d a n te s  do  país 
9 2  m il es tu d a n te s  do  RN

Agenda do Vestibular
Estudantes potiguares que pre­

tendem fazer vestibular em ou­
tros estados brasileiros devem 
ficar atentos para algumas uni­
versidades e institutos de ensino 
superior que já estão com inscri­
ções abertas para seus vestibu­
lares. A Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) oferece 545 
vagas para cursos a distância, nas

modalidades de licenciatura de 
Língua Portuguesa, Língua Espa­
nhola e Matemática. Os candida­
tos devem se inscrever até o dia 
5 de setembro, com o preenchi­
mento do formulário via internet 
e o pagamento da taxa de inscri­
ção no valor de R$ 70,00.

A prova da UFPE será aplicada no 
dia 19 de setembro em uma única

fase para todos os candidatos nas 
cidades de Garanhuns, Surubim, 
Tabira e Jaboatão dos Guararapes, 
com questões objetivas de portu­
guês, história, geografia, matemá­
tica, biologia e línguas, de acordo 
com o curso escolhido.

Quem tam bém está com ins­
crições para o vestibular é a Uni­
versidade Estadual de Campinas 
(U n icam p) que oferece 3.444 
vagas em 66 cursos no campus da 
Unicamp e dois cursos da Facul­
dade de Medicina de São José do

Rio Preto (Famerp). O kit do ves- 
tibulando (Manual do Candidato 
e Revista do Vestibulando) é gra­
tuito e está disponível para consul­
ta e impressão no site da Com- 
vest.O prazo de inscrições term i­
na em 8 de outubro exclusivamen­
te na página eletrônica da Com- 
vest, a taxa de inscrição custa R$ 
120,00 .

O Instituto Tecnológico de Aero­
náutica (ITA) tam bém está rece­
bendo inscrições para o processo 
seletivo até o próximo dia 15 de se­

tembro. A inscrição será feita so­
mente pela internet mediante o 
preenchimento do requerimento 
de inscrição. Serão disponibiliza­
das 130 vagas para os cursos de 
graduação em Engenharia ofere­
cidos pelo ITA, nas seguintes es­
pecialidades: Aeronáutica, Eletrô­
nica, Mecânica-Aeronáutica, Civil- 
Aeronáutica, da Computação e 
Aeroespacial. As provas serão apli­
cadas entre os dias 14 e 17 de de­
zembro e o valor da inscrição é 
de R$ 100,00.

(íDN vestibular Diretor institucional
Miguel Jabour

Editora Executiva
Juliska Azevedo

Edição:
Francisco Francerle

Reportagens:
Júlio César

Editoração Eletrônica:
Roberto Cavalcanti )
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Controlando 0 tem po e a
ansiedade do vestibular

Psicólogos apontam que 
o equilíbrio entre corpo e 
m ente é fundam ental no 
controle da ansiedade

Lutando contra 0 relógio que 
a cada segundo se aproxi­
ma do tão esperado m o­
mento de prestar 0 vestibular da 

Universidade Federal do Rio Gran­
de do Norte (UFRN), em meio à 
intensa rotina de estudos, esco­
lha da carreira profissional e incer­
tezas típicas da fase de adolescên­
cia, um grande vilão começa a 
a torm entar a vida dos vestibu- 
landos: a ansiedade. De acordo 
com a psicóloga, Débora Ramos, 
que atua na orientação psicológi­
ca dos vestibulandos do colégio 
Overdose, os sintomas fisiológicos 
como dores da barriga, palpita­
ção do coração e insônia, são sin­
tomas da alta carga de estresse 
acumulada pelos estudantes.

"Nesse momento é preciso que 
os pais e estudantes fiquem em 
alerta, não adianta apenas dedi­
car todo 0 tem po só para estu­
dos, é necessário haver situações 
de descontração e relaxamento 
para aliviar a tensão e crises emo­
cionais no pré-vestibular", expli­
cou Débora Ramos.

O medo de esquecer 0 conteú­
do, de não dar tem po de revisar 
e principalmente de não conseguir 
a aprovação no vestibular, aliado 
à pressão excessiva de alguns 
pais, são os maiores adversários 
apontados pelos estudantes.

O aluno do pré-vestibular do 
Overdose, C leanto Wanderley,

Fábio Cortez/DN/D.A Press

conta que está conseguindo iidar 
com a ansiedade, participando 
de sessões de re laxam ento  e 
orientação psicológica. "Hoje já 
lido com mais tranquilidade a pro­
ximidade com 0 vestibular, mas já 
foi m uito difícil conviver com 0 
nervosismo em época de provas 
importantes", disse Cleanto que 
irá fazer vestibular para 0 curso de 
Administração.

Segundo a psicóloga Débora 
Ramos, 0 segredo na maioria dos 
casos é conciliar 0 acúmulo de 
conhecim ento sem abdicar de 
uma vida saudável e soc ia l." O 
equilíbrio entre corpo e mente é 
fundamental para 0 controle da 
ansiedade. Se não houver pau­

sas, 0 proprio organismo ira apre­
sentar dificuldades de concen­
tração, memorização e cansaço 
excessivo", contou Débora.

A estudante Venilma Dantas, 
conta que sempre vive a expecta­
tiva de ansiedade em momentos 
importantes. Para encarar 0 ves­
tibular para Jornalismo, ela parti­
cipa de sessões de massoterapia 
para conseguir dim inuir a tensão. 
"Eu faço massagens para tentar 
controlar 0 estresse, já que a parte 
psicológica influencia diretamen­
te na hora de fazer as provas do 
vestibular", explicou Venilma.

No colégio Overdose, os alunos 
já se preparam com simulados 
aos domingos para se ambientar

O controle das emoções tanto  

na época de preparação quanto 

no momento do exame é 

essencial para obter um bom 

desempenho

com 0 modelo de provas e tempo 
de duração que irão encontrar no 
vestibular. Para 0 mês de setem­
bro, de aco rdo  com  Débora 
Ramos está sendo preparada uma 
semana "No stress", com ativ i­
dades esportivas na Overcopa, 
além de atividades lúdicas e so­
ciáveis para aliviar a carga emo­
cional dos vestibulandos.

"Como os conteúdos já estão 
sendo finalizados, nós vamos pre­
parar uma semana de atividades 
descontraídas dentro e fora da 
sala de aula, para que no período 
de revisões, os alunos retomem 
os conteúdos nas revisões com 
toda a disposição", explicou Dé­
bora Ramos.

TÉCNICAS DE 
RELAXAMENTO
• Praticar atividades físicas que 
promovem 0 relaxamento do 
corpo e da mente como yoga, 
pilates e exercícios de medita­
ção, ajudam no controle emo­
cional e segundo especialistas 
melhoram a concentração e 
desempenho do candidato na 
hora da prova.

Débora Ramos tam bém  dá 
dicas de alguns exercícios que 
podem ser feitos em casa. "O 
melhor artifício para comba­
te r a ansiedade é controlar a 
respiração de forma lenta. O 
a luno  pode faze r sen tado  
mesmo, expirando e inspiran­
do de forma lenta e repetitiva, 
ajuda a oxigenar 0 cérebro e 
dim inuir a tensão durante os 
estudos", exp licou Débora. 
Fazer caminhadas e exercícios 
de alongamento tam bém  são 
destacados pela psicóloga. 
"Fazer exercícios em locais 
abertos, como também ter um 
convívio social ajudam no re­
laxamento", enfatizou Débora.

Estresse pode se tornar crônico
Para quem vai encarar 0 ves­

tibular, mas não consegue ad­
m inistrar 0 tem po e a ansieda­
de, pode sofrer com problemas 
de saúde mesmo após os dias 
de prova do vestibular. Como 
explica a psicóloga do Overdo­
se, quadros de saúde de sín- 
drome do pânico e depressão 
podem surgir mesmo após 0 
vestibular. "E 0 que chamamos 
de síndrome pós-traumática, é 
preciso que os jovens e pais fi­
quem  atentos ao com porta ­
mento emocional, e em casos 
de p a to log ia  p ro c u ra r um a 
orientação médica adequada", 
enfatizou Débora Ramos.

Ó estudante do pré-vestibu­
lar Felipe Oliveira, passou por

um problema de saúde ocasio­
nado pela ansiedade na prepa­
ração para 0 vestibu lar. Ele 
conta que com carga horária 
de estudos puxada, chegou a 
ter crise de labirintite precisan­
do ser medicado no hospital. 
"Com 0 apoio psicológico e ho­
rários detérminados para a ti­
vidades esportivas e lazer, con­
sigo controlar os momentos de 
ansiedade", reforçou Felipe.

A lém  da p ressão  para  0 
aprendizado do conteúdo, al­
guns estudantes tam bém  pre­
cisam enfrentar a cobrança fa­
m iliar de alguns pais que pres­
sionam para que haja a apro­
vação no vestibular. "Os pais 
precisam nesse m om ento de

expectativa m ostrar apoio ao 
filho, ajudando com confiança 
e m om entos de lazer em con­
vívio fam iliar, para ajudar na 
preparação de seus filhos. Não 
ad ianta  apenas cob ra r para 
aum entar a tensão e 0 estres­
se dos estudantes", contou Dé­
bora Ramos. .

A psicóloga do Overdose re­
força alguns hábitos que devem 
ser evitados para não acumu­
lar tensão dospré-vestibulan- 
dos, são eles: Não ficar muitas 
horas de frente ao- com puta­
dor; não perder noites de sono 
só pensando em estudos; cui­
dar da alimentação adequada 
e te r momentos de lazer para 
extravasar as emoções.

Sintom as da Ansiedade:

■Insônia 

■Irritabilidade 

■Dores gástricas 

c  Palpitação rápida do coração 

■Dores de cabeça 

«Cansaço cumulativo

a Em casos mais graves prõcurár orientação medica.

Como lidar com a ansiedade:

«Exercitar a respiração de forma lenta e profunda..

■Cuidar da alimentação durante todo 0 dia

■ Noites de sono bem durmidas

«Se possível fazer alguma massagem ou exercícios de

alongamento
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As questões de 1 a 8  referem- 
se ao texto abaixo:

BraziCs Land-Reform  
Murders:

Dark Side o f an 
Economic Miracle

Para is one of Brazifs most re- 
source-rich states, part of the coun- 
try 's immense Amazonian region. 
It is, however, also one of Brazifs 
most violent states. In 2008 alone, 
13 people were assassinated be- 
cause of their invoivement in land 
reform  issues. It is a disturb ing 
counterindicator to all of the talk 
of Brazil being a 21st-century eco­
nomic role model at the forefront 
of the newly developed coterie of 
nations.

The area around the town of Re­
denção is a particularly bloody bat- 
tlefield. It is the home to powerful 
cattle barons who are in constant 
conflict w ith reform activists. In 
2005, an American nun, Dorothy 
Stang, who supported land reform, 
was murdered. LastThursday, as 
a local court postponed the third 
trial o f a man accused of killing 
her, unknown gunmen shot dead 
Pedro Alcantara de Souza, ano- 
ther activist for land reform in Re­
denção. Police believe Souza was 
targeted because he works for the 
Federation of Family Farmers, a 
group that defends the rights of 
small producers and landowners 
in Southern Para state. Souza, who 
sought the agrarian reform that 
would give small plots to the area's 
poor, was shot three or four times 
as he bicycled with his wife and 
her friend on Tuesday evening, said 
Loyana Nogueira da Silva, the po­
lice officer who was on duty when 
the case was called in. The three 
were on the edge of a temporary 
settlement of poor farmers, when 
an unidentified assailant or assai- 
lants approached him on a mo- 
torcycle and opened fire. Souza's 
wife and her friend had biked ahead 
and turned when they heard the 
shots. Although they have no firm  
leads to go on, police are treating 
the case as murder. "I think it was 
because of his work," Nogueira da 
Silva told TIME in a telephone in- 
terview. "His work was dangerous, 
he dealt with land grabbers and 
these people always have pisto­
leiros. What he did was a high risk 
activity."

According to  the Pastoral da 
Terra, the Roman Catholic Church 
group that monitors land conflicts, 
more than 1,400 rural workers 
have been killed in land conflicts 
since the commission began kee- 
ping records in 1985. The 13 peo­
ple killed in Para in 2008 over land 
issues is almost half the national

total and more than in any other 
state. The Ohio-born Stang, who 
was 63, was one of the highest 
profile victims of the conflicts. Two 
hit men were jailed for her m ur­
der and a powerful rancher who 
believed her activism was instru­
mental in his losinga parcel of land 
to small farmers, was found guilty 
of ordering her killing. However, he 
was cleared at a second trial and 
the th ird  due to  sta rt th is wee.k 
was put back until April 12.

Experts on Brazifs rural violen-

ce said land ownership, along with 
the related issues of deforestation, 
logging, land grabbing and the 
slave labor sometim es used by 
powerful landowners, are the key 
factors in making Brazifs remote 
hinterlands such bloody places. 
"Economic interests are linked to 
land ownership and anyone oppo- 
sed to  them  is in danger," says 
Julio Jacobo Waiselfisz, the author 
of "Brazil Violence Map," a gov- 
ernment-sponsored study of the 
country's most violentareas. •

Many of the most violent muni- 
cipalities in the country are remo­
te and lawless areas reminiscent 
of the Wild West. Settlers strug- 
gle for control of land and the small 
and ill-equipped police officers 
and justice officials are powerless 
to stop them. Three of the 10 towns 
w ith the highest homicide rates 
are in the Arc of Deforestation that 
runs around the Amazon's eas- 
tern and Southern fringe. "That is 
closely related to the presence of 
loggers, slave labor, land grabbers 
and the local political and econo­
mic powers," he says.

Another issue is the agricultu- 
ral frontier that is constantly en- 
croaching on the Amazon. Brazil 
is an agricultural powerhouse and 
the world 's biggest exporter or 
producer of sugar, soy beans, cof- 
fee, orange juice, beef and chic- 
ken. Thirst for land, produce, and 
the jobs, development and hard 
currency they brings are motiva- 
ting factors behindthe bloodshed, 
says Father Edilberto Senna, an 
activist priest in the north of Para. 
"Nothing changes," he says. "Bra­
zil is proud tha t it was the 12th 
biggest economy in the world and 
that it is now the ninth biggest and 
will soon be the fifth  biggest. But 
who pays fo r these am b itious 
goals? Amazônia, the home of the 
biggest reserves of minerais and 
timber."
■  From TIME, Sunday, April 4th, 2010. Adapted by 

American Way staff.

QUESTÃO 01
O prim eir parágrafo do texto  
tem  como objetivo central:
A) contrastar a riqueza, estatal 
com a situação atual que vive o 
Estado do Pará.
B) mostrar que a violência está 
ficando cada vez maior no Estado 
do Pará.

. C) criticar o que os brasileiros cha­
mam de "desenvolvimento" da 
economia no Séc. XXI.
D) alertar sobre a quantidade ex­
cessiva de assassinatos desde 
2008.

QUESTÃO 02
Segundo o texto:
A) desde 2005, a cidade de Reden­
ção tomou-se um campo de ba­
talha sangrento entre os ativistas.
B) a enfermeira Dorothy, que de­
fendia a reforma agrária, foi bru­
talmente assassinada em 2005.
C) Pedro Alcântara, outro ativista, 
foi julgado pela terceira vez e con­
denado pelo assassinato de Stang.
D) Pedro Alcântara de Souza, outro 
ativista a favor da reforma agrária, 
foi assassinado.

QUESTÃO 03
De acordo com o texto, é incor­
reto afirm ar que:
A) a polícia com provou que a 
causa da m o rte  de Pedro A l­
cântara foi o fa to  de ele ta m ­
bém  te r  t ra b a lh a d o  em um 
grupo  de defesa dos d ire ito s  
dos fazendeiros.
B) Souza queria uma reform a 
agrária que garantisse pequenas 
terras às pessoas pobres da área.
C) Souza foi assassinado na Terça- 
feira ao anoitecer, mesmo quando 
não estava sozinho.
D) o relato da morte de Souza foi 
feito por uma policial que estava 
de serviço quando tudo aconte­
ceu.

IC C T  A

O trecho "Although they have 
no firm leads to go on, police 
are treating the case as mur­
der" nos permite

concluir que:

A) a polícia não tem motivos para 
suspeitar de que houve assassi­
nato à queima-roupa.
B) a polícia suspeita de que o as­
sassino trabalhava com Noguei­
ra da Silva.
C) a polícia acredita que trata-se 
de um homicídio.
D) a polícia acha que foi um crime 
premeditado.

QUESTÃO 05
De acordo com um grupo da 
igreja católica, a Pastoral da 
Terra:
A) cerca de 1.400 trabalhadores 
rurais morreram desde o início das 
comissões em 1985.
B) mais de mil trabalhadores foram 
assassinados nos conflitos de ter­
ras desde 1985.
C) a morte de treze pessoas no 
Pará em 2008, por conflitos de 
terra, foi um recorde negativo para 
o Estado.
D) uma das maiores vítimas dos 
conflitos de terras foi Ohio-born 
Stang, de 63 anos.

QUESTÃO 06
Os especialistas:
A) apontam um conjunto de fa­
tores que fazem com que os con­
flitos sejam tão sérios.
B) descartam a participação dos 
donos de terra na violência rural.
C) criticam a ação da polícia em 
algumas cidades mais distantes 
do interior do Pará.
D) afirmam que a quantidade de 
posse de terra é inversamente pro­
porcional ao número de conflitos.

Labim/UFRN
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1 -A 7 -C

2 - D 8 -D

3 - A 9 - B

4 -C 10- D

5 -B 11-A

6 -A 12-C

QUESTÃO 07
O a u to r de "Brazil V iolence  
Map":
A) aponta uma única causa para 
a lguns m un ic íp ios b rasile iros 
serem tão violentos.
B) apresenta as áreas com maio­
res índices de homicídios do Pará.
C) revela que a própria polícia e ofi­
ciais de justiça são incapazes de 
controlar a violência em muitos 
municípios considerados violen­
tos.
D) acredita que a força da agri­
cultura e a falta de segurança nas 
fronteiras contribuem para o cres­
cimento da violência.

QUESTÃO 08
O padre Ediberto Senna:
A) se orgulha do Brasil pela sua 
atual quinta economia do mundo, 
apesar da constante violência.
B) afirma que os interesses eco­
nômicos estão diretamente rela­
cionados aos maiores proprietá­
rios de terras.
C) justifica  a posição do Brasil 
como quinta maior economia do 
mundo.
D) mostra os fatores motivado­
res para o derramamento de san­
gue.

As questões de 9  a 12 são ba­
seadas no texto abaixo:

An Economic Stim ulus - to  
Brazifs Sex Life

The windfail from Brazifs stel- 
lar economic performance is tric- 
kling down to some unexpected 
places. Trade fairs at Sao Paulo's 
Mart Center usually feature kit- 
chen equipment, textiles, and new 
trends in the security business, 
but the curvaceous girls in bikinis 
and high heels and muscled go-go 
boys in tight shorts are here sel- 
ling something more adventurous 
- massage oils, fu rry  handcuffs 
and 10-inch Silicon vibrators. Wel- 
come to Brazifs 12th annual Ero- 
tikfair, where business is booming.

The country's sex toy industry 
had grown at a steady 10% to 15% 
a year since the late 1990s, but 
the market has spiked in recent 
years as Brazifs economy takes 
off.The cost of imported dildos, lin- 
gerie and related paraphernalia 
had previously reserved them for 
a moneyed elite. But the recent 
economic upturn has spread some 
of the wealth to the working and 
lower-middle classes through go- 
vernment assistance programs 
and wage increases. Credit is more 
accessible than ever before, inte- 
rest rates having more than halved, 
giving more people more disposa- 
ble income to spend on cars, fur- 
niture, travei, electronics, domes - 
tic appliances, and 10" Silicon vi­
brators.

The boom is good news for Ed- 
valdo Bertipaglia, CEO of Hot Flo­
wers, one of Brazifs biggest ma-

QUESTÃO10
Analise as proposições abaixo:
I - A indústria de brinquedos sexuais 
vem ganhando espaço no mercado 
desde o início dos anos 90.
II - Desde o início da década de 90, 
a indústria de artigos sexuais vem 
crescendo de 10 a 15 por cento 
ao ano.
III - Inicialmente, a parafernália 
de artigos sexuais tem chamado 
a atenção de pessoas com me­
lhor renda.
Está(ão) correta(s):
A) apenas I e III.
B) apenas I e II.
C) apenas II e III.
D) apenas III.

QUESTÃO n
Edvaldo Bertipaglia:
A) teve que aumentar sua mão- 
de-obra em mais do triplo, devido 
ao sucesso do negócio.
B) tornou-se um dos maiores dis­
tr ibu ido res  de artigos sexuais 
desde 2004.
C) vende cerca de 300 produtos 
em sua loja "Hot Flowers" em São 
Paulo desde 2004.
D) acredita que as lojas de arti­
gos sexuais cresçam num futuro 
próximo e atinja as camadas de 
baixa renda.

QUESTÃO 12
Segundo os empresários:
A) o segredo do sucesso dos ne­
gócios é devido ao interesse dos 
consumidores de classe alta e 
média por produtos eróticos.
B) cerca de setenta por cento 
dos clientes fieis de artigos eró­
ticos são os que ganham entre 
$167 e $4 .300  ao mês, o que 
comprova todo o sucesso.
C) setenta por cento dos clientes 
de artigos eróticos são os que ga­
nham em média $581 ao mês.
D) o sucesso do negócio é tão 
grande, que não se sabe ao certo 
a quantidade de lucro obtido atra­
vés de todas as camadas sociais.

kers and distributors of what he 
calls "sensual products," who says 
his business has outstripped even 
the wider industry's growth, dou- 
bling in size every year since 2004. 
Bertipaglia  has qu in tup led  his 
workforçe and added three facto- 
ries to his original one a few miles 
from Sao Paulo. The Hot Flowers 
catalogue now boasts around 300 
products, where it had offered just 
12 in 2004. "Our problem today 
is keeping up with growth," Berti­
paglia said at the fair, as clients 
who own or want to start sex shops 
lined up to meet him and discuss 
deals.

The erótica entrepreneur attri- 
butes the growth in his market to 
the fact that as many as 20 mil- 
lion people have in recent years 
joined Brazifs middle class - de- 
fined in Brazil as Class C, or hou- 
seholds whose monthly income 
is around $581. (The highest ear- 
ners, Class A, take home on ave- 
rage $4,300 a month; the lowest, 
Class E, pocket an average of 
$167.)

"Today 70% of my clients are 
in Class C," Bertipaglia said. "Four 
years ago I think people in Class 
C didn't even make up 20% of my

m m m s

clientele. People in Class C today 
have more buying power. People 
are better off."

"It's not a cultural change, it's 
an economic change," says Ral- 
m er Rigoletto, the psychologist 
who is president of the Centre for 
Research and Studies into Sexua- 
lity and Behaviour. "The economy 
is better and so people have ac- 
cess to products tha t they didn’t 
have access to before. And that 
includes erotic products."

■  From TIME, Friday, May 9th, 2009. Adapted by 

American Way staff.

O primeiro parágrafo do texto:
A) ironiza a novidade apresenta­
da no São Paulo's Mart Center.
B) apresenta uma novidade que 
pode estimular a economia nas 
feiras de São Paulo.
C) critica a quebra da tradição 
nas feiras de São Paulo em detri­
mento a uma novidade banal.
D) mostra o quanto é benéfico 
para os consumidores ter algo ino­
vador nas feiras de São Paulo.
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Leia o texto  e responda as 
questões de números 01 a 06 .

A verdadeira muralha 
da China

Nos ú ltim os  anos, poucos  
eventos sacudiram tanto a China 
quanto a internet. Seu numero de 
internautas já é maior do que os 
230 milhões de usuários ameri ■ 
canos, segundo a North Ameri­
ca Internet Stats. Trata-se de um 
publico de jovens, com menos 
de 30 anos, que declaram ter na 
internet sua melhor fonte de in­
formação. Todos eles, porém, en­
contram dificuldades para supe­
rar um gigantesco problema: a 
censura.

Um poderoso firewall oficial e 
a verdadeira muralha da China 
moderna. A segregação digital, 
porém, começa a ser sacudida 
por caminhos inesperados. Dian­
te da possível interrupção de ser­
viços do Google no pais, a con­
ceituada revista Nature realizou 
sondagem na comunidade cien­
tifica chinesa e colheu resulta­
dos de primeira grandeza: a cen­
sura e o eventual fechamento do 
Google farão muito mal a ciên­
cia do pais. Segundo os dados 
divulgados pela agencia Reuters 
(24.02.2010), mais de 70% dos 
cientistas chineses utilizam o 
Google como fe rram enta  de 
busca de dados, informações, 
artigos científicos e literatura  
acadêmica em geral. Dos cientis­
tas entrevistados, 84% afirma­
ram que suas pesquisas perde- 
riam substantivamente em qua­
lidade se fossem privados do uso 
do Google: 78% afirmaram que 
sua colaboração internacional 
seria profundamente afetada. O 
problema de fundo, que preocu­
pa as autoridades chinesas, e 
que a existência do Google levou 
a uma alteração de hábitos de 
pesquisa, interferindo no modo 
de explorar, testar e difundir in­
formações necessárias para a 
geração de conhecimento. Longe 
de um gesto de censura de curto 
alcance (se e que isso e possível), 
a interrupção do Google provo­
caria reações de longa duração, 
com impacto sensíveína eficiên­
cia da pesquisa. cíentifiça. Para 
um pais disposto a dièputar'a  
hegemonia mundial, em que a 
pesquisa cientifica e tecnológica 
e a menina dos olhos das auto­
ridades, as novidades vindas da 
comunidade cientifica não po­
deríam ser piores.

Os milhares de funcionários 
chineses que zelam pelo sistema 
de censura fariam mais pela efi­
ciência do pais se ficassem  
menos preocupados em perse­

guir URIs, URLs, FTPs e HTTPs. 
Para o nervosismo da "nomen- 
kiatura" (e satisfação de todos 
os que desejam um mundo em 
que o conhecimento possa fluir 
livremente, a começar pelos cien­
tistas e pesquisadores chineses), 
uma sucessão in findáve l de 
geeks, hackers, nerds, dorks e 
dweebs, com seus correlatos em 
chinês, descobre a cada dia uma 
nova maneira de burlar os sis­
temas de censura.

■  (ARBIX, Glauco. Valor Econômico. 24.02.2010, 

p.A17. Adaptado)

QUESTÃO 01
De acordo com as inform a­

ções contidas no texto, pode- 
se afirm ar que a China tem  se 
m o strado  a n tid e m o c rá tic a  
porque

a) insiste em manter URIs, URLs, 
FTPs e HTTPs sob investigação 
continua de detetives que pode­
ríam ser comparados a Muralha 
da China moderna.

a) Nos últimos anos, poucos even­
tos sacudiram tanto a China quan­
to  a internet. ( l.°  parágrafo)
b )  ... a conceituada revista Natu­
re realizou sondagem na com u­
nidade cientifica chinesa e co­
lheu resultados de primeira gran­
deza... (2.° parágrafo)
c )  ... a existência do Google levou 
a uma alteração de hábitos de 
pesquisa, interferindo no modo 
de explorar, testar e d ifund ir in­
formações... (2.° parágrafo)
d) Para um pais disposto a dis­
putar a hegemonia mundial, em 
que a pesquisa cientifica e tec­
nológica e a menina dos olhos 
das autoridades, as novidades 
vindas da comunidade c ien tifi­
ca não poderiam ser piores. (2.° 
parágrafo)

QUESTÃO 03
Leia as seguintes frases:

I. Todos eles, porem, encontram 
dificuldades para superar um gi­
gantesco problema: a censura.
II. A segregação digital, porem, 
começa a ser sacudida por ca­

minhos inesperados.

QUESTÃO 04
Assinale a a lte rn a tiva  em  

que o trecho destacado apre­
senta um argumento de auto­
ridade, isto e, uma inform a­
ção que produz credibilidade 
ao argumento, tornando-o in­
contestável.

a ) Nos ú ltim o s  anos, poucos 
eventos sacudiram tanto a China 
quanto a internet.
b) Um poderoso firewall oficial e 
a verdadeira muralha da China 
moderna.
c) Segundo os dados divulgados 
pela agenc ia  R euters 
(24.02.2010), mais de 70%  dos 
c ien tis tas  chineses u tilizam  o 
G oogle com o fe rra m e n ta  de 
busca de dados...
d) 0  prob lem a de fundo, que 
preocupa as autoridades chine­
sas, e que a existência do Goo­
gle levou a uma alteração de há­
bitos de pesquisa...

QUESTÃO 05

c) de modo com pleto - a 
raridade
d) de m odo expressivo - o 
orgulho

QUESTÃO 06
No trecho : "Longe de um  

gesto de censura de curto a l­
cance (se e que isso e possí­
vel), a interrupção do Google 
provocaria reações de longa 
duração, com im pacto sensí­
vel na eficiência da pesquisa 
cientifica." (2.° parágrafo), as 
expressões destacadas cons­
tituem , em relação a outra, um 
efe ito  estilístico que ocorre  
graças ao emprego da seguin­
te  figura de linguagem:

a) metonímia.
b) antítese.
c) metáfora.
d) onomatopéia.

Leia a tira  para responder 
às questões 07 e 08 .
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b) persegue os 230 milhões de 
chineses que atuam como geeks, 
hackers, nerds, dorks e dweebs.
c) impõe a lei do silencio a cien­
tistas chineses, que não podem 
mais divulgar suas descobertas 
entre as universidades do pais.
d) burla o sistema de defesa chi­
nês para a trapa lhar a vida de 
cientista? chineses que pub li­
cam, seus textos na internet.

QUESTÃO 02
Assinale a a lte rn a tiva  em  

que a(s) palavra(s) destaca­
d a ^ )  funcione(m ) como eíe- 
m ento(s) que adiciona(m ) in­
form ações simultâneas.

minhos inesperados.

Sabe-se que um dos traços de 
oralidade e a repetição de pala­
vras. Supondo que quiséssemos 
evitar essa repetição, sem alte­
rar o sentido da inform ação ex­
pressa, teríamos que substitu ir 
a pa lavra porem  na segunda 
frase. Assinale a alternativa que 
cumpre esse objetivo.

a) A segregação digital, portan­
to, começa a ser sacudida por 
caminhos inesperados.
b) A segregação digital, por con­
seguinte, começa a ser sacudi­
da por caminhos inesperados.
c) A  segregação digital, pois, co­
meça a ser sacudida por cam i­
nhos inesperados.
d ) A segregação digital, todavia, 
começa a ser sacudida por ca-

Leia os trechos a seguir e as­
sinale a a lte rn a tiva  em  que 
estão apresentados os sinôni­
mos adequados e respectivos 
para as palavras destacadas.

I. Dos cientistas entrevistados, 
84%  afirm aram  que suas pes­
quisas perderiam  substantiva­
mente em qualidade se fossem 
privados do uso do Google;
II. Para um pais disposto a dis-. 
putar a hegemonia mundial, em 
que a pesquisa cientifica e tec­
nológica e a menina dos olhos 
das autoridades, as novidades 
vindas da comunidade c ien tifi­
ca não poderiam ser piores.

a) de modo irrelevante - a 
esperança
b) de m odo inesperado - o 
entrave

figura das questões 7 e 8

. ■  LAVADO, Joaquín Salvador. Toda Mafalda. 

São Paúlo: Martins Fontes, 2000. p. 12.

QUESTÃO 07
No texto em quadrinhos, pala­

vras e imagens form am  um todo 
significativo. Esses quadrinhos 
expressam

a) a sinceridade como desestabi- 
lizadora das relações interpessoais.
b) um pedido de ajuda ao seme­
lhante para honrar um com pro­
misso,
c) uma crítica à fa lta  de com ­
preensão do ser humano para 
cóm o seu próximo.
d )  a co n s ta ta çã o  de que, às 
vezes, a pessoa precisa ouv ir 
umas verdades para reagir dian­
te dos fatos.

Labim/UFRN
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QUESTÃO 8
A análise da fala do últim o  

quadrinho perm ite afirm ar:

a) O term o "que", em cada ocor­
rência, possui um valor morfo- 
lógico diferente.
b) A expressão "a única coisa do 
mundo" exerce a mesma função 
sintática que "uma alfinetada".
c ) A palavra "única" é um modi- 
ficador de "coisa", assim como a 
locução "do m undo" é um com ­
plem ento do mesmo nome.
d) A form a verbal "esvazia" está 
no singular, concordando com o 
su je ito  a que se refere, is to  é, 
com o termo "mundo", represen­
tado por "que".

Leia o texto  a seguir.

A sociedade atual testemunha 
a influência determ inante das 
tecnologias digitais na vida do 
homem moderno, sobretudo da­
quelas relacionadas com o com­
putador e a internet. Entretan­
to, parcelas significativas da po­
pulação não têm acesso a tais 
tecnologias. Essa limitação tem  
pelo menos dois motivos: a im ­
possibilidade financeira de cus­
tear os aparelhos e os provedo­
res de acesso, e a impossibilida­
de de saber utilizar o equipamen­
to e usufruir das novas tecnolo­
gias. A essa problemática, dá-se 
o nome de exclusão digital.

QUESTÃO 9
No contexto das políticas de 

inclusão d ig ita l, as escolas, 
nos usos pedagógicos das tec­
nologias de informação, devem 
estar voltadas principalm en­
te  para

a) proporcionar aulas que capa­
citem  os estudantes a m ontar e 
desm ontar computadores, para 
garantir a compreensão sobre o 
que são as tecnologias digitais.
b) explorar a facilidade de ler e 
escrever textos e receber comen­
tários na internet para desenvol­
ver a interatividade e a análise 
crítica, promovendo a constru­
ção do conhecimento.
c) estudar o uso de programas 
de processamento para imagens 
e vídeos de alta complexidade 
para capacitar profissionais em 
tecnologia digital.
d) exercitar a navegação pela 
rede em busca de jogos que pos­
sam ser "baixados" gratuitamen­
te para serem utilizados como 
entretenimento.

QUESTÃO 10
Leia e veja a peça publicitá­

ria a seguir:

EQUILÍBRIO 

ATITUDE 

ALIMENTAÇÃO 

BEM-ESTAR 

SAÚDE 

vida simples

■VIDAsimples. Superinteressante. São Paulo: 

Abril, 250 ed„ p. 91, mar. 2008.

Sobre essa peça publicitária, 
identifique com V as afirmativas 
verdadeiras e com F, as falsas.

( ) A pouca utilização do espaço 
disponível para a publicidade da re­
vista anunciada é bastante suges­
tiva no tocante à mensagem que 
o próprio nome da revista encer­
ra, o que é ratificado com a frase 
"É simples: só o essencial."

( ) Os itens que são tratados na 
revista estão indicados ao lado da 
gravura, que mostra a capa de 
um de seus exemplares.

( ) A função da linguagem pre­
dom inante no texto é a referen­
cial, ficando o apelo caracterís­
tico desse tipo  de texto  suben­
tendido em "Já nas bancas".

( ) Essa propaganda se desti­
na, por inferência, sobretudo, a 
um público menos sofisticado, 
que tem  capacidade de analisar 
as vantagens de uma vida pau­
tada apenas no indispensável.

( ) A bicicleta que aparece na
capa da revista simboliza um re­

curso tecnológico de locomoção 
dos mais simples, cuja utilização 
pressupõe percursos mais curtos.

A alternativa que contém a se­
quência correta, cfe'cima para 
baixo, é a

a) V V F F F
b) F V F V F
c) F F V V V
d) V V F V V

QUESTÃO 11
Leia o fragm ento:

"Este livro e o meu estilo são 
como os ébrios, guinam à direi­
ta eà esquerda, andam e param, 
resmungam, urram, gargalham, 
ameaçam o céu, escorregam e 
caem..."

Este trecho integra o capítulo 
"O senão do livro", do romance 
"M em órias póstum as de Brás 
Cubas",de M achado de Assis. 
Dele e do livro como um todo, é 
possível depreender que:
a) se marca pela função meta- 
linguística, já que o narrador-autor 
reflete sobre o próprio ato de es­
crever e analisa criticamente seu 
estilo irregular e vagaroso.
b) afirma quê ó livro "Cheira a Se­
pulcro, traz certa contração ca- 
davérica", porque foi escrito do 
além, é uma obra de finado e trata 
apenas de fatos da eternidade.
c) é um  capítulo desnecessário 
e o próprio narrador pensa em 
suprim i-lo por causa do despro­
pósito que contém  em suas úl­
tim as linhas e porque viola a es­
tru tu ra  linear dessa narrativa.
d ) foge do estilo geral do autor,

uma vez que interrompe o fio da 
narrativa com inserções reflexivas.

Orientação para as 
questões 12 e 13.

No romance Memórias Póstu­
mas de Brás Cubas, o narrador 
fornece ao leitor uma visão nada 
lisonjeira das personagens, es­
pecialmente quando se trata das 
personagens femininas.

QUESTÃO 12
Sabendo que essa visão do 

narrador é acentuada no proces­
so de construção daquela que 
foi a sua primeira e grande pai­
xão de juventude, identifique essa 
personagem

a) Eulália.
b) Sabina.
c) Marcela.
d) Virgília.

QUESTÃO 13
Referindo-se a D. Plácida, a fir­

ma o narrador: "Foi assim que 
lhe acabou o nojo". Qual a função 
exercida por essa personagem 
na trama do citado romancé? Dé 
que nojo se tra ta  e de que modo 
ele teria acabado?

a) governanta de Vigília e aver­
são a Lobo Neves.
b) costureira de Virgília e aversão 
a Brás Cubas.
c) ex-costureira de Virgília e nojo 
de ser a cúm plice da traição.
d) amante de Lobo Neves e aver­
são a Virgília.

Edson Carlos é professor de 
Língua Portuguesa e 
Literatura do colégio e curso 
Overdose.
Graduado em Letras pela 
UFRN, professor de Língua 
Portuguesa há 22 anos, nos 
últimos 15 dedica-se 
exclusivamente à preparação 
para o vestibular daquela 
universidade. Professor do 
Overdose, Salesiano, 
Auxiliadora e CDF, em Natal, 
acredita que a prova do 
vestibular da UFRN se 
aproximará do formato da 
prova do ENEM, tendo em 
vista que aquela instituição 
adotou os critérios 
avaliativos da prova nacional. 
0  simulado que segue tenta 
conciliar os dois modelos de 
prova. Bom exercício.

1 GABARITO DE 
PORTUGUÊSE 
LITERATURA

0 1 -A; 0 8 -A ;

0 2 -D; 0 9 -  B;

03 -D; 1 0 -D;

4 -C ; 1 1 -A;

5 - D; 12-C;

0 6 -B ; 1 3 - C;

0 7 - D;

WWW.vidasimples.com.br

É simpíes: $6 o essenoal.
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Vestíbtilando
Fábio Cortez/DN/D.A Press

Confira algum as d icas 
de sites conform e áreas 
de conhecim ento:
Sites dê un ivers idades e ou tras  ins titu ições  
de re ferência  em  d iversas áreas do 
conhec im en to , c o m o  a Sociedade B rasile ira 
de M a tem á tica  ( h ttp :/ /w w w .s b m .o rg .b r /) e 
a S ociedade Brasile ira de Quím ica 
( h ttp :/ /w w w .s b q .o rg .b r /), são as d icas boas 
de pesquisa, a lém  de o fe rece r acesso a 
provas e g abaritos  dos vestibulares.

Português
•  A página do  M useu da Língua P ortuguesa 
tra z  tex tos  de  especia lis tas e escrito res  
sobre os aspectos  fo rm a is  e cu ltu ra is  da 
língua escrita
( h ttp ://w w w .e s ta c a o d a lu z .o rg .b r /)
•  A A cadem ia B rasile ira  de Letras te m  a 
seção "ABL Responde", que  t ira  dúvidas 
o rtog rá ficas  e g ram a tica is  dos in te rnau tas 
p o r e-m ail
(h ttp ://w w w .a c a d e m ia .o rg .b r/)
•  S ite d o  Espaço M achado  de Assis, da ABL, 
tra z  in fo rm açõ es  b iog rá ficas e re lação 
co m p le ta  de obras, a rtigos  e produções 
acadêm icas sob re  o  e sc r ito r 
( h ttp ://w w w .m a c h a d o d e a s s is .o rg .b r/)

M atem ática
•  S ite da O lim píada Brasile ira de

M a tem á tica  tra z  provas e  gabaritos  d e  
ed ições an tigas

( h ttp ://w w w .o b m .o rg .b r /o p e n c m s /)

Física
# 0  p o rta l A nel de B logs C ientíficos é um  
p ro je to  de pesquisadores da USP que reúne 
b logs sobre c iência . A lguns de les são 
vo ltados  pa ra  leigos, c om o  o Física na  Veia 
( h t tp :/ / f is ic a m o d e rn a . b Io g .u o l.co m .b r/) e 
o C urio fís ica ( h ttp :/ /c u r io f is ic a .c o m .b r /) 
( h t tp : / /d fm .
ffc lrp .u sp .b r/ld c /in d e x .p h p /a n e l-d e -b lo g s -
c ien tifico s )
•  SOS Física tra z  respostas para a lgum as 
dúvidas da área e com en ta  questões de 
vestibu la r
( h ttp ://s o s f is ic a .b lo g s p o t.c o m /)
•  b log  com  tex tos  do  fís ico  M arce lo  Gleiser, 
a u to r da co luna  "M ic ro /M a c ro "  da Folha, 
fala dos m is té rios  da c iência e suas re lações 
co m  o  co tid ia no
( h ttp ://m a rc e lo g le is e r .b lo g s p o t.c o m /)

Química
•  o  Ponto T riplo tra z  curios idades com o  a 
lis ta  das m e lhores tabe las  pe riód icas e os 
vídeos m ais b izarros sobre  qu ím ica 
( h ttp ://m a rc e lo g le is e r .b to g s p o t.c o m /)
* o  s ite  Pesquisas de Q uím ica é um a 
espécie de tira -d ú v id a s  a p a rtir  dos 
co m e n tá rio s  dos es tudan tes

( h ttp ://p e s q u is a s d e q u im ic a .c o m /)

Biologia
•  o  D iário  de B io log ia  fo i c riado  para 
re sponder às dúv idas m a is  engraçadas, 
c o m o  "o  m orcego é u m  ra to  co m  asas?" 
( h ttp ://d ia r io d e b io lo g ia .c o m /)
•  Rainha V erm elha te m  d icas de livros, 
vídeos e no tíc ias sob re  evo lução e b io logia 
em  geral
•  Tubo de Ensaio tra z  re flexões sobre 
d ivu lgação cien tífica  
(h ttp ://s c ie n c e b lo g s .c o m .b r/e n s a io s /)

História
•  s ite  d o  pro fesso r C láud io  Recco te m  
artigos, a tua lidades e d icas de film es  

( h ttp ://w w w .h is to r ia n e t.c o m .b r/h o m e /)
•  s ite  da revista  "H is tó ria  V iva" tra z  
reportagens sobre personagens e eventos 

h is tó ricos  d isponíve is  para acesso on line  
( h ttp ://w w w 2 .u o l.c o m .b r/h is to r ia v iv a /)
•  apesar de não ser m a is  a tua lizado, o 
C ineH is tó ria  te m  um a vasta  lis ta  de film es 
h is tó ricos
( h ttp ://w w w .c in e h is to r ia .n e t/ in d e x .h tm l)

Filosofia
* o  Porta l B ras ile iro  da F ilosofia reúne 
ve rbe tes sobre questões filo só fica s  e 
a rtigos  sobre  os p rin c ipa is  pensadores 
( h ttp ://p o r ta l.f ilo s o fia .p ro .b r /)

•  no Porta l Philosophia, o vestibu lando 
encon tra  te x to s  teó ricos  e ob ras  com p le tas  
para dow n load
( h ttp ://w w w .p o rta lp h ilo s o p h ia .o rg /)

inglês
•  S ites de  jo rn a is  com o  "The N ew York 
T im es" ( h ttp :/ /w w w .n y tim e s .c o m /) e "The 
W ashing ton Post"
( h ttp ://w w w .w a s h in g to n p o s t.c o m /)  trazem  
no tíc ias na íntegra
•  A página da BBC te m  um  se rv iço  de apoio 
para es tudan tes estrangeiros, co m  d icas de 
expressões id iom áticas  e o vocabu lá rio  das 
no tíc ias

. ( h ttp ://w w w .b b c .c o .u k /w o rld s e rv ic e /le a rn i 
n g e n g lish /) •

Outros sites
•  Na seção TV Web, o  pré-vestibular Anglo 
exibe teleaulas sobre diversos conteúdos, 
disponíveis para qualquer internauta 
( h t t p : / /w w w .c u r s o a n g lo .c o m .b r /w e b s  
t a n d e r / )
•  0  UOL E ducação tra z  con teúd o  
pedagóg ico  ta m b é m  do  e n s in o  m é d io  e 
banco de redações co rrig idas 
( h ttp ://e d u c a c a o .u o l.c o m .b r/)

•  0  K lick Educação é um  p o rta l pedagógico 
que  possu i um  am p lo  ace rvo  de tem as 
abordados nos ensinos fu n d a m e n ta l e 
m é d io  ( h ttp ://w w w .k lic k e d u c a c a o .c o m .b r/)

A internet é excelente 
ferram enta para 
pesquisa mas é 
necessário atenção com  
sites não confiáveis

Nos tempos da máquina de 
d a tilo g ra fia , há pouco 
menos de duas décadas, 

a pesquisa na escola era bem di­
ferente. Era um processo difícil e, 
às vezes, caro. 0  estudante tinha 
que comprar jornais, revistas, vi­
sitar bibliotecas e perder muito 
tempo procurando o assunto que 
queria. Hoje, o com portam ento 
do estudante mudou a rotina de 
pesquisas. Se não descarta as pu­
blicações nem a visita às biblio­
tecas, o advento da internettrou- 
xe novas possibilidades ao pré- 
: vestibulando.

A internet é uma boa opção para 
quem quer complementar e, prin­
cipalmente, atualizar o conteúdo

das apostilas e livros didáticos. 
Em m uitos casos, basta d igitar 
uma palavrinha 'mágica' no Goo- 
gle, ou em outros sites de busca, 
que na telinha aparecem inúme­
ras alternativas de pesquisa sobre 
o assunto. Se a busca por sites 
pode até parecer um cam inho 
fácil, é bom lembrar que pode tam­
bém levar o estudante a algum 
material com simplificações gros­
seiras, textos mal escritos e infor­
mações pouco confiáveis.

Se por um lado, essa situação 
m ostra  que a tecno log ia  está 
cada vez mais presente na vida 
de todos, por outro deixa claro 
que a educação está indo por um 
caminho bem mais prático e di­
nâmico, mas pode não levar ne­
cessariam ente  ao verdade iro  
aprendizado. 0  problema, na opi­
nião de educadores, é saber se os 
estudantes utilizam  adequada­
mente os sites de busca para as 
pesquisas, ou term inam  se per­
dendo no emaranhado de sites

Pré-vestibulandos têm  a oportunidade de pesquisar, sob orientação, escolhendo os sites são mais confiável

apresentados não conseguindo checar as informações e 
separar o 'joio do trigo', os sites entender o contexto que 
sérios dos não confiáveis. elas poderão ser apii-

"Os alunos do pré-vestibular cadas", explicou o 
têm a oportunidade de pesquisar coordenador pe­
no laboratório de informática da dagóg ico  da 
própria escola e são orientados a Escola Esta- 
ficarem atentos e fazerem pes- dual AnísioTei- 
quisa em sites confiáveis. 0  aluno xeira, professor 
deve saber o que vai pesquisar, Felipe Arrais.
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http://www.sbm.org.br/
http://www.sbq.org.br/
http://www.estacaodaluz.org.br/
http://www.academia.org.br/
http://www.machadodeassis.org.br/
http://www.obm.org.br/opencms/
http://fisicamoderna
http://curiofisica.com.br/
http://dfm
http://sosfisica.blogspot.com/
http://marcelogleiser.blogspot.com/
http://marcelogleiser.btogspot.com/
http://pesquisasdequimica.com/
http://diariodebiologia.com/
http://scienceblogs.com.br/ensaios/
http://www.historianet.com.br/home/
http://www2.uol.com.br/historiaviva/
http://www.cinehistoria.net/index.html
http://portal.filosofia.pro.br/
http://www.portalphilosophia.org/
http://www.nytimes.com/
http://www.washingtonpost.com/
http://www.bbc.co.uk/worldservice/learni
http://www.cursoanglo.com.br/webs
http://educacao.uol.com.br/
http://www.klickeducacao.com.br/

